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O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Sobre a proteção 

de Deus e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 1ª 

Sessão Extraordinária da 1ª Sessão Legislativa 

Extraordinária Itinerante da 11ª Legislatura da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia. 



Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura do 

Ato Convocatório da presente Sessão Legislativa 

Extraordinária. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – “ATO P Nº 

048/2024-LEG/ALE.  

Convoca Sessão Legislativa Extraordinária Itinerante 

para o dia 4 de julho de 2024.  

O Presidente da Assembleia Legislativa do Estado, no 

uso de suas atribuições regimentais e, com fulcro na alínea 

b, do inciso III do art. 28 da Constituição do Estado, 

combinado com o inciso II do art. 2º do Regimento Interno,  

RESOLVE: 

Art. 1º Convocar Sessão Legislativa Extraordinária 

Itinerante no município de Buritis, às 15 horas do dia 4 de 

julho de 2024, durante a 7ª EXPOBUR.  

Art. 2º Este Ato entra em vigor na data de sua 

publicação.  

Gabinete da Presidência, 4 de junho de 2024.  

Deputado Marcelo Cruz, Presidente – ALE/RO.”. 

Está lido, Senhor Presidente.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Solicito ao Senhor 

Secretário que proceda à leitura da Ata da Sessão 

Extraordinária Itinerante Anterior. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Presidente 

solicito a dispensa da leitura da Ata. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Em respeito à 

população presente, ao calor que se faz aqui nesse momento, 

e dada também a expectativa dos projetos que serão pautados 

e discutidos, para que sejamos mais objetivos na nossa 

Sessão, autorizo a dispensa da leitura da Ata. Não havendo 

observações, dou-a por aprovada. 

Senhoras e senhores deputados, nos termos do Art. 135 

do Regimento Interno, esta Sessão fica transformada em 

Comissão Geral, para que possamos proceder à entrega de 

homenagens. Passo a palavra à Mestre de Cerimônias. 

 

(Às 15 horas e 17 minutos transforma-se esta Sessão 

Extraordinária Itinerante em Comissão Geral) 

 

A SR. ANGELITA LIMA (Mestre de Cerimônias) – Senhoras 

e senhores, muito boa tarde. Sejam todos bem-vindos à 

Sessão Itinerante Extraordinária da Assembleia Legislativa 

do Estado de Rondônia.  

 Neste momento, transformada em Comissão Geral para 

outorga de honrarias. A presença da Assembleia Legislativa 

do Estado de Rondônia foi assegurada por meio da Resolução 

579/2024 da Mesa Diretora, que convocou essa Sessão 

Itinerante Extraordinária e transferiu a sede do Poder 

Legislativo para o Município de Buritis. 

Os trabalhos foram iniciados nesta quarta-feira com a 

programação da Escola do Legislativo, que desenvolveu um 



cronograma de cursos e palestras para atender a população 

do Munícipio de Buritis.  

O Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia Deputado Estadual Marcelo Cruz, juntamente com a 

Mesa Diretora e demais parlamentares, promovem a 

transferência do Poder Legislativo para Buritis, com o 

intuito de levar conhecimento por meio da Escola do 

Legislativo e de aproximar a população da região de Buritis 

dos parlamentares rondonienses.  

Neste momento, registramos a presença dos Deputados: o 

Presidente dessa Sessão, Delegado Lucas Torres; os 

Deputados Estaduais Cirone Deiró, Delegado Camargo, 

Luizinho Goebel, Ribeiro do Sinpol, Ismael Crispin, Luis do 

Hospital, Deputada Drª Taíssa, Deputado Ezequiel Neiva e 

também o Deputado Pedro Fernandes. De forma remota o 

Deputado Nim Barroso e o nosso Presidente da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia, Marcelo Cruz.  

Para compor o dispositivo, chamamos nesse momento o 

Prefeito Ronaldi Rodrigues de Oliveira, aqui de Buritis, do 

Estado de Rondônia. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – 

Presidente, Deputado Alan Queiroz, só para saber se não foi 

registrado a minha presença, que eu não ouvi aí quando 

anunciaram os deputados que estão presentes on-line. 

Deputado Alan Queiroz. Me ouvem aí? 

 

A SR. ANGELITA LIMA (Mestre de Cerimônias) – 

Registramos nesse momento também, a presença do Deputado 

Alan Queiroz.  



 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) - Muito 

obrigado. 

 

A SRA. ANGELITA LIMA (Mestre de Cerimônias) – Neste 

momento, também chamamos para compor o Dispositivo de Honra 

o Secretário Estadual de Agricultura da Seagri, Senhor Luiz 

Paulo Batista.  

Registramos também a presença do Deputado Ezequiel 

Neiva.  

Chamamos, neste momento, para compor o Dispositivo de 

Honra o Secretário de Estado de Patrimônio e Regularização 

Fundiária Senhor David Inácio dos Santos Filho. 

Estando nossa Mesa dos trabalhos composta, solicitamos 

a todos para que, em posição de respeito, possamos ouvir o 

Hino “Céus de Rondônia” (Letra de Joaquim de Araújo Lima e 

música do Doutor José de Mello e Silva). 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Só uma atenção 

aqui ao Cerimonial. Vou tomar a liberdade, já que nós 

estamos em casa e quebrar o protocolo e antes de iniciarmos 

o entoamento do nosso maravilhoso e belíssimo Hino, eu 

gostaria de convidar para que tomem assento neste 

dispositivo, os demais prefeitos que estão presentes 

prestigiando este evento hoje. 

Eu já pude avistar o Prefeito Alexandre, de Campo Novo 

de Rondônia, o qual quero convidar. Por favor, uma salva de 

palmas ao prefeito da nossa cidade vizinha, nosso parceiro.  



Convidar o prefeito Ivair Fernandes, de Monte Negro. 

Por gentileza, prefeito, sente-se aqui.  

Prefeito João Pavan, de Alto Paraíso. E eu gostaria 

que o Cerimonial me auxiliasse, meus colegas deputados, se 

houver mais algum prefeito presente ou vice-prefeito, por 

gentileza, sintam-se convidados. Alexandre, boa tarde. 

E eu gostaria também, por gentileza, de convidar os 

senhores vereadores de Buritis, de Monte Negro que se fazem 

presente, não nominarei a todos que vi que tem vários 

presentes, também temos assentos aqui para os senhores, 

afinal de contas aqui é o templo da democracia e na Casa de 

Leis os senhores são bem-vindos. Vice-prefeitos presentes, 

por gentileza, estejam convidados. É uma honra para todos 

nós da Assembleia Legislativa tê-los conosco nesta Sessão 

Solene. 

Registro a presença do vice-prefeito de Campo Novo de 

Rondônia e dos vereadores aqui. 

Obrigado. Em um momento oportuno cumprimentarei os 

demais amigos presentes que eu possa reconhecer o rosto 

aqui na plateia. 

Devolvo a palavra ao Cerimonial. Obrigado pela 

compreensão. 

 

A SRA. ANGELITA LIMA (Mestre de Cerimônias) – Vamos 

neste ouvir o Hino “Céus de Rondônia”.  

 

(Execução do Hino “Céus de Rondônia”) 

 Podem se assentar.  



Vamos agradecer e registrar a presença do Senhor 

Manoel Cuiabano, da Associação Ruralista de Buritis.  

Senhor Oscar Galvão Rabelo, advogado e representante 

jurídico da Associação Nova Esperança do Município de 

Ariquemes.  

Senhor Ferdinando Pagnoncelli, representando a 

Associação da Soja do Município de São Miguel do Guaporé.  

Senhor Gildo Barros, Vice-Presidente da Associação 

Nova Esperança do Município de Governador Jorge Teixeira.  

Senhora Antonielly Arce Rottoli, Presidente das 

Mulheres do Agro Rondônia e Diretora Financeira da 

Aprosoja. 

Agradecemos a presença dos associados da Associação 

dos Produtores de Soja e Milho do Estado de Rondônia, 

Aprosoja. 

Agradecemos também a presença do Senhor Claudiney 

Demarco, Vice-Presidente da Cooperativa Mista da Amazônia 

(Copama). 

Senhor Victor Paiva, Diretor Executivo da Aprosoja. 

Senhor Marcelo Lucas da Silva, Diretor Administrativo 

da Aprosoja Rondônia. 

Senhora Tereza Pavan, Secretária de Assistência Social 

do Município de Alto Paraíso, e, também, Primeira-Dama, 

esposa do Prefeito João Pavan. 

Agradecer a presença da Senhora Adeline Prestes da 

Cunha, Conselheira Fiscal da Associação de Mulheres do Agro 

Rondônia. 



Agradecer a presença das Senhoras Paula Rocha e 

Virleia Posselt, da Associação de Mulheres do Agro 

Rondônia. 

Senhor Valberto de Oliveira, ex-vereador do Município 

de Nova Mamoré. 

Senhor Airton Gomes, ex-prefeito do Município de 

Cerejeiras. 

Senhor Hélio Dias, Presidente da Federação da 

Agricultura do Estado de Rondônia. 

Em nome do Senhor Alex Sandro da Silva Santos, também 

agradecemos a presença, representando a Associação dos 

Pecuaristas e Agricultores de Buritis, de todos os 

associados. 

A Senhora Marciane da Silva, associada da ASPRUMIN 

(Associação dos Produtores Rurais de Minas Novas). 

Senhor Adair Irber, Presidente da Associação ASPRUMIN. 

Senhor Edson de Oliveira Batista, Secretário Municipal 

de Agricultura de Buritis. 

Senhor Wilson Lenz, ex-vereador do Município de 

Buritis.  

Agradecemos também a presença de todos os produtores 

rurais, expositores e visitantes do nosso estande da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.  

Agradecemos a presença dos membros do Sindicato dos 

Produtores Rurais de Cerejeiras. 

Senhor Paulinho Motorista, Vereador do Município de 

Monte Negro. 



Senhor Denivaldo Mendonça, Vereador e 2º Secretário da 

Câmara Municipal de Monte Negro. 

Senhor Thonatan Libarde, Vereador e Vice-Presidente da 

Câmara Municipal de Monte Negro. 

Senhor Vanderson Zanotelli Ronconi, Vereador do 

Município de Monte Negro. 

Vereador Miro, da Câmara Municipal de Campo Novo.  

Senhor Everaldo Gabaldo, Vice-Prefeito do Município de 

Alto Paraíso. 

Senhora Vereadora Marli Bruno Quadros, da Câmara 

Municipal de Monte Negro. 

Senhor José Carlos Mendes, Vereador do Município de 

Rio Crespo. 

Senhor Vereador Joaldo de Carvalho, Presidente da 

Câmara de Rio Crespo. 

Senhor Erivelton Navarro, da Câmara Municipal de 

Cerejeiras. 

Senhor Paulo Silva, Secretário de Obras do Município 

de Buritis. 

Senhor Claudiney Demarco, Vice-Presidente da Copama. 

Senhor Salatiel Rodrigues, Presidente das Organizações 

das Cooperativas Brasileiras (OCB/RO). 

Senhor Francisco Rodrigues de Freitas, médico 

cirurgião do Município de Buritis. 

Senhor Antonio Cristimar Rodrigues, Delegado de Nova 

Mamoré. 



Senhor Adriano Pereira Borges, Presidente da 

Associação ASPRUNAS (Associação dos Pequenos Produtores 

Rurais Nova Assunção). 

Senhora Gisele Santos, Secretária Adjunta da Casa 

Civil, que nesse momento chamamos para compor o 

dispositivo.  

Agradecemos também a presença da Senhora Ellen Reis, 

Diretora Legislativa da Casa Civil; Senhor Luan Fernandes, 

Assessor da Casa Civil; Senhora Daniela Amorim, Ex-deputada 

Estadual da 7ª Legislatura; Senhor Gerson Barbudo, Vereador 

do Município de Buritis; Senhor Moisés de Paula, Vereador 

Presidente da Câmara de Buritis; Senhor Valdomiro Tiozinho 

do Apito, Vereador  do Município de Buritis; Senhor Júnior 

do Idaron, Vereador do Município de Buritis; Senhor Adriano 

Almeida, Vereador de Buritis; Senhor Alexandre Dias, 

Prefeito do Município de Campo Novo; Senhor Adeilson 

Correia da Silva, Vice-Prefeito do Município de Campo Novo; 

Vereador Senhor Joab Alves; Senhor Renato Leitão dos 

Santos, Vereador de Buritis; Senhor João Orlando, Vereador 

do Município Buritis; Senhor João Pavan, prefeito, já neste 

momento Prefeito do Município de Alto Paraíso.  

Agradecemos a presença de todos. E se alguma 

autoridade não tenha sido registrada nesse momento 

agradecemos a presença.  

Neste momento iremos passar um vídeo institucional da 

apresentação das ações dos parlamentares da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia na agricultura.  

(Apresentação de vídeo no telão) 

 

Neste momento, agradecemos ainda, a presença do Senhor 

Antônio Heller, Chefe de Divisão do Incra (Instituto 



Nacional de Colonização e Reforma Agrária); Senhor Marciel 

Motorista, Vereador do Município de Campo Novo de Rondônia; 

Senhor Daniel Felix da Silva, Vereador da Câmara Municipal 

de Buritis; Senhor Marcelo Barros, Vereador do Município de 

Buritis; Senhor Lucas da 50, Vereador de Buritis.  

Neste momento, passamos a palavra para o 

Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual Delegado Lucas 

Torres, presidindo esta Sessão.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Boa tarde, 

Buritis. Boa tarde, a todos os nossos amigos de todo o 

Estado de Rondônia, das cidades vizinhas; de todos os 

rincões do Estado que vieram hoje, prestigiar esse evento 

maravilhoso. Vocês abrilhantam, com certeza, essa nossa 

tarde.  

Antes de dar início a essa nossa Sessão Solene, eu 

gostaria de convidar aqui, encarecidamente, representando o 

Poder Judiciário do Estado de Rondônia, e eu quero que 

quando ele estiver se deslocando para cá, que ele seja 

gentilmente recebido com uma calorosa salva de palmas, o 

nosso Juiz aqui de Buritis, nosso Magistrado local, Doutor 

Pedro Silas, por gentileza, Doutor Pedro, venha aqui compor 

o nosso dispositivo. E fica o nosso agradecimento, o nosso 

reconhecimento ao Poder Judiciário do Estado de Rondônia, 

em nome do senhor.  

Senhoras e senhores, neste momento Solene em que 

Buritis tem a honra e o privilégio de sediar pela primeira 

vez em sua história uma Sessão da Assembleia Legislativa do 

Estado de Rondônia, eu queria esclarecer a todos aqui 

presentes que nós estamos em uma Sessão Solene. A nossa 

Sessão teve início, foi suspensa e foi convertida pelo 

nosso Regimento Interno para que ocorra esse momento, em 



que o Regimento permite que demais autoridades possam fazer 

justa aqui, a composição do dispositivo e também, o uso da 

palavra.  

Então, após este momento, que serão entregues algumas 

homenagens, em especial, propostas por mim e pelo Deputado 

Ribeiro, em especial aos organizadores desse evento da 

Expobur, os membros da Diretoria da APAB (Associação dos 

Pecuaristas e Agricultores de Buristis), nós iremos 

oportunizar a fala àqueles que só podem utilizá-la neste 

momento. Encerrando brevemente esse momento de homenagens, 

nós voltaremos com a nossa Sessão Extraordinária e aí, os 

deputados todos poderão dar andamento às votações tão 

aguardadas e faremos as falas que são esperadas pela 

população.  

Eu quero cumprimentar aqui, muito especialmente, os 

deputados que estão aqui presentes. Quero cumprimentar o 

Deputado Delegado Rodrigo Camargo, da nossa cidade de 

Ariquemes. Um deputado que tem uma bandeira muito forte, 

ideológica, um representante da direita de Rondônia. Seja 

muito bem-vindo, Buritis é a sua casa, já fez muitos 

flagrantes aqui quando era Delegado de Polícia. 

Cumprimentar o Deputado Pedro Fernandes, um grande 

parceiro do Vale do Jamari, amigo de Buritis, foi prefeito 

de Cujubim em dois mandatos e tem um serviço muito forte 

prestado à frente da Comissão do Meio Ambiente, a qual 

preside com maestria, e tem ombreado junto conosco e outros 

Parlamentares na CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito), 

na luta pela regularização fundiária do Estado de Rondônia. 

Meus parabéns aqui, meu agradecimento.  

Quero registrar a presença do Deputado Ribeiro do 

Sinpol, muito obrigado. Buritis lhe recebe de braços 

abertos. Um deputado que faz a defesa da segurança pública, 



um deputado que faz história no âmbito da minha amada 

Polícia Civil, ao qual eu também faço parte.  

Quero cumprimentar o Deputado Ismael Crispin, que está 

aqui ao meu lado e hoje. É o proponente, embora seja um 

projeto coletivo, mas foi encabeçado por ele. Nós estamos 

aqui com os representantes da Aprosoja (Associação dos 

Produtores de Soja e Milho do Estado de Rondônia), das 

cooperativas. Salatiel está ali, e em nome do senhor 

Salatiel, quero cumprimentar a todos que se deslocaram e 

fizeram essa mobilização para que esse Projeto de Lei que 

nós iremos pautar, iremos votar hoje, muito bem redigido 

pela equipe do Deputado Ismael Crispin - que é um Deputado 

sério, compromissado, que faz um trabalho brilhante à 

frente da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, como 

Presidente.  

Estamos ansiosos para que essa discussão aconteça logo 

e possamos colocar Rondônia em uma situação de maior 

tranquilidade. E aproveito aqui para mandar um abraço para 

o meu amigo Anderson, da Boa Esperança.  

Cumprimentar hoje o meu 1º Secretário, que é um grande 

parceiro de Assembleia, Deputado Cirone Deiró, que faz um 

trabalho brilhante representando Cacoal. Já foi vice-

prefeito, deputado no segundo mandato. E também, um amigo 

de Buritis, tem investimentos nessa cidade e faz um 

belíssimo trabalho. Seja sempre muito bem-vindo.  

Deputado Luizinho Goebel, nosso decano, um professor 

nosso na Assembleia. Está no seu quinto mandato, tem muita 

experiência e muito a colaborar com o Estado de Rondônia. É 

um prazer ter o senhor aqui.  

Cumprimentar o Deputado Luis do Hospital, um amigo que 

também faz um grande trabalho representando a cidade de 

Jaru. Luisinho do Cone Sul, Luis de Jaru.  



Deputado Ezequiel Neiva, do Cone Sul também, seja 

muito bem-vindo. Quando era dirigente do DER, deixou um 

legado aí junto com o Deputado Luizinho, que também passou 

por aquela pasta, de grande serviço prestados pelo Estado 

de Rondônia. E até hoje, a infraestrutura do Estado de 

Rondônia deve muito a vocês dois.  

E o Deputado Luis tem muito conhecimento por ser 

veterinário pela área que trabalha como profissão, dessa 

crise que nós enfrentamos na pecuária hoje. Que deve ser 

combatida pela Assembleia Legislativa.  

Eu queria fazer esse registro especial dos deputados 

que estão aqui presentes, porque sei que todos marcaram 

compromissos, fizeram esforços para estar aqui hoje, 

presencialmente, prestigiando esse evento. Mas sei também, 

de forma não menos importante, agradecer os deputados que 

estão de forma remota acompanhando pela internet, on-line 

participarão. Obrigado a todos vocês por estarem 

acompanhando.  

A Deputada Drª Taíssa, não está aqui no dispositivo, 

por isso eu não mencionei, ela está ali. Ela gosta de estar 

assim, andando. É um trator mesmo. Deputada Drª Taíssa de 

Guajará-Mirim, da Ponta do Abunã, que tem um trabalho muito 

bom junto à Assembleia Legislativa. É um prazer tê-la aqui.  

Cumprimentar os deputados que estão de forma remota. 

Justificar que o Deputado Alex Redano, veio para cá, mas 

pediu para explicar que teve que retornar para Ariquemes, 

porque nesse mesmo momento está havendo a inauguração do 

hospital de três andares, um hospital maternidade muito 

belíssimo para cidade de Ariquemes. É importante que ele 

esteja naquele evento.  

E registrar também que o Presidente Deputado Marcelo 

Cruz fez de tudo possível e de pronto esteve ao nosso lado 



para que essa Sessão pudesse ser realizada aqui com toda 

essa estrutura. Então, o nosso agradecimento.  

Feito aqui os cumprimentos aos meus nobres colegas e 

amigos, pares, deputados, que eu quero aqui agradecê-los 

imensamente por toda a parceria.  

Eu quero agradecer também à Gisele da Silva Santos, 

Secretária Adjunta da Casa Civil, ao David Inácio dos 

Santos Filho, Secretário da SEPAT (Secretaria de Estado de 

Patrimônio e Regularização Fundiária) e ao Excelentíssimo 

Secretário Estadual de Agricultura, Luiz Paulo da Silva 

Batista. Em nome de Vossas Excelências, os três, quero 

cumprimentar o nosso Governador Coronel Marcos Rocha, que é 

um grande parceiro do nosso mandato e da nossa cidade de 

Buritis.  

 E estender aqui o cumprimento, a todos os prefeitos e 

vereadores, em nome do Prefeito Roni Irmãozinho, que é o 

prefeito nossa cidade de Buritis, que hoje sedia este 

evento. Cumprimentar todos os prefeitos e vereadores aqui 

presentes, sintam-se todos abraçados.  

E oportunizar nesse momento, antes da entrega das 

homenagens, a fala aos nossos representantes do Estado, que 

estão aqui compondo a Mesa, ao nosso Prefeito, Secretário 

Luiz Paulo, Secretário David. Os senhores querem fazer uso 

da fala? Deixar um recado para população de Buritis nesse 

momento?  

Está franqueada a palavra, então. Peço ao Cerimonial 

levar o microfone e aí o nosso prefeito encerra aqui em 

nome de todos os prefeitos e vereadores, para que a gente 

dê segmento ao evento. Muito obrigado. 

 



O SR. DAVID INÁCIO DOS SANTOS FILHO - Boa tarde a 

todos. Inicialmente, já retransmito um fraterno abraço do 

nosso Governador Coronel Marcos Rocha. Quero cumprimentar 

aqui o Presidente da Sessão, Deputado Delegado Lucas 

Torres, em nome de quem eu já cumprimento todos os 

parlamentares presentes. Cumprimentar os prefeitos, e os 

representantes do Poder Judiciário, os vereadores, a todos 

os produtores e a população em geral.  

Queridos, louvo a Deus pela oportunidade que Ele nos 

concede. Quero parabenizar a Assembleia Legislativa e o 

Presidente Deputado Marcelo Cruz pelo dinamismo da 

Assembleia Legislativa. E nós, assim como vocês, precisamos 

compreender que a regularização fundiária é a segurança 

jurídica, é a base do desenvolvimento.  

O setor produtivo sabe muito bem do que estamos 

falando. Todas essas travas que nós temos, nós precisamos 

avançar. De imediato, Deputado Lucas Torres, já vimos aqui 

um manifesto da família que está na Resex Jaci-Paraná. A 

equipe técnica da Sepat já fez contato ali com algumas 

pessoas para que a gente possa compreender e dar devida 

atenção à regularização fundiária.  

Rondônia é um Estado com tendência agrícola, um 

verdadeiro celeiro, e nós precisamos disso. A regularização 

fundiária é um desafio não só do Poder Executivo, mas de 

todo o Estado. Aquilo que não foi feito no passado, nós 

temos entregue Títulos recentemente, e as pessoas 

manifestam ali aquela alegria, aquela satisfação dizendo 

que estão naquela área há 35, 40 anos aguardando a certeza 

de ser proprietário da sua área de terra.  

Deputados, parabéns a todos vocês. A Assembleia está 

de parabéns por essa grande parceria com o Governo do 

Estado. E é isso que o Estado precisa: um Parlamento 



comprometido, um Executivo comprometido para que a gente 

possa fazer frente às nossas limitações e às nossas 

dificuldades.  

Deus abençoe a todos.  

 

O SR. LUIZ PAULO DA SILVA BATISTA – Boa tarde a todos. 

É com grande alegria e satisfação, primeiramente eu 

agradeço a Deus Pai Todo-Poderoso por esse momento muito 

especial. E aqui, em nome do Presidente da Sessão, Deputado 

Estadual Delegado Lucas, que é da cidade de Buritis, quero 

saudar todos os parlamentares que compõem esta Mesa, o 

Dispositivo.  

Quero cumprimentar, em nome do Prefeito Roni 

Irmãozinho, todos os prefeitos, e todos os vereadores e 

autoridades.  

O setor produtivo do Estado de Rondônia se faz 

presente nesta Sessão. E esse chamado, Presidente Hélio 

Dias, Presidente da Faperon (Federação da Agricultura e 

Pecuária do Estado de Rondônia), é de suma importância 

porque aqui nós temos um Parlamento extremamente 

compromissado, unido e que vai, sim, defender o setor 

produtivo do Estado de Rondônia.  

Assim como nós também temos um governo sério, 

responsável e compromissado com o setor produtivo, que não 

vai aceitar a moratória do Estado de Rondônia. Essa 

moratória que hoje está sendo discutida, da soja, mas 

amanhã pode ser a da carne, amanhã pode ser do café.  

E parabéns a todos os deputados estaduais. Parabéns ao 

proponente Deputado Estado Ismael Crispin, mas como é um 

projeto coletivo, a todos os deputados estaduais que 



compraram essa causa, que compraram essa bandeira e tem 

anuência do nosso Governador Coronel Marcos Rocha.  

Rondônia não é culpada! O nosso setor produtivo produz 

com qualidade, sustentabilidade e respeito. Parabéns! Que 

Deus abençoe e que nós tenhamos sucesso hoje aqui na 

Sessão.  

 

O SR. RONALDI RODRIGUES DE OLIVEIRA – Queremos aqui 

agradecer a Deus por mais um dia nessa terra, maravilhoso. 

Dia esse que a cidade de Buritis está em festa. E neste 

momento, quero aqui agradecer à associação, a Expobur, na 

pessoa do Presidente Alex, todos membros da associação. 

Obrigado por esse espaço, por esse local tão importante 

onde está sendo realizada essa Assembleia Itinerante.  

Parabenizar o Presidente da Sessão, Deputado Delegado 

Lucas. Em seu nome, Deputado Delegado Lucas, todos os 

deputados sejam cumprimentados.  

Nós estamos muito felizes neste momento em Buritis. 

Agradecer aqui o Secretário Estadual da Agricultura, Luiz 

Paulo e demais da Mesa, Doutor Pedro, obrigado por estar 

presente conosco. Nosso Vice-Prefeito e na pessoa do Roni 

Irmãozinho, do Adeilson, todos os prefeitos presentes. João 

Pavan, Prefeito de Alto Paraíso, nosso irmão de Monte 

Negro, Ivair Fernandes, aqui em Buritis. É uma honra. 

Alexandre Dias, de Campo Novo de Rondônia. São meus três 

irmãos vizinhos. Vizinho é o sal do almoço. A gente tem que 

sempre socorrer um ao outro nas pontes, nas divisas. A 

gente tem muita habilidade, Hélio Dias, você que foi 

prefeito sabe do que a gente está falando, e graças a Deus 

tentando atender a população da melhor forma que nós 

podemos.  



Agradecer aqui os vereadores do Município de Buritis: 

Vereador Moisés, Vereador Adriano, Vereador Gerson Barbudo, 

Vereador Valdomiro, Vereador João Orlando, Vereador Renato 

Leitão. Em nome do nosso Vereador Marcelo Barros, Vereador 

Lucas, todos os vereadores do município, agradeço a 

presença dos demais vereadores dos municípios vizinhos que 

estão aqui em Buritis conosco.  

Você que veio de outro município do Estado de Rondônia 

ou até mesmo de fora do Estado, seja bem-vindo a Buritis. 

Buritis é uma cidade próspera que está com as portas 

abertas para atrair grandes investidores aqui na cidade.  

Buritis, não tem indústria de calçado, não tem 

indústria de veículo, de carro, não tem indústria que de 

mais coisas que há no país ou em cidade grande. Mas, aqui 

nós temos a indústria do cacau, do café, da carne, da 

picanha, do pão de queijo, do leite e nós precisamos, nesta 

tarde, fortalecer a nossa agricultura familiar em nosso 

município. O nosso produtor rural tem que ser olhado com 

bons olhos. 

Nós temos as reivindicações da Associação Asprumin, 

quero aqui parabenizar toda a diretoria, na pessoa do seu 

Presidente e dizer a vocês que nós estamos juntos nessa 

caminhada para ver a nossa Resex Jaci-Paraná ser liberada 

de uma forma tranquila. Nada de agressão ao meio ambiente, 

mas que ali tem produtores rurais de mais de 25 anos que 

dependem daquela região para manter a sua família, para 

manter a sua sobrevivência e até mesmo a economia do Estado 

de Rondônia. Faz parte da economia do nosso município, do 

nosso Estado, do nosso país. 

Deixo aqui o meu abraço, minha gratidão. Deus abençoe 

a todos vocês.  

 



O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Muito bem. Feitas 

as falas dos nossos convidados aqui, representando todos os 

demais, sem mais delongas, porque os nossos homenageados 

estão trabalhando, são responsáveis por essa feira 

maravilhosa, passo a palavra à Mestre de Cerimônias para 

que dê continuidade às homenagens.  

 

A SRA. ANGELITA LIMA (Mestre de Cerimônias) – Senhoras 

e senhores, daremos início às homenagens. Neste momento, 

convidamos à frente do dispositivo o Senhor Deputado 

Delegado Lucas, proponente destas homenagens. 

Para a homenagem de Voto de Louvor aos ex-presidentes 

e atual diretoria da Associação dos Pecuaristas e 

Agricultores de Buritis (APAB), em reconhecimento aos 

relevantes serviços prestados ao Estado de Rondônia.  

Chamamos para receber esta homenagem o Senhor Alex 

Sandro da Silva Santos, Presidente da Associação dos 

Pecuaristas e Agricultores de Buritis. 

(Momento de entrega da homenagem) 

 

Convidamos os demais deputados para o posicionamento à 

frente do dispositivo; e, posteriormente, a todos os 

homenageados.  Faremos uma foto oficial.  

À  frente do dispositivo, para receber a homenagem, o 

Senhor Sidnei José Farias, 2º Presidente. 

(Momento de entrega da homenagem) 

 

Chamamos nesse momento o Senhor Altenir Miranda Alves, 

2º Diretor Secretário. 



(Momento de entrega da homenagem) 

 

Chamamos neste momento, o homenageado o Senhor Maycon 

Maifrede, Presidente no ano de 2016 a 2017. 

(Momento de entrega da homenagem) 

 

Chamamos nesse momento, o Senhor Niclaudo da Silva 

Souza, Diretor Equestre. 

(Momento de entrega da homenagem) 

 

Chamamos à frente do dispositivo, o Senhor Roberto 

Mauro da Silva, Diretor de Rodeio. 

(Momento de entrega da homenagem) 

 

Chamamos à frente do dispositivo, a Senhora Rosilene 

da Silva Gonçalves, Diretora Secretária. 

(Momento de entrega da homenagem) 

 

Chamamos à frente do dispositivo, o Senhor Tito Souza 

Lopes, segundo Diretor Tesoureiro.  

(Momento de entrega da homenagem) 

 

Senhor Valdemar Francisco de Oliveira Filho, Diretor 

Tesoureiro.   

(Momento de entrega da homenagem) 



 

 Chamamos à frente do dispositivo, o Senhor Valtair 

Inácio Alves, Diretor de Pecuária. 

(Momento de entrega da homenagem) 

 

Nesse momento, chamamos todos os homenageados do 

proponente, do Deputado Delegado Lucas, para uma foto 

oficial, aqui à frente do dispositivo com os componentes da 

Mesa de Honra.  

(Momento da Foto Oficial) 

 

Muito obrigada. Dando continuidade, chamamos o 

Excelentíssimo Senhor Deputado Ribeiro do Sinpol para se 

posicionar à frente do dispositivo para darmos continuidade 

às homenagens. 

Neste momento daremos início a entrega das homenagens, 

dos Votos de Louvor aos Funcionários Públicos do Município 

de Buritis, no nosso Estado de Rondônia. O primeiro 

homenageado é o Senhor Fábio Aparecido dos Santos, 

Funcionário Público de Buritis.  

(Momento de entrega da homenagem) 

 

Nesse momento chamamos à frente do dispositivo, o 

Senhor Mauro Celso Taufer, produtor rural de Buritis.  

(Momento de entrega da homenagem) 

 



Nesse momento, também chamamos o Senhor Fábio 

Aparecido dos Santos, para a foto oficial dos Votos de 

Louvor aos Funcionários Públicos de Buritis, com o 

proponente, Deputado Ribeiro do Sinpol, à frente do 

dispositivo. 

(Momento da Foto Oficial) 

 

Pedimos que todos tomem seus assentos para darmos 

continuidade a esta solenidade. Agradecemos a presença de 

todos. Agradecemos a presença dos homenageados dos 

deputados e passo, nesse momento, a palavra ao Presidente 

desta Sessão.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Agradecemos a 

presença de todos. E mais uma vez parabenizamos os 

homenageados. Declaro encerrada esta Comissão Geral, 

desejando uma boa tarde a todos.  

Solicito encarecidamente a compreensão, voltaremos 

agora à nossa Sessão Extraordinária e regimentalmente os 

convidados deverão se retirar do dispositivo. Muito 

obrigado ao Secretários de Estado; ao prefeito. Obrigado 

aos prefeitos que puderam participar também, deste momento 

solene e desejamos a todos uma boa tarde.  

Em instantes, retornaremos com a Sessão 

Extraordinária.  

Neste momento, declaro encerrada a Comissão Geral e 

retornamos aos trabalhos desta Sessão.  

 



(Encerra-se a Comissão Geral e reabre-se a Sessão 

Extraordinária às 16 horas e 11 minutos) 

 

E já oportunizarei então, doravante, aos deputados 

estaduais previamente inscritos, para que façam uso da 

tribuna para suas exposições, pelo tempo de cinco minutos. 

Iniciando aqui, com o Deputado Estadual Ismael Crispin. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Senhoras e senhores, muito boa 

tarde a todos. Cumprimento o Presidente dessa Sessão, 

Deputado Delegado Lucas, nosso anfitrião nessa 

oportunidade. No momento em que o cumprimento, parabenizo 

também pela iniciativa, muito assertiva e oportuna.  

Cumprimento meus colegas deputados aqui presentes, 

Deputada Drª Taíssa, no seu nome, todas as mulheres 

presentes neste auditório. Aproveito para cumprimentar os 

nossos produtores rurais que estão presentes aqui e vou 

citar alguns amigos que vieram de longe para este momento: 

Ferdinando, Remi Deiroz e o Guilherme - parece que eu vi o 

Guilherme aí. Ferdinando, Remi, vieram lá de São Miguel do 

Guaporé, que é minha cidade, são meus amigos e são 

produtores e vieram de longe, porque de fato, a pauta hoje, 

interessa ao Estado de Rondônia.  

Fazer um cumprimento também ao Marcelo Lucas. Cadê o 

Marcelo? Está lá atrás. E a todos os senhores e senhoras 

produtores rurais do Estado de Rondônia.  

Eu sei que Rondônia hoje dá um sinal de que não é 

terra de ninguém. Rondônia hoje, se faz ser ouvida - não 

simplesmente dentro dos seus limites, mas o Brasil olha 

para Rondônia, o mundo olha para Rondônia.  



Cumprimento o Presidente da FAPERON (Federação de 

Agricultura de Rondônia), Hélio Dias, o Secretário de 

Agricultura, Luiz Paulo e o Vereador Marcelo Barros, que é 

vereador aqui em Buritis, meu amigo, meu irmão, meu 

parceiro político aqui neste município.  

Mas, senhoras e senhores, era difícil para todos nós, 

recepcionando o público que nós estamos recepcionando, 

deixar de falar sobre o setor produtivo, deixar de falar 

sobre a moratória da soja. Algo que tem, com certeza, 

incomodado os nossos produtores e tirado do sono dos 

senhores.  

Eu sei que não é fácil para quem trabalha deixar a sua 

residência tão distante. Eu vi gente aqui de Cerejeiras, de 

Colorado, de Pimenteiras, de Vilhena, muito distantes 

daqui, mas que vieram para dar a sua manifestação, para 

apresentar o seu descontentamento.  

Porque nós fomos chamados a esse Estado, não foi no 

momento do chamamento, não foi para industrializar, não foi 

para pôr indústria. Nós fomos chamados ao Estado de 

Rondônia para produzir. Nós fomos chamados ao Estado de 

Rondônia, região Norte, para apontar para o Brasil e para o 

mundo, que aqui nesses cantos, havia espaço para produzir e 

produzir com abundância, e havia espaço para recepcionar 

homens e mulheres trabalhadoras e com coragem para 

desbravar o Estado.  

E atendendo a esse chamamento, foi que vieram de 

diversos cantos desse Estado para estar aqui hoje. 

Infelizmente, o tempo vai passando e os interesses 

financeiros falam muito mais altos do que o cuidado com a 

sustentabilidade ambiental, do que a responsabilidade 

ambiental. E é por isso, que nesse momento da história de 

Rondônia, nós precisamos nos posicionar.  



E eu entendo que os nossos produtores que aqui estão 

olhando para a Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia 

como representantes dos senhores que somos, aguardando 

algo, aguardando que nós façamos algo.  

E eu aproveito para destacar aqui a atuação do 

Governador Marcos Rocha, que no dia de ontem fez uma 

manifestação na defesa dos senhores. E a Assembleia 

Legislativa fará no dia de hoje, não só no discurso, mas na 

prática, aprovando aqui um projeto de autoria coletiva, não 

é do deputado Ismael Crispin.  

Nós não estamos inventando a roda, nós estamos 

seguindo aquilo que outros Estados produtivos do Brasil 

também estão fazendo. E nesse momento, senhores, nós 

estamos a nos unir com todos os Estados da região Norte, 

como é o caso do Mato Grosso, do Pará, de Roraima, do 

Amazonas, todos esses Estados que estão no bioma Amazônico, 

para fazer uma defesa.  

Porque nós não estamos pedindo para desmatar mais. Nós 

não estamos fazendo esse pedido. Nós não estamos pedindo 

para sermos irresponsáveis com o meio ambiente. O que nós 

estamos a fazer aqui é pedir que respeite uma legislação 

federal, aprovada pelo Congresso Nacional, à qual nos 

submetemos a ela.  

Nós não podemos aceitar, nesse momento, acordo nenhum 

internacional. Acordo com a União Europeia, que prejudique 

os nossos produtores.  

É por isso que a Assembleia Legislativa, Deputado 

Delegado Lucas, se reúne aqui no dia de hoje para dar uma 

resposta ao Brasil e ao mundo: Rondônia não é terra de 

ninguém! Rondônia já é terra de quem produz! É terra de 

quem trabalha! Rondônia tem dono! Rondônia é hoje atendida 



por aqueles que vieram para fazer desse Estado, o Estado 

progressista que é.  

E talvez por isso nós somos tão cuidadosos. E talvez 

por isso, o mundo inteiro olha para Rondônia querendo, às 

vezes, senhores, nos impedir de produzir. Porque, quando 

não querem comprar nossos produtos, mesmo a gente atendendo 

a legislação, o que querem fazer com esse Estado é que ele 

se apequene.  

Mas, eu concluo a minha fala aqui dizendo o seguinte: 

nós não vamos nos acovardar, nós não vamos baixar a cabeça! 

Vocês podem acreditar e confiar na Assembleia Legislativa 

do Estado de Rondônia, porque nós estamos ao lado dos 

senhores, nós fazemos parte dessa terra, nós compramos essa 

guerra juntamente com os senhores! 

Forte abraço e Deus abençoe vocês.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Estadual Ismael Crispin. A fala de Vossa Excelência é um 

clamor que está preso na garganta de todos nós 

rondonienses. E o senhor me representa com esse discurso.  

Eu quero oportunizar agora a palavra à Deputada Drª 

Taíssa, essa expoente da política jovem, política mulher e 

da política Guajará-Mirim, da ponta do Abunã, para que faça 

uso da sua fala na tribuna como melhor lhe aprouver.  

 

A SRA. DRA. TAÍSSA – Boa tarde. Boa tarde a todos e, 

principalmente, a todas as mulheres aqui presentes. Em nome 

do Movimento Mulheres do Agro, eu quero cumprimentar todas 

as mulheres aqui neste recinto.  



Deputado Delegado Lucas, parabéns pela ação. É assim 

que a gente faz para o nosso município, a nossa região se 

fortalecer e mostrar para o Estado de Rondônia tudo o que a 

gente tem dentro do município. E hoje estarmos aqui em 

Buritis é graças a sua propositura. E eu fico extremamente 

feliz e te dou os parabéns.  

A fala do Deputado Ismael, hoje a gente está com um 

público aqui que traz duas situações. Nós temos aqui a 

região de Minas Novas aqui do lado, onde o povo clama em 

poder produzir na terra. E eu peço a gentileza que o 

Cerimonial abra aqui para que eles possam mostrar as placas 

para o Estado de Rondônia saber: mais de mil famílias que 

temos aqui no Estado de Rondônia querendo produzir nesse 

Estado e, infelizmente, sendo jogadas das suas propriedades 

rurais. Podem entrar. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Deixem eles se 

posicionarem aqui na frente para mostrar a faixa. Atendendo 

ao pedido da deputada. 

 

A SRA. DRA. TAÍSSA – Justamente. É isso que eu quero. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Eles se posicionam 

aqui e a câmera mostra a faixa deles. Pode ser, deputada, 

dessa maneira?  

 

A SRA. DRA. TAÍSSA – Obrigada. 

 



(Manifestação de moradores de Minas Novas e da Resex Jaci-

Paraná por meio de cartazes) 

 

Região de Minas Novas, que pega a nossa região, passa 

a região de União Bandeirantes, Jacinópolis, a região de 

Buritis e o povo querendo produzir. E nós temos que mostrar 

para o Estado de Rondônia tantos homens e mulheres 

trabalhadores no Estado que só querem ter o direito de 

plantar na sua propriedade e, infelizmente, não estão tendo 

o apoio necessário. E é o meio político que a gente tem 

aqui para resolver. E eu digo mais, nós, como Assembleia, 

junto com o Governo do Estado temos que tomar atitude para 

fazer com que o Estado de Rondônia não dê um tiro no pé, 

não dê a produção do Estado de Rondônia, dessas pessoas que 

deram a vida para estar na propriedade rural, ser tirada. 

Obrigada, Cláudia.  

E a gente tem dois cenários aqui. Nós temos o cenário 

de mais de mil famílias querendo produzir nas suas 

propriedades, que estão há mais de 30 anos lá ou muitas 

vezes mais. E do outro lado, nós temos pessoas que têm 

documento da terra, tudo legal e, infelizmente, por causa 

de multinacionais, as pessoas não estão conseguindo vender. 

Sabe por que isso, Deputado Ismael? Porque tem medo do 

Estado de Rondônia. Porque nós somos uma terra produtiva. 

Nós somos homens e mulheres extremamente trabalhadores e 

nós somos competitivos com qualquer país e com a Europa.  

E o que depender da gente, o Projeto de Lei é 

coletivo, o que depender da gente, pode ter certeza que a 

botina que eu uso no pé é para honrar homens e mulheres 

desde a minha região de Guajará-Mirim, Nova Mamoré, Ponta 

do Abunã, Jacinópolis que tem muita gente trabalhadora, 

para que as pessoas não sejam retiradas das suas 



propriedades como, infelizmente, vem ocorrendo. E muitas 

vezes não são valorizadas, Deputado Delegado Lucas.  

E digo mais, o Deputado Ismael falou uma coisa bem 

verdade. Parabenizar o Governador que fez o vídeo ontem. 

Fui às redes sociais dele e dei os parabéns. A Assembleia 

vai aprovar o projeto. Tenho certeza que o Governador vai 

sancionar e a gente mostra que aqui, no Estado de Rondônia, 

a gente não está para brincadeira. E que outros Estados 

possam seguir o exemplo do nosso Estado e dos legisladores 

daqui, porque quem manda no Estado é o povo rondoniense. E 

a gente foi eleita para fazer a vontade do povo e não de 

multinacional.  

Então, eu quero agradecer imensamente. Parabenizar o 

meu amigo Ieferson que está aqui. Um cara trabalhador, 

determinado e que sempre está lutando pela região de 

Buritis. Meu parceiro, Prefeito Roni Irmãozinho, eu estive, 

quando eu nem era candidata, vim aqui Deputado Delegado 

Lucas, conhecer o trabalho que era feito aqui pela região 

de Buritis, principalmente de blocos e pavimentação e 

ajeitar as ruas. E, graças a Deus, agora dia 15, a gente 

vai inaugurar em Guajará-Mirim, uma fábrica para dar 

dignidade às pessoas. Porque ideias boas a gente copia e 

implementa em nossa região.  

Que Deus nos abençoe! E que a gente possa honrar 

homens e mulheres através do agro de Rondônia. Muito 

obrigada.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns, Deputada 

Drª Taíssa pelas suas brilhantes colocações. E que a 

senhora continue com essa fibra, com essa garra, defendendo 

a população e o setor produtivo do Estado de Rondônia.  



Eu quero oportunizar agora a fala ao Deputado Estadual 

Cirone Deiró, 1º Secretário, que faz um brilhante trabalho 

à frente da sua função na Mesa Diretiva.  

Na oportunidade, enquanto ele se desloca à tribuna, 

quero cumprimentar todos os serventuários do DER do Estado 

de Rondônia, em especial da residência de Buritis, em nome 

do residente local, Adecleito, do DER, que está aqui 

presente.  

Cumprimentar também o Secretário de Obras Antônio e o 

Eder, Secretário de Agricultura e Meio Ambiente, de Rio 

Crespo, que eu vi aqui agora em meio a nossa plateia.  

Cumprimentar toda a mídia e imprensa presente, em nome 

do Edson Nascimento e do Fernandinho, do Sintonia de 

Rondônia, de Monte Negro que estão aqui. Sintam-se todos 

cumprimentados.  

A palavra está com Vossa Excelência Deputado Cirone, 

pelo tempo que achar necessário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Boa tarde 

Deputado Lucas, nosso anfitrião que preside esta Sessão 

Itinerante aqui na cidade de Buritis; a Exposição onde 

Buritis está mostrando para toda a sociedade rondoniense, 

para todo o Estado de Rondônia, as suas potencialidades, 

uma cidade pujante, uma cidade de povo ordeiro, de povo 

trabalhador, que tem contribuído muito para o crescimento 

do Estado de Rondônia.  

Quero aqui em nome do Seu Quelé (Mauro Celso Taufer), 

um premiado da agricultura familiar, do Cacau, cumprimentar 

todos os nossos produtores rurais de Buritis e da região 

onde nós estamos. 



Cumprimentar meu amigo Manoel Cuiabano, que encampou 

uma grande luta no mandato passado em relação ao preço do 

leite. A sua luta não foi em vão. Parabéns pelo seu 

desempenho em defender principalmente os produtores de 

leite do nosso Estado de Rondônia.  

Quero cumprimentar em nome do Bertoni, da Vila União, 

do Município de Campo Novo, todos os produtores. O Bertoni, 

que é primo da minha esposa, e na década de 1980 se mudaram 

para essa região, ele com a família e estão contribuindo 

para o crescimento do Estado de Rondônia. 

Senhor Presidente, Deputado Lucas, em seu nome, 

cumprimentar todos os colegas deputados aqui presentes, os 

deputados que estão de forma remota e a nossa imprensa. E 

hoje é um dia significativo para a Assembleia Legislativa 

do Estado de Rondônia. A Assembleia Legislativa, que tem 

como representação do nosso povo de Rondônia, um povo que 

veio para o Estado de Rondônia para integrar para não 

entregar.  

Um povo que veio para cá estimulado a desenvolver esse 

Estado para que não fosse ocupado. E hoje nós sofremos as 

consequências de multinacionais que querem criar a 

moratória da soja para o bioma Amazônico. E nós, Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia, vamos votar a lei 

proposta pelo colega Ismael Crispin, em parceria com os 24 

deputados, para que Rondônia seja respeitada. Que essas 

empresas que têm benefício do Estado de Rondônia, não 

possam entrar nessa cúpula de fazer essas sanções contra os 

nossos produtores — homens que deixam seu suor, deixam seu 

sangue nessa terra para produzir —, e, na hora de vender, 

têm que se rebaixar, se humilhar para empresas, para 

organizações que pegam recursos internacionais com valores 

subsidiados, com a desculpa de manter a mata em pé.  



O Estado de Rondônia que tem mais de 60%, Deputado 

Camargo, de preservação ambiental de matas em pé. E nós não 

vamos nos curvar a essas organizações de maneira nenhuma. 

Temos aqui também, a questão da regularização 

fundiária. Nós participamos do Parlamento Amazônico, nesse 

bioma Amazônico, em nove Estados. Estivemos em Brasília 

discutindo juntamente com o Presidente do Parlamento, 

Deputado Laerte Gomes, sobre a importância da regularização 

para o nosso Estado. Porque quando você documenta a terra, 

aquela pessoa que é dono, tem seu CPF, vai preservar a sua 

terra e vai cuidar da terra vizinha, inclusive das áreas 

que são de preservação ambiental.  

Temos uma problemática em Minas Novas, na região de 

Buritis, região de Nova Mamoré, na região de Guajará-Mirim 

e Porto Velho, nas quais essas famílias estão há longos 

anos. Famílias com quase 30 anos em cima dessa terra e 

nessa dúvida sem saber se podem produzir, se podem fazer 

com que cresçam dentro das suas terras, porque não sabem se 

hoje ou amanhã a Justiça vem e manda tirar essas pessoas. 

Nós, como representantes do povo, como Assembleia 

Legislativa, temos que acampar um acordo com o Executivo, 

com o Ministério Público, com o Tribunal de Justiça, que 

estão todos ansiosos para resolver essa problemática de 

Minas Novas, Deputado Lucas. Já estive com o senhor lá no 

Tribunal de Justiça, junto com o Desembargador Miguel 

Mônico, que se prestou a estar junto para construirmos uma 

solução e fazermos o zoneamento do Estado de Rondônia para 

valorizar essas pessoas que já estão há muitos anos em cima 

dessa terra. 

Outras áreas nós temos em Rondônia que não estão 

ocupadas, que são áreas que podem trazer para essa 

regularização e nós podemos fazer com que esses produtores, 



essas pessoas sejam documentadas nas suas áreas, as quais 

ocupam. 

Então, nesta tarde, com essa propositura do Deputado 

Lucas, de trazer a Assembleia próxima da nossa sociedade, 

dos nossos produtores, é importante que não só esteja aqui 

próxima, mas que escute a dores desses produtores, das 

pessoas que moram nessa região e consiga discutir dentro do 

governo, dentro do Executivo, dentro do Legislativo, dentro 

do Judiciário, para que possamos juntos, Deputado Lucas, 

buscar a solução para essas pessoas que deixam seu suor e 

seu sangue nessa terra. 

Que Deus continue abençoando a todos e juntos possamos 

fazer muito mais por esse estado e principalmente para as 

pessoas que acreditaram nele. Meu muito obrigado. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Cirone Deiró, sempre muito assertivo em suas propositoras e 

suas colocações. 

Nós iremos agora oportunizar ao Deputado Ezequiel 

Neiva, que faça uso da tribuna pelo tempo que achar 

necessário e que melhor lhe aprouver.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Boa tarde a todos. É uma 

alegria muito grande nós podermos nos reunirmos nesta tarde 

bem calorenta, não é Deputado Camargo, aqui na cidade, a 

querida cidade de Buritis.  

Saudar todos os colegas deputados e deputadas, que se 

fazem presentes. Eu vi os vereadores sentados aqui, 

Pedrinho, eu vi que 30% dos vereadores de Buritis já 

moraram em Cerejeiras. Eu vi ali o João, o Gerson Barbudo, 



o Moisés, três vereadores eram residentes de Cerejeiras. 

Cerejeiras está com força total aqui, viu Deputado Delegado 

Lucas? O senhor tome cuidado, viu?  

Eu quero, com muita alegria, saudar todos os prefeitos 

aqui, em nome do Prefeito Roni Irmãozinho, todos os que se 

fazem presentes nessa oportunidade. Os vereadores em nome 

desses que já mencionei, se sintam cumprimentados todos os 

vereadores aqui presentes. Em nome do Jair Golo quero 

saudar todos os produtores da soja. Sintam-se 

cumprimentados. Em nome do Saulo, meu amigo aqui da grande 

Ariquemes, esposo da minha querida amiga Daniela Amorim, 

ex-deputada estadual, saudar os produtores de Ariquemes, da 

região aqui.  

Nós estamos vivendo, senhores e senhoras, um momento, 

eu diria interessante, mas um momento preocupante para o 

Estado de Rondônia, em especial ao povo que realmente 

produz. A você que chegou a esse Estado para construir algo 

com a sua família e de repente você se vê em uma situação 

muito emblemática, porque algumas empresas que receberam 

benefícios grandiosos do Estado de Rondônia - a gente não 

vai nem dizer aqui o que essas empresas deixam de pagar de 

impostos ao governo estadual por mês e por ano para se 

instalar aqui no Estado -, e agora recebendo todo esse 

benefício, querem usurpar de vocês, fazendo o que é legal 

porque todas as propriedades que foram desmatadas depois de 

2008, os seus 20%, devidamente regularizadas pelo órgão 

ambiental estadual, pelo Ibama, pela nossa Sedam. Não há 

nem o que se dizer em moratória. Infelizmente agora essas 

empresas estão aí querendo, Deputado Delegado Camargo, 

deixar de comprar o produto que está sendo produzido nessas 

áreas.  

E a Assembleia Legislativa reúne-se, neste momento, 

aqui em Buritis com a sua maioria presente, e temos os que 



estão remotos também, Deputada Drª Taíssa, e vamos declarar 

nessa tarde aqui, o Estado de Rondônia, o Governo do Estado 

que já se pronunciou, já vi o seu vídeo, já espalhamos por 

aí, a Assembleia Legislativa, nós não vamos aceitar essa 

covardia que essas empresas querem fazer com os nossos 

produtores de Rondônia.  

Em momento algum, de forma alguma, nós vamos aceitar. 

Nessa tarde nós vamos votar aqui esse projeto e vamos 

mostrar a essas empresas, Deputado Crispin, que a 

Assembleia Legislativa e que o Governo do Estado estão 

atentos a eles. E que se eles quiserem medir força com a 

gente, nós vamos medir força com eles também. Estamos 

prontos para isso.  

Mas, eu tenho outro recado importante aos nossos 

produtores, que esse grande problema da questão da floresta 

tipo B. Hoje eu conversei bastante com o Senador Confúcio, 

pela manhã, e ele já teve uma reunião antes de ontem com o 

MDA (Ministério do Desenvolvimento Agrário), entre quarta e 

quinta-feira, eu estarei em Brasília com ele também, já em 

uma reunião marcada lá, Jair, na Casa Civil. A ideia dele é 

estar publicando esse decreto até na próxima segunda, 

terça-feira que vem, resolvendo de uma vez todas e acabando 

com essa questão de floresta pública e floresta tipo B.  

Acredito que no máximo na outra semana tenhamos esse 

decreto publicado e resolvido, que também será um grande 

ganho para a nossa população, em especial do agronegócio. 

Deixar aqui o nosso abraço e dizer que estamos à 

disposição de toda a nossa população do Estado de Rondônia, 

nós estamos juntos. Lembre-se todos vocês, esta causa não é 

apenas de vocês, essa causa é nossa também. Um abraço.  

 



O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Ezequiel Neiva, pelo compromisso que o senhor tem com o 

setor produtivo do Estado de Rondônia. Parabéns pelas suas 

colocações.  

Eu agora oportunizo a fala, pelo tempo que for 

necessário, ao Deputado Estadual Delegado Rodrigo Camargo.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Boa tarde a todos. Gostaria 

inicialmente de parabenizar meu colega, Deputado Delegado 

Lucas Torres, pela brilhante iniciativa de trazer uma 

Sessão Itinerante da Assembleia Legislativa até o Município 

de Buritis. Fico feliz, meu irmão, em poder estar na 

trincheira contigo, no Parlamento, e quero que saibas que 

aquilo que precisar estarei sempre contigo para nós 

lutarmos as pautas em favor do povo de Rondônia.  

Quero, na presença do Prefeito Roni Irmãozinho, 

cumprimentar todos os demais prefeitos e autoridades que 

estão aqui e na pessoa do Mineirinho e do Teixeira toda a 

população que nos assiste. Eu vou pedir vênia, Presidente 

Delegado Lucas Torres, para me estender um pouquinho na 

fala porque pretendo trazer alguns esclarecimentos de uma 

forma muito didática para todos aqueles que estão aqui.  

Senhores, mais uma vez, o que nós estamos aqui, na 

Assembleia Legislativa, buscando é proteger o pequeno 

produtor rural de uma vingança contra o produtor rural 

imposto pelos governos de esquerda. E eu vou provar isso 

com números e que essa política não diz respeito a tão 

somente a empresas internacionais. Vou explicar tudo, 

detalhadamente, e vocês irão compreender o porquê chegou a 

vez agora, do chamado embargo da soja ou moratória da soja.  



Nós tivemos até poucos dias atrás, a moratória da 

carne, e quem produz aqui pecuária para corte, para gado, 

sabe que frigoríficos não estão recebendo animais daquelas 

áreas embargadas: moratória, embargo da carne.  

Esse embargo - que leva o nome de embargo da soja -, 

não é tão somente da soja, é do trigo, do sorgo, é dos 

grãos em geral. Vou explicar já, já, o porquê. E ainda faço 

o alerta! Já, já vai chegar a chamada moratória do minério. 

Mas, vamos mostrar com fotos, para que vocês compreendam 

aquilo que eu estou dizendo. Por gentileza.  

O que é a moratória da soja? Olha ali na tela. 

(Apresentação de slides no telão) 

 

Aqui embaixo têm algumas empresas - que são chamadas 

as Tradings -, as grandes empresas que compram praticamente 

94% de toda a soja produzida no país. Está ali: Cargill; 

Bunge, Amaggi, quem é produtor - o pessoal da Aprosoja sabe 

bem o que eu estou falando. Ok.  

Têm as associações que puxam a Abiove (Associação 

Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais) e a Anec 

(Associação Nacional dos Exportadores de Cereais); a 

sociedade civil - quem está lá? Greenpeace -; agora, olha 

só, o que ninguét0m fala: e o governo federal, está ali no 

cantinho, junto com o Banco do Brasil. Qual foi o “acordão” 

que fizeram aqui? Qual foi o “acordão”: não comercializar, 

não financiar a soja produzidas em áreas que foram, segundo 

eles, desmatadas no bioma após 22 de julho de 2008. 

Eu preciso trazer uma informação aqui que muitos não 

sabem. Este acordo - pode deixar na tela, por favor -, 

aqui, foi assinado em 2006. Eu estou me referindo a 18 anos 

atrás. E por que você acha que um acordo que foi feito em 



2006, está executando apenas agora? Por qual motivo? É 

porque agora, nós temos um governo de esquerda que quer se 

vingar do agronegócio. Esse acordo sempre existiu. Faz 18 

anos que existe. Só que eles colocaram para rodar agora. 

Porque agora é o momento da vingança. E o que eles fazem é 

sobre um discurso de proteção ambiental se vingar do 

produtor rural. 

Vou explicar, a próxima imagem, por favor. Vou 

explicar. Pode passar o slide. Ok.  

Essa moratória da soja é para o bioma Amazônico, que 

inclui nove Estados, inclusive, Rondônia. Vamos lá. 

Vegetação nativa do bioma Amazônico, está ali: corresponde 

a 84,1%, ou seja, tu pegas o bioma Amazônico, 84,1% está 

preservado, mata originária. Água: 2,1%. Áreas exploradas: 

13,8%, ou seja, a pecuária e a agricultura exploram no 

bioma Amazônico apenas 13,8%.   

“Deputado, de onde o senhor tirou isso, qual é a tua 

fonte?” Ibama. Próxima imagem. 

Vocês vão entender agora. Vamos com calma. Quantos 

hectares tem o Brasil inteiro? São 851 milhões de hectares. 

Desses 851 milhões, 419 diz respeito à floresta. Desses 419 

a cultura da soja no bioma Amazônico é 4,6 milhões de 

hectares, ou seja, de todo o bioma Amazônico, todo ele, a 

soja ocupa apenas 1%. É um 1%.  

Então, eles criam um alarde para se vingar do 

produtor, com base em uma exploração de apenas 1%. Mas 

agora se prepara para os próximos slides, que eu já mostrei 

na Rondônia Rural Show, muitos não tiveram condições de 

assistir. Presta atenção no que vem agora, pode passar.  

Aqui tem um mapinha de Rondônia, lá em cima Porto 

Velho, Ariquemes, Ji-Paraná, está ali o mapa. Pode passar. 



Essas partezinhas que entraram em azul são as Unidades de 

Conservação Federal. Coloca a próxima.  

Agora, entraram além das azuis, umas areazinhas em 

verde, Unidades de Conservação Estadual. Próximo slide.  

Em marrom, entraram ali, Unidades de Conservação 

Municipal.  

Coloca as Terras Indígenas aí. As amarelinhas, Terras 

Indígenas, ou seja, ali já está no mapa: Unidades de 

Conservação Federal, Estadual, Municipal, Terras Indígenas. 

Vamos embora. Zona de Amortecimento: uma bordinha que 

surgiu ali ao lado. Parte de Quilombo: entrou mais outra 

parte, ali está o mapa. Agora, prepara para próxima.  

Agora, eu vou te mostrar o que é que tem embargo no 

Estado de Rondônia. Próxima imagem. 

O que sobra para o Estado? O que sobra para o 

produtor? As areazinhas em branco. Vou até caminhar aqui 

para vocês tentarem ver. Essas pequenininhas aqui, têm 

algumas áreas em branco. Veja, que a propriedade que já 

está com o embargo nem se fala na moratória da soja, porque 

ela já não consegue vender.  

Agora, eles estão indo em cima de quem está na 

areazinha branca. Você está conseguindo compreender a 

gravidade do que eu estou falando? Pode passar.  

Então, senhores, eu estou fazendo esse alerta a todos 

vocês, por quê? Porque para definir qual é a área agora que 

vai sofrer a moratória da soja, foi criado um GTS. O que é 

GTS? Grupo de Trabalho da Soja. Eles pegam imagens de 

satélite e olham lá as imagens por cima. Se teve algum 

desmatamento depois de 2008, eles já embargam.  



“Deputado Rodrigo, que faz parte desse tal GTS, Grupo 

de Trabalho da Soja?” Aí entra, organismos internacionais, 

Greenpeace, as grandes ONG’s e as grandes empresas. “Mas, 

quem comanda tudo?” É o governo federal.  

Inclusive, senhores, olha os reflexos disso. Quero 

alertá-los aqui, eu quero alertá-los: essas áreas 

embargadas você não consegue depois crédito rural, você não 

consegue financiamento, você não consegue vender a 

produção. Isso é uma nítida e clara perseguição.  

Estão muito falando e todo mundo quer colocar isso 

para as empresas privadas, e elas também têm, as grandes 

empresas, mas isso é uma política federal do governo 

esquerdista que quer se vingar do agronegócio. Isso é 

preciso ser dito aqui, é preciso ter coragem de subir aqui 

e afirmar isso, e isso é uma verdade! 

 Portanto, senhores, apenas para deixar aqui a minha a 

minha repulsa, o meu repúdio a essa desapropriação.  

Tem algo que eu também gostaria que ficasse muito 

sedimentado por vocês: é que esses embargos não são apenas 

na propriedade. Os embargos vão ou no CNPJ da empresa ou no 

CPF. 

Então, imagine que o Rodrigo, produtor, pequeno 

produtor, tem uma propriedade aqui e outra lá no Rio Grande 

do Sul. Se eles embargarem a minha obra aqui, vai embargar 

o meu CPF, cara. E dificulta o meu acesso a crédito, às 

vezes para comprar insumo para uma fazenda num outro local. 

É perigosíssimo o que nós estamos vivenciando.  

O que vai acontecer agora? Logo na sequência vem 

multa. Multa pesada dos setores de fiscalização ambiental. 

E se você não consegue pagar multa, eles executam! E vai 

chegar num ponto em que a multa vai ser maior que o valor 



da propriedade, e você vai ter que entregar a propriedade 

para o Estado.  

Isso é uma desapropriação para fins de reforma agrária 

de forma transversa. Eu preciso abrir o olho e deixar 

registrado nos Anais essa casa. Nós precisamos, colegas 

deputados, aprovar essa lei hoje! 

Talvez não seja solução de todos os problemas, porque 

isso é uma guerra, é uma guerra! E soldado não foge de 

guerra e eu não fujo dela. É o primeiro passo, muito 

importante. Mas, o que eu posso assegurar para todos os 

senhores: desistir não é uma opção.  

Vamos em frente, vamos endireitar Rondônia e fora 

Lula! Obrigado. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Rodrigo Camargo. Acredito que a manifestação da galeria 

deixa bem claro o sentimento da população quanto às suas 

palavras.  

Eu quero registrar aqui a presença da Silvana, em nome 

dela toda a equipe do Detran da Secretaria de Buritis.  

Eu quero neste momento oportunizar a fala ao Deputado 

Estadual Pedro Fernandes, representando a cidade de 

Cujubim, relator da CPI das reservas e Presidente da 

Comissão de Meio Ambiente, pelo tempo que achar necessário.  

 

O SR. PEDRO FERNANDES - Uma boa tarde a todos. Quero 

primeiramente agradecer a Deus. Quero aqui, depois da fala 

do Deputado Delegado Camargo, é um sentimento de repúdio e 

a gente fica cada vez mais determinado, como ele falou: 

“Desistir não é uma opção”.  



Quero cumprimentar o Deputado Lucas por trazer para 

cá, para o município de Buritis que está também com essa 

demanda de regularização fundiária, de regularização 

ambiental. E nós estamos juntos lá na Assembleia 

Legislativa com todos os deputados que estão presentes em 

defesa do nosso povo.  

Quero aqui cumprimentar a Aprosoja, que é a Associação 

dos Produtores de Soja e Milho do Estado de Rondônia, que 

veio à Casa de Leis, Assembleia Legislativa. Fizeram uma 

peregrinação de gabinete em gabinete, buscando apoio para 

aprovação desse Projeto de Lei, para dar uma resposta a 

esse absurdo, que é uma afronta à legislação brasileira.  

Quero aqui parabenizar o Deputado Ismael Crispin, que 

está na Comissão de Constituição e Justiça e de Redação da 

nossa Casa de Leis. E ele redigiu, juntamente com todos os 

deputados e o apoio da Aprosoja, esse Projeto de Lei. E 

quero aqui agradecer ao nosso Governador Coronel Marcos 

Rocha por dar apoio também, como ele já se manifestou, e ao 

Presidente Marcelo Cruz que é quem delibera as pautas que 

votamos aqui na Assembleia.  

A gente solicitou na última reunião, em que foi feita 

a leitura desse Projeto de Lei, para que fosse votado aqui 

nessa Sessão Extraordinária, no Município de Buritis. E ele 

está aqui hoje na pauta e o Deputado Delegado Lucas está 

presidindo esta Sessão. E nós vamos votar esse Projeto de 

Lei e alguns outros projetos importantes aqui para o Estado 

de Rondônia.  

Como foi dito aqui, no ano de 2006 foi feito esse 

acordo onde ONG’s intermediaram, a Greenpeace foi a grande 

intermediadora. É o que eu falei no último discurso lá na 

Assembleia. É um absurdo essas ONG’s receberem tantos 



recursos internacionais, não prestam conta desse dinheiro e 

usam-no para ativismo ambiental dentro da região Amazônica.  

Os nove Estados da região Amazônica estão sendo 

penalizados. No nosso Estado de Rondônia, nós temos mais de 

64% de áreas preservadas, como foi mostrado aqui nos 

gráficos. Temos várias áreas de Unidades de Conservações, 

temos áreas indígenas e temos outros tipos de áreas. E 

temos também áreas preservadas pelos senhores, produtores 

rurais do nosso Estado de Rondônia. Muita gente obedeceu 

aos 50%, preservou e depois que veio a legislação, 

preservaram. Muita gente está preservando área e elas estão 

invisíveis. E agora, como mostrado no gráfico, eles vêm 

atacar aqueles produtores que estão cumprindo a legislação.  

Mas, nós estamos aqui nesse momento, daqui a pouco vai 

pautar, acho que eu sou o último orador inscrito e não vou 

me delongar muito porque nós precisamos, Deputado Delegado 

Lucas, pautar esse Projeto de Lei e resolver de vez. Dar 

uma resposta em nome dos produtores rurais, dos produtores 

de soja, de grãos do nosso Estado que é quem carrega, de 

verdade, o nosso Estado nas costas.  

Quero cumprimentar aqui o Prefeito Roni Irmãozinho e, 

em nome dele, todos os prefeitos que estão presentes. 

Cumprimentar todos os vereadores aqui também.  

E dizer que em Rondônia nós não temos grandes 

indústrias, como o Roni falou. Nós temos grandes produtores 

e precisamos ter leis firmes dentro do Estado de Rondônia, 

seguir o exemplo que o Mato Grosso está tendo, de avançar 

em algumas pautas. O Mato Grosso criou um fundo para 

receber recursos para investir na regularização ambiental 

do Estado. Ao invés de ir para as ONG’s, esse recurso que 

venha para um fundo específico dentro do Estado e possa 

ajudar os produtores a fazer os estudos que são 



necessários, que são exigidos nessa demanda, como é o caso 

de Minas Novas.  

Hoje, estávamos reunidos ali com o Deputado Delegado 

Lucas, no gabinete dele, com vários representantes de Minas 

Novas e a gente vê a ansiedade, o sofrimento do nosso povo.  

Peço aos nossos deputados, ao Governo do Estado e a 

todos os políticos que representam Rondônia, precisamos 

achar um caminho, achar uma solução, Deputado Delegado 

Lucas. Estamos tratando com o Poder Judiciário, estamos 

tratando com o Ministério Público, estamos tratando com o 

Governo do Estado e a Assembleia Legislativa está pronta 

para fazer os encaminhamentos.  

Para vocês verem, dentro do Município de Buritis, na 

região de Minas Novas, que pertence à Jaci-Paraná, nós 

temos 170 quilômetros de estradas. Nós temos, em Nova 

Mamoré, 149 quilômetros de estradas dentro dessa área e no 

Município de Porto Velho 552 quilômetros de estradas. 

Então, são quase 1000 quilômetros de estradas onde moram 

pessoas que produzem nesse Estado, vamos pôr onde esse 

povo? Onde? E agora temos as execuções. Vamos tratar isso 

com o Governo do Estado, com a Procuradoria para achar um 

caminho para o nosso povo.  

Quero aqui parabenizar o evento da Expobur, todos os 

diretores da associação estão de parabéns.  

Outra preocupação é a floresta tipo B. O Deputado 

Ezequiel tem trabalhado firme e nós, Assembleia Legislativa 

de Rondônia, temos feito várias reuniões pelos Estados da 

Amazônia. No último mês agora fizemos um Fórum em Brasília 

onde deputados, representando todos os nove Estados, 

através do Parlamento Amazônico, que hoje é presidido por 

um deputado da nossa região, que é o Deputado Laerte Gomes, 

que é o líder do governo.  



E temos tratado essa pauta em conjunto com esses 

Estados, porque nós temos nesses nove Estados, 91 deputados 

federais e 27 senadores. Nós temos uma força política - 

porque no Brasil é tudo barganha, é troca -, então nós 

temos que ter uma força política para defender a região 

Amazônica, para defender a causa dos senhores; para 

defender essa situação de embargos, de PRODES (Projeto de 

Monitoramento do Desmatamento na Amazônia Legal por 

Satélite), todas essas situações que estão afligindo os 

nossos produtores rurais, que não podem ter paz, que não 

produzem em paz. Eles só querem trabalhar, Deputado 

Rodrigo, e nós vamos firmes nesse trabalho através da 

Assembleia Legislativa. Contem conosco. 

Vamos votar esse Projeto de Lei para dar uma resposta 

em nome da Aprosoja, em nome do povo do Estado de Rondônia, 

dos pequenos, médios e grandes; porque, quando atinge o 

grande, o pequeno paga o preço.  

O rastreamento está a caminho. É outra demanda muito 

difícil que temos que enfrentar, porque os grandes que 

compram para confinamento, compram o bezerro dos pequenos 

produtores, que na sua maioria estão em áreas que, se fizer 

o rastreamento, eles não vão poder comercializar os seus 

produtos. Precisamos, urgente, pedir à bancada federal para 

atuar, senão vai ser um caos.  

E eu já falei: todos os Poderes são responsáveis, 

porque na hora que o homem do campo não puder vender, não 

puder comercializar, nós vamos quebrar Estado de Rondônia. 

Aí eu quero ver se vai ter dinheiro para o Judiciário, para 

o Ministério Público, para o Governo do Estado fazer as 

obras que precisa fazer; Pagamento de Folha; se vai ter 

dinheiro para os Poderes, também. 



 Então, na hora que a água bater no nariz de todo 

mundo, aí é tarde demais. Nós estamos alertando desde o 

início do meu mandato. Nós estamos alertando os Poderes 

para que a gente cuide do nosso povo. Porque fazer política 

ambiental sem lembrar da população é um erro. Nós temos que 

trabalhar, Deputado Camargo, o tripé econômico, social e 

ambiental. Todo mundo quer preservar, mas nós temos que 

cuidar da parte que está em pé. O que já foi feito, nós 

temos que achar um jeito de regularizar e dar condições ao 

povo para trabalhar. 

Gente, muito obrigado e vamos dar os encaminhamentos, 

Presidente, para que sejam feitas as votações.  

Muito obrigado e que Deus os abençoe. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Pedro Fernandes. Eu sou testemunha do trabalho que o senhor 

tem prestado ao Estado de Rondônia na defesa do produtor 

rural, da regularização fundiária e buscando soluções de 

forma técnica, de forma eficaz para que o Estado de 

Rondônia possa se proteger desses desmandos que vêm 

ocorrendo em nosso Brasil. Isso é um absurdo, inaceitável.  

Eu quero pedir a nossa assessoria que registre a 

presença dos deputados estaduais de forma remota, via on-

line: Laerte Gomes e Edevaldo Neves, que entraram em 

contato comigo pelo meu telefone celular, pediram para que 

fossem registradas as suas presenças. Estão acompanhando a 

Sessão de forma virtual.  

Eu quero agora oportunizar ao Deputado Estadual 

Luizinho Goebel, pelo tempo que melhor lhe aprouver, a fala 

em tribuna. E, enquanto ele se prepara para seu 

pronunciamento, registrar aqui o nosso agradecimento pela 



presença e os trabalhos prestados a Buritis, da nossa 

Secretária de Assistência Social, Saionara Farias, bem como 

de toda a sua equipe. E registrar a defesa que vem fazendo 

na luta pela PEC (Projeto de Emenda Constitucional) do 

aumento do repasse da assistência social em nível nacional, 

na Câmara Federal.  

Registrar também a presença do nosso amigo Valtair de 

Guaíra; do nosso amigo José Carlos; nosso amigo Paulo da 

Farmácia; e do meu sogro, Ivan, um pioneiro aqui de 

Buritis. 

Deputado Luizinho, Vossa Excelência tem a palavra.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL - Obrigado. Cumprimentar cada um 

de vocês que se fazem presentes nessa tarde. E eu olhando 

ali no rosto das pessoas, vi muitos pioneiros de Rondônia e 

também conheço muitos que já perderam seus pais, seus avós, 

mas que continuam na luta, na lida de todos os dias.  

E aí, eu fico pensando: tudo gente que gosta de 

trabalhar; tudo gente que está com a botina no pé e com o 

chapéu na cabeça, doido para ir para a roça; e têm que vir 

aqui: um dia defender uma coisa, outro dia defender outra; 

porque, infelizmente, quem segura a economia do nosso país, 

quem faz o Brasil gigante são vocês agricultores, que hoje 

não têm respeito nenhum.  

Meu sonho, o meu sonho é que as ONG’s, que os 

Batalhões da Polícia Ambiental de Rondônia, que ficam todos 

os dias em cima dos proprietários rurais. Se o Ibama, e a 

Sedam e o Ministério Público fossem cuidar desse tanto de 

reservas que foi mostrado aqui e dessem liberdade para o 

povo trabalhador do Brasil, de desenvolver as suas funções 

dentro daquilo que eles são proprietários, obedecendo uma 



ordem do governo federal, no final da década de 1970, que 

era vir integrar para não entregar. Rondônia, o Acre, o 

Amazonas, toda a região Amazônia Legal poderia hoje estar 

em posse de outros países do mundo.  

E o governo federal recrutou o povo brasileiro de 

coragem para vir para cá, para enfrentar malária, febre 

amarela, motosserra, machado e as maiores adversidades 

possíveis. E esses homens estão aqui. E a cada momento que 

passa são barrados por alguma coisa.  

Há um tempo atrás estávamos nós lutando pelo 

zoneamento socioeconômico-ecológico e que até hoje o 

Governo do Estado, o Governador Marcos Rocha, não mandou 

novamente para a Assembleia para nós aprovarmos. E já vão 

lá sete anos de governo.  

Passou mais um pouco nós estávamos, Airton Gomes, lá 

em Brasília com uma caravana de centenas e centenas de 

produtores rurais, no sol árido lá da região de Brasília, 

coordenado na época pelo saudoso Moreira Mendes, lutando 

pela 2166 e nós estávamos lá. Estávamos, Salatiel. Agora, 

estamos preocupados que o governo federal, que não para de 

gastar, quer arrochar até as cooperativas, incluindo as 

cooperativas que são autônomas, dentro da sua reforma 

tributária. O que eu acho uma vergonha.  

Se não bastasse isso recentemente, Deputado Pedro, foi 

falado aqui da Floresta B, já tem reserva, já tem reserva, 

já tem reserva e agora querem criar a reserva da reserva 

dos produtores rurais de Rondônia. Se não bastasse isso, há 

poucos meses estavam lá os produtores de joelho para o 

Governo do Estado, que queria tributar o agronegócio em 3% 

e que isso em duas culturas por ano significaria 6%.  

Imagine, na crise que nós já estamos, se os produtores 

tivessem que ficar pagando para o Governo do Estado 6% de 



imposto das suas produções todo ano. Querem, parece que 

realmente, acabar com quem produz no Estado.  

Mas, se não bastasse isso, agora nós nos deparamos com 

a moratória da soja. Vejam só, com o jogo acabado, com 

vitória consumada, de fazer aquilo que foi determinado por 

leis vigentes no país e inventam uma nova regra. Uma nova 

regra.  

E em qualquer lugar do Código Brasileiro se fala que 

não pode se criar nenhuma regra para prejudicar. Ora, como 

não pode criar uma nova regra que prejudique as pessoas? E 

essa da moratória da soja? Eu acompanhei alguns vídeos, 

inclusive está um senhor aqui na minha frente, se coloque 

de pé, não sei seu nome, não sei de onde o senhor é, mas eu 

vi a gravação do vídeo de vocês.  

Aquilo atingiu a minha alma. A minha alma. Pessoas de 

bem que trabalham, que geram empregos, que geram renda, que 

dão oportunidade para que o governo tenha dinheiro, que a 

Assembleia tenha dinheiro, que os Poderes tenham dinheiro e 

daqui a pouco estão ali como se tivessem no desespero, de 

joelhos pedindo “Pelo amor de Deus, deixem-nos gerar 

emprego, deixem-nos gerar impostos, deixem-nos continuar 

trabalhando que nós só aprendemos isso na vida.”  

Até quando? Por quê? E vocês podem ter a grande 

certeza, eu reconheço o setor produtivo de Rondônia. Eu 

tive a oportunidade de entrar na vida pública através do 

Departamento de Estradas e Rodagem, lá em 2003, no governo 

Cassol. E fomos fazer estrada onde não tinha um morador, 

estradas que não tinham valor nenhum e que hoje são terras 

produtivas que agregam o maior valor do Brasil.  

Somos referência em praticamente todos os tipos de 

produção. E o que nós queremos é continuar fazendo isso, 

evoluindo, levando melhoria para as pessoas, dando 



oportunidade para as pessoas, fazendo verdadeiramente um 

Estado forte.  

Então, meus amigos, vocês sempre tiveram, nessa 

Assembleia Legislativa, vocês sempre tiveram do Deputado 

Luizinho um ombro forte e um braço amigo e nós vamos 

continuar assim. Nós não vamos nos entregar! Vamos lutar 

até o último momento em defesa daqueles que alimentam o 

Estado de Rondônia. Não alimentam só com o produto que nós 

colocamos na mesa, mas nos alimentam com os recursos, 

através de impostos que as empresas giram, através da 

produção agrícola quando são industrializadas.  

Isso é o que nós queremos. Hoje, nós estamos fazendo 

uma parte enquanto eu estiver dentro da Assembleia 

Legislativa eu estarei defendendo os produtores de 

Rondônia.  

Eu fui o deputado que pedi vista no projeto da 

tributação do agro. Depois de eu fazer isso, o Governador 

Marcos Rocha pediu para que eu me retirasse de dentro do 

Palácio - como se o Palácio do Governo fosse dele. Não tem 

problema. Tem tentado me prejudicar de todas as formas. Não 

tem problema. Entre os poderosos, eu sempre serei o homem e 

a mulher da mão calejada. Muito obrigado.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Luizinho Goebel, pela sua defesa em prol da população 

rondoniense.  

Eu quero, enquanto o Deputado Ribeiro do Sinpol se 

encaminha para o seu pronunciamento, reconhecer e 

prestigiar a presença da nossa comitiva, que se deslocou do 

Distrito de Jacinópolis. Mais cedo esteve aqui o Senhor 

Chapéu, junto com a faixa, representando essa população, 



mas eu avisto ali também - se a minha vista não me falha -, 

o vice-prefeito de Nova Mamoré, Serginho; também o Adilson 

Martins. Reconhecer a presença aqui do Irani, a Olívia, o 

Ouro. Então, o nosso abraço a todos os moradores do 

Distrito de Jacinópolis aqui presentes. Mais alguém 

Deputada Taíssa?  

E reconhecer também o Rodrigo, essa grande liderança 

do Rio Pardo, que faz um grande trabalho em prol daquela 

população, é um prazer ter o senhor aqui conosco; e a 

senhora também, representando todas as mulheres guerreiras 

do nosso Distrito de Rio Pardo. Sejam sempre bem-vindo a 

essa Casa de Leis, ao templo da democracia.  

Vou passar aqui a palavra a Deputada Drª Taíssa para 

fazer alguns agradecimentos, em seguida ao Deputado 

Ribeiro. 

 

A SRA. DRA. TAÍSSA - Agradecer a presença do Altamir 

lá de Nova Mamoré; o Cristimar também de Nova Mamoré; 

Victor, todo mundo da Aprosoja. Os “caras” guerreiros, 

determinados, realmente lutando para que as coisas ocorram 

da melhor forma para o produtor rural. Então, agradecer a 

presença de todos.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Deputado Ribeiro 

com a palavra.  

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL - Boa tarde, boa tarde a 

todos.  

Obrigado, Senhor Presidente de honra, hoje, Deputado 

Delegado Lucas por presidir esta Sessão, da forma 



brilhante, democrática e leve, a qual Vossa Excelência está 

presidindo, é também, a forma que você conduz esse mandato. 

Tenho certeza que por sermos amigos de farda, somos 

policiais civis, mas você está muito, muito bem na 

política. Eu quero testemunhar aqui, que eu tenho certeza 

que você tem um grande futuro político para o Estado de 

Rondônia.  

Quero cumprimentar todos os meus amigos deputados 

estaduais; quero cumprimentar todos os amigos da Casa - da 

Assembleia Legislativa -, que fizeram essa estrutura linda, 

magnífica, em nome do nosso Presidente Marcelo Cruz e toda 

a sua equipe.  

Quero cumprimentar meus amigos que estão aqui, todos 

os amigos que vieram para esta Sessão tão importante, em 

que serão pautados temas importantes e relevantes para o 

desenvolvimento do Estado de Rondônia.  

Quero dizer que esse Projeto de Lei coletivo que é 

proposto por todos os deputados, mas brilhantemente, feito, 

realizado, idealizado pelo Deputado Ismael Crispin, é uma 

demonstração de unidade e de comprometimento de todo o 

Parlamento Estadual nas pautas, nas lutas dos  interesses 

coletivos. Nesse caso aqui, os nossos produtores da soja, 

que são uns grandes exportadores de riquezas, de 

commodities do Brasil. Parabéns, Deputado Ismael Crispin, 

pela iniciativa, eu acredito que terá o voto maciço de todo 

o Parlamento.  

Eu quero cumprimentar também, em nome do Mauro Cesar, 

todos os produtores rurais presentes; em nome do Fábio, 

todos os servidores do Município de Buritis; em nome dos 

Vereadores Hélio Cesar e Karina, de Cacaulândia, todos os 

vereadores que vieram de outros municípios para essa 

Exposição.  



Dizer que nós, como parlamentares, somos atentos, nós 

temos uma bandeira de segurança pública, mas nós estamos 

atentos a todas outras pautas relativas ao desenvolvimento 

do Estado de Rondônia. Serão votados hoje aqui, projetos 

importantes, relevantes para o desenvolvimento de Rondônia. 

Nós teremos várias pautas do governo, teremos várias 

Mensagens do Governo referentes à segurança pública, que eu 

tenho certeza que nós iremos votar e nós iremos aprovar 

também, para melhorar a nossa segurança pública.  

Eu estive a mais ou menos duas semanas atrás, o nosso 

líder do governo - o super deputado estadual, que tem um 

comprometimento com o agronegócio, o Deputado Laerte Gomes, 

ele é o Presidente do Parlamento Amazônico. Parlamento 

Amazônico é uma grande frente de deputados estaduais do 

Norte e Nordeste, e foi em Brasília.  

Estavam lá várias autoridades, vários políticos, 

representando toda essa região do Parlamento Amazônico, e 

nós fomos surpreendidos, agraciados pela Ministra Simone 

Tebet, a qual nos passou e nos informou a força, o futuro 

que terá Rondônia. A força que terá Rondônia no agronegócio 

brasileiro.  

Todos sabem, nós temos as nossas exportações hoje, 

praticamente 70% do que nós exportamos é para a China. Os 

nossos commodities, o que vocês produzem aqui no interior 

do Estado de Rondônia, aqui especialmente para todos aqui 

de Buritis, vai para a China.  

Foi muito, muito interessante, foi de muito de 

aprendizado. Por quê? Porque no discurso dela foi falado de 

novas rotas comerciais. Nós sabemos que os nossos produtos, 

quando exportados para a China, passam em torno de 50 dias 

pelo oceano. Sai daqui do Rio Madeira, vai para o porto do 

Pará, vai para São Paulo ou Paraná, passa pelo Oceano 



Atlântico, entra no Oceano Índico por baixo ali da África e 

entra no Oceano Pacífico. Isso leva em torno de 50 dias.  

E ela nos trouxe uma rota que será utilizada, será 

utilizada. “Como assim, Deputado Ribeiro, será utilizada?” 

Será, em novembro de 2024, a inauguração do porto da China, 

em Xangai, que fica a 70 quilômetros do Peru. Esse porto 

vai economizar quase três semanas de transporte e vai 

diminuir o custo operacional de transportes em mais de 30%. 

 Eu estive lá no ano passado com o Governador, e ele 

tem um compromisso para cada vez mais realizar essa 

travessia pelo Oceano Pacífico, porque o Brasil quer passar 

pelo Pacífico. É um investimento da China de mais de R$ 1 

bilhão e 300 milhões. Esse porto terá capacidade de mil e 

oitocentos contêineres por hora para exportar.  

Então, meus amigos e minhas amigas, preparem-se, que a 

nova rota comercial passará por Rondônia, passará pelo 

Acre. E também, está muito próximo de acontecer a ponte 

binacional que ligará Guajará-Mirim à Bolívia. Essa ponte, 

não é mesmo minha amiga Deputada Drª Taíssa, essa ponte 

binacional que é tanto a sua luta, do Deputado Alan Queiroz 

e dos deputados federais. O Termo de Serviço está no PAC. 

Por que gente? Porque a Bolívia quer ir para o Oceano 

Atlântico vender seus produtos, e o Brasil quer ir para o 

Oceano Pacífico para fazer a nossa exportação dos nossos 

commodities.  

Isso foi demonstrado, foi falado, estava todo o 

Parlamento Amazônico lá. Eu acho muito importante trazer 

aqui para vocês também probabilidades e casos concretos de 

que, para no futuro, Rondônia será cada vez mais o coração 

do agronegócio, será o coração do Brasil.  

Lá atrás nós fomos muito esquecidos, mas acredito que 

hoje, após esse consenso das nossas lutas, da nossa união, 



será cada vez mais importante. Será Rondônia a voz do 

Brasil. Rondônia será voz da soja. Rondônia será a voz do 

agronegócio.  

A nossa exportação para China, só para vocês terem uma 

ideia, foram R$ 100 bilhões, em 2023. Os Estados Unidos, 

compraram através dos seus protecionismos, R$ 16 bilhões. 

Então, veja a evolução do nosso comércio com a China. 

Então, para vocês que exportam, para vocês que produzem 

riqueza, para vocês que geram economia para o nosso Estado 

de Rondônia, podem ter certeza que o Parlamento, os 

deputados estaduais aqui estão juntos.  

Mas, eu trabalho em parcerias, confio muito no 

desenvolvimento do nosso Governador Coronel Marcos Rocha. 

Sei que ele é muito sensível a essa bandeira do nosso 

produtor. Ele nunca se escondeu e cada vez mais ele está 

junto para propor melhorias para a coletividade, para o 

nosso desenvolvimento do Estado de Rondônia. 

Quero e agradecer ao Deputado Delegado Lucas pelo 

espaço. Ficamos todos com Deus. Muito prazer. Vamos para 

cima, que nós vamos, sim, cada vez mais evoluir unidos para 

o desenvolvimento do Estado de Rondônia. Meu muito 

obrigado. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Ribeiro do Sinpol. Nosso orgulho da Polícia Civil!  

Eu quero agora oportunizar o Deputado Luis do 

Hospital, o representante de Jaru e de todo o Estado de 

Rondônia setor produtivo, para que faça uso da tribuna pelo 

tempo que melhor achar necessário.  

E neste ínterim, eu quero registrar aqui a presença, 

já que aqui é um espaço democrático, o templo da 



democracia, do Vereador Marcelo Barros, que se faz aqui 

presente. Juntamente com o Conselheiro Tutelar Jonatan 

Tasso, vários pré-candidatos a prefeito de Buritis 

estiveram aqui hoje e foram mencionados. Este espaço aqui 

não privilegia ninguém; todos merecem ter citados. Sabemos 

que a população fará a melhor escolha quando for momento 

oportuno.  

Sintam-se todos prestigiados. Eu vi aqui o ex-vereador 

Wilson Lenz. Um grande abraço também. E com a palavra 

agora, o Deputado Luis do Hospital.  

 

O SR. LUIS DO HOSPITAL - Boa tarde a todos. 

Primeiramente, cumprimentar a Deus e agradeço por estar 

nesta tarde aqui na cidade de Buritis.  

Cumprimentar a Daniela Amorim aqui, em seu nome 

Daniela, cumprimentar todas as mulheres; você sabe o 

carinho especial que eu tem por você, por sua família.  

Cumprimentar a Antonela também aqui... 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Deputado Luis, 

convida a ex-deputada para se sentar aqui. Segundo o 

Regimento da Assembleia... Me perdoa, deputado, o senhor me 

permite uma parte?  

 

O SR. LUIS DO HOSPITAL – Com certeza.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Mas a senhora é 

bem-vinda nessa Casa, fique sempre à vontade, é um prazer 

recebê-la conosco. O Regimento permite, há uma alteração 



legislativa que todos os deputados que já passaram pela 

Casa possam ter assento aqui ao dispositivo.  

Deputado Luis, o senhor me perdoe pela interrupção. 

Obrigado pela gentileza.  

 

O SR. LUIS DO HOSPITAL – Cumprimentar aqui o Marcelo e 

o Vitor da Aprosoja, parabéns por se fazer presente aqui. 

Cumprimentar todos os produtores e produtoras que estão 

aqui nessa tarde.  

Parabéns, Deputado Lucas, por essa proposição de 

trazer a Assembleia Legislativa aqui na cidade de Buritis. 

É importante a sociedade, a população estar presente aqui.  

E dizer, como Deputado Estadual e Presidente da 

Comissão de Agricultura do Estado de Rondônia, nós não 

aceitamos a moratória da soja. Nós não vamos nos curvar a 

essas tradings, a essas pessoas que realmente não querem o 

bem do Estado de Rondônia. Porque eu andei aqui hoje, eu 

peguei na mão de produtores e produtoras ordeiras que 

vieram há 30, 40 anos, que estão aqui com as mãos calejadas 

e nós não podemos aceitar. 

Eu quero ser bem breve, porque os colegas que me 

antecederem já falaram bastante coisas. Só dizer que nós 

não vamos nos curvar a esse governo que está, porque nós 

temos que, realmente, trabalhar de corpo e alma para o 

produtor rural. Porque Rondônia hoje é um celeiro de 

produção de alimento para o Brasil e para o mundo. Então, 

nós vamos trabalhar, realmente, para que isso não aconteça.  

E quero dizer também que podem contar conosco, porque 

vamos lutar dia a dia, noite a noite para que possamos 

vencer isso, e nós vamos vencer. Nós não vamos nos curvar 



para essas pessoas que querem dominar o nosso Estado de 

Rondônia.  

No mais, eu agradeço a cada um de vocês, de coração, 

que estão aqui na nossa Assembleia, assistindo um pouco da 

Sessão. Para vocês saberem como é a Assembleia Legislativa 

em Porto Velho, nós estamos aqui no interior trazendo e 

vocês conhecendo cada um de nós aqui.  

Parabéns a cada produtor que está aqui. Para nós é um 

orgulho, uma satisfação vocês estarem aqui mostrando a 

força que nós temos, a força que vocês têm. Então, nós 

vamos trabalhar para não nos rendermos a essas pessoas. No 

mais, obrigado a todos e grande abraço. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns Deputado 

Doutor Luis do Hospital. Somos testemunha do trabalho que o 

senhor faz à frente da Assembleia Legislativa do Estado de 

Rondônia, em especial da Comissão de Agricultura em defesa 

do produtor rondoniense. 

Eu quero registrar a presença do André, Presidente da 

Sicoob Amazônia e reconhecer todo o trabalho que a Sicoob 

Amazônia faz pelo Estado de Rondônia. Em especial, o senhor 

conduzindo há bastante tempo, com muita competência os 

trabalhos da cooperativa. E em nome do Salatiel, que já foi 

mencionado, parabenizar todo o cooperativismo do Estado de 

Rondônia. A Assembleia reconhece a importância de vocês 

para nossa economia, para o nosso Estado. 

Eu gostaria agora que o Deputado Ismael Crispin 

assumisse a presidência desta Sessão para que eu possa 

fazer uso da tribuna e saudar a todos vocês com a minha 

fala. 

 



(Às 17 horas e 23 minutos, o Senhor Delegado Lucas passa a 

presidência ao Senhor Ismael Crispin) 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN (Presidente) - Para fazer uso da 

tribuna pelo tempo que lhe convir, anfitrião, Deputado 

Delegado Lucas, com a palavra. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS - Boa tarde! É um prazer enorme 

estar diante de todos os senhores, de todos vocês que se 

deslocaram de suas casas para estarem aqui hoje já há 

tantas horas aguardando por esse momento, pelas votações 

que se iniciarão a seguir. 

Eu quero inicialmente, antes de mais nada, agradecer a 

Deus por essa oportunidade, pela vida e pela saúde de todos 

aqui presentes. E da mesma forma como todos puderam vir até 

em segurança, que ao final deste evento, possamos retornar 

ao seio de nossos lares com saúde para as nossas famílias. 

Louvado seja o nosso Senhor Deus. 

Eu quero agradecer todos os deputados estaduais que 

estiveram presentes, que estão presentes nesta Sessão. E eu 

quero confessar a todos os presentes nesta tarde que eu 

preparei uma fala para este momento. E eu preparei um 

discurso que era um discurso festivo, porque hoje é o 

momento de celebração. Trazer para Buritis esta Sessão e 

ter aqui um palco de falas tão importantes para o futuro do 

Estado de Rondônia é um orgulho e uma honra muito grande 

para a nossa cidade, que está testemunhando esse 

compromisso desses parlamentares com o crescimento do 

Estado de Rondônia e com o setor produtivo.  

E eu, sem me envaidecer, mas de forma muito 

lisonjeada, fico feliz de ter sido o proponente e trazer o 



olhar do Estado de Rondônia por este momento para essa 

nossa cidade, para que daqui saiam as diretrizes, os 

encaminhamentos do que Rondônia irá fazer pelas semanas, 

pelos meses, pelos anos vindouros. 

Mas, o sentimento é misto. É um misto de sensações, 

Deputado Crispin. Porque, ao mesmo tempo que nós sentimos 

uma felicidade de sediar esse evento, Prefeito João Pavan, 

eu rasguei o meu discurso agora há pouco, em que eu falava 

das emendas, das ações, dos projetos e do que nós estamos 

fazendo para o Vale do Jamari, para Buritis, para as 

cidades do entorno. Mas, não dá vontade depois que a gente 

testemunha, todas essas dificuldades que o produtor de 

Rondônia sente, de festejar nada. Mas, ao mesmo tempo, nós 

não podemos nos deixar esmorecer.  

Para resumir o que estou tentando dizer. É um 

sentimento de esganadura. A gente sente uma mão na 

garganta, porque o produtor vem para cá para gritar, para 

dizer para as autoridades, para quem puder ouvir, para 

população, para os órgãos de controle, para gritar que ele 

só quer o direito de poder trabalhar. Ele não está pedindo 

nada mais do que isso. Ele só quer chegar na sua 

propriedade e falar: “O que eu preciso fazer para não ser 

incomodado pelo Estado? Eu não quero que o Estado me faça 

nada. Eu garanto tudo que eu preciso aqui. Eu vou preparar 

minha terra, eu vou arrumar a estrada, eu faço uma escola 

se precisar; a gente se junta aqui, faz uma ponte,...” 

porque Rondônia foi aberta no peito de quem veio para cá 

trabalhar. E o Estado — enquanto não atrapalhava — esse 

Estado cresceu.  

E o produtor só quer o direito de continuar produzindo 

e fazendo com que o Estado continue a crescer. Um PIB de 5% 

ao ano enquanto o Brasil não chega nem a 1%. Rondônia é 



fora da curva. Mas, eu quero parafrasear aqui, Manoel 

Cuiabano, o Deputado Ismael Crispin.  

Deputado Rodrigo Camargo, certa feita, o Deputado 

Ismael Crispin falou assim, e essa frase me marcou: 

“Rondônia não tem um problema ambiental. O problema de 

Rondônia não é ambiental.” E o Deputado Rodrigo, o Deputado 

Pedro Fernandes, nas suas falas, esclareceram muito bem 

aqui, que, de fato, o bioma Amazônico está, em sua quase 

totalidade, preservado.  

O problema de Rondônia é de regularização fundiária. O 

produtor quer preservar o meio ambiente. Aqui no Minas 

Novas, na Resex de Jaci-Paraná, que pega três municípios do 

Estado de Rondônia —, que tem uma grande capacidade de 

produção de pecuária de corte, de leite, de demais lavouras 

e de soja também — você anda, e, a cada propriedade, você 

vê uma placa em que está escrito: “desmatamento zero”, 

“queimada zero”. 

Esse povo é o povo que cuida da Amazônia. Tira esse 

povo de lá, para ver se amanhã o que está lá em pé, não vai 

ser derrubado pelos novos ocupadores! Não vai ficar sem 

ninguém lá. Vamos dar condição para o amazônida cuidar da 

sua casa. É ele que sabe como preservar a Amazônia e é ele 

que sabe produzir de forma sustentável.  

O Estado só tem que parar de atrapalhar. E a gente se 

sente às vezes asfixiado, porque é simples e ao mesmo tempo 

a gente não consegue resolver. Mas eu quero aqui, de 

público, enaltecer, agradecer e elogiar, porque eu fiquei 

sentado ali - o Presidente Marcelo Cruz me deu essa grande 

honra de presidir esta Sessão —, e eu fiquei sentado ali, 

maravilhado, e me senti orgulhoso de fazer parte dessa 

Legislatura do Estado de Rondônia, porque nenhum dos 

deputados que falaram aqui — e todos que vieram hoje 



fizeram uso da fala — para deixar claro para a população de 

Rondônia o compromisso que têm e o seu posicionamento. E 

nenhum foi infeliz ao se manifestar. Pelo contrário. A 

vontade era de aplaudir de pé, e muitos até o foram, porque 

todos aqui sabem da importância dessa pauta para Rondônia e 

assumiram publicamente, perante vocês, aqui um compromisso.  

Então, para esses deputados que estão presentes hoje, 

e que se posicionam a favor do produtor rural e da 

regularização fundiária, eu quero pedir uma salva de palmas 

para eles.  

Obrigado, Deputado Luis do Hospital, Deputado Ezequiel 

Neiva, Deputado Ribeiro do Sinpol, Deputado Luizinho 

Goebel, Deputado Cirone Deiró, Deputado Ismael Crispin, 

Deputado Rodrigo Camargo, Deputado Pedro Fernandes e 

Deputada Drª Taíssa. Ela não fica aqui à Mesa, ela sai 

correndo sempre. Está lá, que ela gosta de estar aí no meio 

do povo. E a gente também.  

Eu quero dizer para vocês do meu orgulho de saber que 

junto comigo, na Assembleia Legislativa, nós temos 

deputados que defendem as mesmas bandeiras, que são cargas 

importantes para o povo de Rondônia. E não defendem só nos 

discursos que foram bonitos e pontuais, mas defendem com 

ação e com técnica. Eu já fiz a agenda no Poder Judiciário, 

no Ministério Público, na Procuradoria Geral do Estado, na 

Sedam, em todos os órgãos de governo, órgãos de controle, o 

que vocês imaginarem; e em diversos deles, quase todos, eu 

estava acompanhado de deputados estaduais.  

Já fiz agenda com o Deputado Pedro Fernandes, já fiz 

agenda com o Deputado Rodrigo Camargo, com o Deputado 

Cirone Deiró, com o Deputado Ismael Crispin, com a Deputada 

Drª Taíssa — nós estivemos em uma reunião aqui dentro do 



Minas Novas com o Judiciário —, e, inúmeras vezes, nós 

fomos construir soluções.  

E eu quero deixar um recado especial para o meu povo 

do Minas Novas. Esse mandato não é meu. É de vocês, para 

vocês e por vocês. Se precisar perdê-lo defendendo essa 

bandeira, eu perco; porque eu sei que é uma guerra que vale 

a pena lutar. 

Não faz sentido continuar trabalhando aqui, enquanto o 

pequeno não consegue fazer uma plantação sem dormir em paz, 

com medo de no outro dia ter sua casa queimada, sua 

plantação destruída, seu curral cortado na motosserra e 

esbulhado como um criminoso, correndo risco de ser preso e 

ir para cadeia. Não faz sentido. Essa é a maior prioridade 

do Estado de Rondônia hoje. E o Minas Novas já chegou muito 

perto de ser resolvido.  

O atual Governador Coronel Marcos Rocha, que a justiça 

seja feita, teve coragem de encaminhar um Projeto de Lei 

que desafetava a Resex Jaci-Paraná. Mas, a Assembleia 

Legislativa, por uma falha técnica, emendou o projeto com 

Emendas modificativas e, posteriormente, o projeto foi 

declarado inconstitucional. 

Hoje, é dever da nossa legislatura — e o compromisso 

aqui, eu tenho certeza que é de todos — é dever nosso 

cobrar do governador. E eu tenho certeza que ele está 

ansioso por encaminhar novamente esse projeto. 

E é o encaminhamento que eu peço a todos os meus 

colegas deputados estaduais, os que estão aqui presentes e 

os que estão de forma remota. E eu tenho certeza que nós 

teremos o apoio dos 24 deputados para que o Governador 

Marcos Rocha, nesse segundo mandato, encaminhe novamente 

esse Projeto de Lei para a Assembleia Legislativa, para 

que, sem modificação, sem nenhuma alteração, nós tratemos 



suas nuances e peculiaridades de forma separada para que a 

gente possa enfrentar o problema da Resex Jaci-Paraná. E 

dessa vez conseguirmos a aprovação na Assembleia, como foi 

feito anteriormente, mas para que ele atenda aos requisitos 

da lei e não seja objeto de uma anulação pelo Poder 

Judiciário, porque está eivados de vícios insanáveis.  

O nosso compromisso é com o trabalho técnico, sem 

politicagem e sem vender sonhos e esperanças que nós 

sabemos que não são possíveis. Mas, esse projeto tem como 

avançar e é um compromisso que nós fazemos, estaremos 

marcando em breve essa agenda. A Casa Civil está aqui 

testemunhando e sempre nos recebe de portas abertas e nós 

temos certeza que o Governador Coronel Marcos Rocha 

atenderá esse anseio da Assembleia e eu falo aqui em nome 

de todos os meus colegas, que é um projeto de todos nós que 

representamos cada um de vocês.  

Aqui não tem palanque político, aqui tem compromisso 

com o Estado de Rondônia. E nós queremos até o final desse 

segundo mandato que esse projeto volte para a Assembleia, 

seja aprovado e nós estejamos novamente reunidos, mas para 

comemorar uma vitória e para que o povo de Rondônia, o povo 

da Resex Jaci-Paraná, de Minas Novas, possa dormir em paz 

sabendo que não teve nada mais do que aquilo que é básico 

ao ser humano, que é o direito de produzir para se 

alimentar, para sobreviver e para continuar alimentando 

quem precisa ter comida na mesa.  

Brasil, Rondônia produz alimento. É a nossa 

potencialidade, é a nossa vocação. Vamos soltar o freio de 

mão do Estado de Rondônia que é a falta da regulamentação 

fundiária. Contem comigo, hoje e sempre.  



É um prazer enorme ter todos vocês aqui e que Deus nos 

abençoe sempre. Vamos para as votações que é o que 

interessa. Muito obrigado.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Presidente, só uma Questão de 

Ordem, enquanto o Deputado Delegado Lucas Torres retorna ao 

assento para presidir esta Sessão, apenas informar à 

população, ao público aqui presente, que nós teremos 

matérias extremamente importantes, nós votaremos hoje. Não 

apenas no que diz respeito à moratória da soja, mas um 

outro projeto muito importante, de autoria do Deputado 

Pedro Fernandes acerca da possibilidade de parcelamento 

para o pagamento da taxa de licença ambiental.  

Às vezes o valor é muito caro para pagar e o produtor, 

principalmente aquele pequeno, precisa parcelar esse 

pagamento. Então, essa matéria também será votada, outras 

matérias ligadas ao campo da Emater.  

Então, eu acredito que esse ambiente, Deputado 

Delegado Lucas Torres, não poderia ser melhor para a 

votação dessas matérias que foram selecionadas, todas elas 

votadas ao agronegócio. Obrigado, Senhor Presidente.  

 

(Às 17 horas e 35 minutos, o Senhor Ismael Crispin passa a 

presidência ao Senhor Delegado Lucas) 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Deputado Delegado 

Camargo, obrigado pela importante comunicação. E agora nós 

iniciaremos de fato a nossa leitura de Expediente, a Ordem 

do Dia.  



Deputada Drª Taíssa gostaria de dar um recado antes de 

nós iniciarmos a leitura?  

 

A SRA. DRA. TAÍSSA - Só para lembrar, dia 06, lá em 

Ariquemes, não é, Thonatan? Vai ter uma grande reunião para 

falar sobre regularização fundiária, embargos, a partir das 

09 horas da manhã, no Espaço Alternativo, lá em Ariquemes.  

A gente aproveita para estender o convite a todos. Todo 

mundo que tem interesse na causa, que é o Estado de 

Rondônia inteiro, lá em Ariquemes. Obrigada.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Excelente, 

lembrete, Deputada Drª Taíssa. Parabéns. E agora solicito 

ao Senhor Secretário que proceda à leitura do Expediente 

recebido. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Procede à leitura 

do Expediente recebido, a seguir: 

 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

1 - Mensagem nº 127/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, até 

o valor de R$ 389.619,91, em favor da unidade orçamentária 

Secretaria de Estado da Assistência e do Desenvolvimento 

Social - Seas”. 

2 - Mensagem nº 129/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 



crédito adicional suplementar por anulação, até o valor de 

R$ 4.021.000,00, em favor das unidades orçamentárias Fundo 

de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento da Administração 

Tributária - Fundat e Fundo Estadual dos Direitos da Pessoa 

Idosa - Fedipi”. 

3 - Mensagem nº 130/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, até 

o valor de R$ 5.010.700,91, em favor das unidades 

orçamentárias Secretaria de Estado do Desenvolvimento 

Ambiental - Sedam e Fundo Estadual de Recursos Hídricos - 

FRH e crédito adicional suplementar por anulação, até o 

valor de R$ 4.475.000,00, em favor da unidade orçamentária 

Fundo Estadual de Recursos Hídricos - FRH”. 

4 - Mensagem nº 131/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por anulação, até o valor de 

R$ 514.800,00, e crédito adicional especial por anulação, 

até o valor de R$ 1.285.200,00, e cria ação em favor da 

unidade orçamentária Secretaria de Estado de Finanças - 

Sefin”. 

5 - Mensagem nº 132/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, até 

o valor de R$ 1.759.783,68, em favor da unidade 

orçamentária Junta Comercial do Estado de Rondônia - 

Jucer”. 

6 - Mensagem nº 134/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Veto Total ao Projeto de Lei nº 486/24, de autoria dos 



Deputados Cássio Góis e Cirone Deiró que “Denomina 

‘Pioneiro Francisco Vitorino de Souza (Quito)’ a Rodovia 

Estadual RO-418”. 

7 - Mensagem nº 135/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, até 

o valor de R$ 27.641.111,59, em favor da unidade 

orçamentária Fundo Estadual de Saúde - FES”. 

8 - Mensagem nº 136/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, até 

o valor de R$ 5.068.114,16, em favor da unidade 

orçamentária Fundação de Hematologia e Hemoterapia de 

Rondônia - Fhemeron”. 

9 - Mensagem nº 137/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, até 

o valor de R$ 4.406.371,34, em favor da unidade 

orçamentária Fundo Estadual de Governança Climática e 

Serviços Ambientais - Funclima”. 

10 - Mensagem nº 139/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, em 

favor da unidade orçamentária Secretaria de Estado de 

Finanças - Sefin e crédito adicional suplementar por 

anulação, em favor da unidade orçamentária Secretaria de 

Estado de Patrimônio e Regularização Fundiária - Sepat, até 

o valor de R$ 3.644.860,00”. 



11 - Mensagem nº 141/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, até 

o valor de R$ 864.000,00, em favor da unidade orçamentária 

Fundo Penitenciário do Estado de Rondônia - Fupen”. 

12 - Mensagem nº 144/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, em 

favor da unidade orçamentária Secretaria de Estado de 

Finanças - Sefin e crédito adicional suplementar por 

anulação, em favor da unidade Corpo de Bombeiros Militar - 

CBM, até o valor de R$ 5.103.415,75”. 

13 - Mensagem nº 146/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, até 

o valor de R$ 8.104.505,64, em favor da unidade 

orçamentária Fundo Especial de Reequipamento Policial - 

Funrespol”. 

14 - Mensagem nº 147/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Veto Parcial ao Projeto de Lei nº 517/24 de autoria de 

autoria Coletiva que “Estabelece normas de 

operacionalização das transferências especiais previstas 

nos artigos 135-A e 136-A da Constituição do Estado de 

Rondônia”. 

15 - Mensagem nº 149/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, até 

o valor de R$ 110.000,00, em favor da unidade orçamentária 

Secretaria de Estado de Finanças – Sefin”. 



16 - Mensagem nº 151/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, em 

favor da unidade orçamentária Secretaria de Estado de 

Finanças - Sefin e crédito adicional suplementar por 

anulação, em favor da unidade orçamentária Secretaria de 

Estado da Justiça - Sejus, até o valor de R$ 

16.400.000,00”. 

17 - Mensagem nº 153/2024 – Poder Executivo, encaminhando 

Projeto de Lei que “Autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar por superávit financeiro, até 

o valor de R$ 21.664.474,24, em favor da unidade 

orçamentária Fundo Especial do Corpo de Bombeiros Militar 

do Estado de Rondônia – Funesbom.” 

18 - Gabinete do Senhor Deputado Nim Barroso, encaminhando 

justificativa de ausência das sessões dos dias 12, 18 e 19 

de junho de 2024.  

19 - Gabinete do Senhor Deputado Ezequiel Neiva, 

encaminhando justificativa de ausência das sessões dos dias 

18 e 19 de junho de 2024.  

20 - Gabinete do Senhor Deputado Ismael Crispin, 

encaminhando justificativa de ausência das sessões dos dias 

12 e 26 de junho de 2024. 

21 - Gabinete do Senhor Deputado Delegado Lucas, 

encaminhando justificativa de ausência da sessão do dia 26 

de junho de 2024. 



22 - Gabinete do Senhor Deputado Ribeiro do Sinpol, 

encaminhando justificativa de ausência da sessão do dia 26 

de junho de 2024. 

23 - Gabinete do Senhor Deputado Luís do Hospital, 

encaminhando justificativa de ausência da sessão do dia 26 

de junho de 2024. 

24 - Gabinete do Senhor Deputado Jean Mendonça, 

encaminhando justificativa de ausência das sessões dos dias 

04, 12 e 26 de junho de 2024. 

25 - Gabinete do Senhor Deputado Alex Redano, encaminhando 

justificativa de ausência da sessão do dia 26 de junho de 

2024. 

26 - Gabinete da Senhora Deputada Ieda Chaves, encaminhando 

justificativa de ausência da sessão do dia 26 de junho de 

2024. 

27 - Gabinete da Senhora Deputada Rosângela Donadon, 

encaminhando justificativa de ausência das sessões dos dias 

05, 12 e 26 de junho de 2024. 

28 - Gabinete da Senhora Deputada Cláudia de Jesus, 

encaminhando justificativa de ausência das sessões dos dias 

18, 19 e 26 de junho de 2024. 

29 - Gabinete da Senhora Deputada Gislaine Lebrinha, 

encaminhando justificativa de ausência das sessões dos dias 

15 e 29 de  maio e 05 e 12 de junho de 2024. 



30 - Gabinete do Senhor Deputado Cirone Deiró, encaminhando 

justificativa de ausência das sessões dos dias 12 e 26 de 

junho de 2024. 

31 - Gabinete do Senhor Deputado Edevaldo Neves, 

encaminhando justificativa de ausência das sessões dos dias 

12, 18 e 19 de junho de 2024. 

32 - Gabinete do Senhor Deputado Pedro Fernandes, 

encaminhando justificativa de ausência das sessões dos dias 

05 e 26 de junho de 2024. 

33 - Gabinete do Senhor Deputado Jean Oliveira, 

encaminhando justificativa de ausência das sessões dos dias 

28 de fevereiro, 19 e 20 e 27 de março, 30 de abril, 07, 08 

e 14 de maio, 12 e 26 de junho de 2024. 

 Lido o Expediente recebido, Presidente. 

  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Passemos à Ordem 

do Dia. Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura 

das Proposições recebidas.  

 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Procede à leitura 

das proposições recebidas a seguir: 

 

PROPOSIÇÕES RECEBIDAS 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CÁSSIO GOIS. Requer à Mesa 

Diretora, Voto de Louvor à Karen Ângelo Pinheiro, vencedora 

do Rondônia do Programa Jovem Senador 2024.  



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, a concessão de Voto de Louvor à Mariluci Munaro, 

pelos relevantes serviços prestados à população de 

Rondônia, especialmente no município de Ariquemes/RO. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao Senhor Claudio Ferreira de Lima, pelos relevantes 

serviços prestados para a população do município de 

Ariquemes.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao Senhor Aldevan Gomes Ribeiro, pelos relevantes 

serviços prestados para a população do município de 

Ariquemes/RO.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao Senhor Bruno Vargas de Freitas Cruz Leite, pelos 

relevantes serviços prestados para a população do município 

de Ariquemes.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao senhor Victor Frederico Cruz Leite, pelos 

relevantes serviços prestados aos cidadãos do estado de 

Rondônia.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao Senhor Edson Antônio Sápiras, pelos relevantes 

serviços prestados aos cidadãos do Estado de Rondônia.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 



Louvor ao senhor Rosildo Lopes Dourado, pelos relevantes 

serviços prestados aos cidadãos do Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO LUIS DO HOSPITAL. Altera e 

revoga dispositivos da Lei nº 4.619, de 22 de outubro de 

2019, que “Autoriza o Poder Executivo a realizar 

contratações de pessoal por prazo determinado para atender 

às necessidades temporárias de excepcional interesse 

público, nos termos do inciso IX do artigo 37 da 

Constituição Federal, e revoga a Lei n° 1.184, de 27 de 

março de 2003, que “Regulamenta a contratação por tempo 

determinado para atender à necessidade temporária de 

excepcional interesse público, nos termos do inciso IX do 

artigo 37 da Constituição Federal” e dá outras 

providências”.  

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO JEAN MENDONÇA. Dispõe sobre a 

transferência de servidoras públicas estaduais em situação 

de violência doméstica e familiar, e dá outras 

providências.  

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO DELEGADO 

CAMARGO. Concede o Título Honorífico de Cidadão Honorário 

do Estado de Rondônia ao Dom Roque Paloschi, em 

reconhecimento aos relevantes serviços prestados na sua 

atuação como arcebispo arquidiocesano na Capital do Estado 

de Rondônia. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO DELEGADO 

CAMARGO. Concede o Título Honorífico de Cidadão Honorário 

do Estado de Rondônia ao Senhor Renato Sebastião Ingracia, 

em reconhecimento aos relevantes serviços prestados à 

comunidade e ao desenvolvimento econômico e social ao 

Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO DELEGADO 

CAMARGO. Concede o Título Honorífico de Cidadão Honorário 



do Estado de Rondônia ao Senhor Donizetti José, em 

reconhecimento aos relevantes serviços prestados à 

comunidade e ao desenvolvimento econômico e social ao 

Estado de Rondônia.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao Senhor Sebastião Silvério Filho, conhecido como 

“Tião Jiboia”, pelos relevantes serviços prestados aos 

cidadãos do Estado de Rondônia.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao Senhor Waldyr Nascimento Fernandes Filho, pelos 

relevantes serviços prestados aos cidadãos do Estado de 

Rondônia.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer 

providências ao Chefe do Poder Executivo Estadual, ao 

Secretário-Chefe da Casa Civil - DITEL e à Secretaria de 

Estado da Segurança, Defesa e Cidadania - SESDEC e ao 

Comando-Geral do Corpo de Bombeiros Militar - CBM/RO, 

quanto à inobservância ao percentual mínimo de vagas para 

negros e pessoas com deficiência no Edital nº 1/2024/CBM-

CP. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer ao 

Chefe do Poder Executivo Estadual, extenso ao Secretário-

Chefe da Casa Civil e à Secretaria de Estado da Saúde - 

SESAU, que compartilhe informações referente ao Hospital e 

Pronto-Socorro João Paulo II.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer a 

retirada de pauta do requerimento 1169/2024 encaminhado ao 

Chefe do Poder Executivo Estadual, extenso ao Secretário-

Chefe da Casa Civil DITEL, à Superintendência Indígena - SI 

e à Secretaria de Estado do Planejamento, Orçamento e 



Gestão - SEPOG, que solicita informações suplementares do 

Projeto de Lei Complementar nº 66/2024.  

 

Está lido, Senhor Presidente.  

 

O SR. PEDRO FERNANDES - Senhor Presidente, um 

minutinho. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Deputado Pedro 

Fernandes, com a palavra. 

 

 O SR. PEDRO FERNANDES - Queria cumprimentar meu amigo 

Queiles e a família dele, obrigado pela presença, por 

participar junto conosco; José também, policial penal - um 

amigo nosso. Quero cumprimentar a presença deles aqui. A 

Decleiton também, do DER e aproveitar, e agradecer ao 

Coronel Éder e toda a equipe do DER que rebaixou aqueles 

morros ali que ligam Campo Novo ao Distrito de Três 

Coqueiros. Era histórico aquilo ali. A gente fez a 

Indicação e o Governo do Estado, rebaixou três morros 

daqueles. Então, foi muito importante e para o próximo ano, 

tenho um compromisso de a gente rebaixar aquele último 

morro - que é do Marquinho, que vinha atrapalhando os 

produtores da nossa região.  

Quero cumprimentar também, todos os produtores que 

vieram da região de Ariquemes, Alto Paraíso, Rio Crespo e 

Cujubim. São áreas que estão sendo muito afetadas, porque a 

produção de soja naquela região tem crescido muito. 

Obrigado, Senhor Presidente.  



 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Sejam todos bem-

vindos. Parabéns, Deputado Pedro Fernandes pelas ações em 

prol do Estado de Rondônia, em especial, das regiões 

mencionadas.  

Quero cumprimentar também o Samuel Colombi, nosso 

Assistente Social daqui da cidade de Buritis. O senhor é um 

orgulho para nós buritienses, Samuel Colombi. Voe longe, 

voe alto.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura 

das matérias a serem apreciadas, iniciando pelos 

Requerimentos Legislativos, que serão lidos e apreciados em 

bloco.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – REQUERIMENTO DA 

DEPUTADA CLÁUDIA DE JESUS. Requer à Mesa Diretora da 

Assembleia Legislativa, o cancelamento da solicitação 

aprovada nessa Casa de Leis via Requerimento 1164/2024. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao senhor Rosildo Lopes Dourado, pelos relevantes 

serviços prestados aos cidadãos do Estado de Rondônia. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao Senhor Claudio Ferreira de Lima, pelos relevantes 

serviços prestados para a população do município de 

Ariquemes. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, a concessão de Voto de Louvor à Mariluci Munaro, 



pelos relevantes serviços prestados à população de 

Rondônia, especialmente no município de Ariquemes/RO.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CÁSSIO GOIS. Requer à Mesa 

Diretora, Voto de Louvor à Karen Ângelo Pinheiro, vencedora 

do Rondônia do Programa Jovem Senador 2024.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao Senhor Aldevan Gomes Ribeiro, pelos relevantes 

serviços prestados para a população do município de 

Ariquemes/RO.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao Senhor Bruno Vargas de Freitas Cruz Leite, pelos 

relevantes serviços prestados para a população do município 

de Ariquemes.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao senhor Victor Frederico Cruz Leite, pelos 

relevantes serviços prestados aos cidadãos do estado de 

Rondônia.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao Senhor Edson Antônio Sápiras, pelos relevantes 

serviços prestados aos cidadãos do Estado de Rondônia. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 

Louvor ao Senhor Sebastião Silvério Filho, conhecido como 

“Tião Jiboia”, pelos relevantes serviços prestados aos 

cidadãos do Estado de Rondônia.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DELEGADO CAMARGO. Requer à Mesa 

Diretora, nos termos regimentais a concessão de Voto de 



Louvor ao Senhor Waldyr Nascimento Fernandes Filho, pelos 

relevantes serviços prestados aos cidadãos do Estado de 

Rondônia. 

Lido, Senhor Presidente.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Em discussão os 

Requerimentos que acabam de ser lidos. Ninguém para 

discutir? Em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Estão 

aprovados os Requerimentos. Vão ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - PROJETO DE LEI 

521/2024 DE AUTORIA COLETIVA. Estabelece critérios para a 

concessão de incentivos fiscais e concessão de terrenos 

públicos para empresas do setor agroindustrial, com o 

objetivo de promover a livre iniciativa, o desenvolvimento 

dos municípios e a redução das desigualdades sociais e 

regionais, e dá outras providências.  

Esse projeto trata do que a Aprosoja está solicitando 

e os produtores de grãos do Estado de Rondônia, referente à 

moratória.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – A matéria 

encontra-se sem parecer. Solicito ao Senhor Deputado Ismael 

Crispin para emitir parecer pelas Comissões pertinentes.  

 



O SR. ISMAEL CRISPIN - Senhor Presidente, vou fazer 

uma saudação aqui ao Roni Barreiro, lá de Pimenteiras de 

Rondônia. Cadê o Roni? Está aqui.  

Projeto de Lei 521/2024, de autoria coletiva, que 

“Estabelece critérios para a concessão de incentivos 

fiscais e concessão de terrenos públicos para empresas do 

setor agroindustrial, com o objetivo de promover a livre 

iniciativa, o desenvolvimento dos municípios e a redução 

das desigualdades sociais e regionais, e dá outras 

providências.”. 

Antes do voto, Senhor Presidente, eu preciso fazer 

justiça aqui. Primeiro, agradecer aos nossos deputados que, 

de forma coletiva, assinaram a propositura. E depois, com 

muita humildade, dizer que nós somos, eu sempre falo isso, 

nós somos a caixa de ressonância da comunidade. E a gente 

precisa ter a sensibilidade de ouvir, entender a 

problemática e recepcionar as ideias advindas da sociedade.  

E esse projeto aqui não é de autoria nossa. Esse 

projeto aqui faço um reconhecimento à Aprosoja de Rondônia. 

A discussão, comigo pelo menos, inicia com o Marcelo Lucas 

e com o Rude Deiroz, que é lá da minha cidade, São Miguel 

do Guaporé. E eu tive a alegria de entender a gravidade do 

que vive o setor produtivo em Rondônia. 

Acolhemos a propositura e aceleramos com os nossos 

deputados, dado a urgência da necessidade da aprovação 

dessa normativa. Por quê? Porque, daqui a pouco no dia 12, 

o Estado do Mato Grosso vai estar reunido em Brasília com a 

ABIOVE (Associação Brasileira das Indústrias de Óleos 

Vegetais), que é a associação que trata disso aqui a nível 

internacional.  

E se essa reunião acontece só com o Estado do Mato 

Grosso, eles já tomaram as medidas necessárias, o 



Governador Mauro Mendes, Assembleia do Mato Grosso, já 

fizeram o que deviam fazer. Se eles tratam desse termo sem 

que Rondônia se posicionasse, sem que houvesse norma 

aprovada aqui pela Assembleia Legislativa, sinto muito, nós 

não teríamos direito de sentar à mesa e fazer a discussão 

necessária para o nosso Estado.  

Então, parabéns à Aprosoja. Parabéns pela articulação, 

os produtores que aqui estão e vieram para esse momento 

aqui. Repito, é com humildade que a gente faz isso aqui, 

reconhecendo a importância dos senhores e reconhecendo 

também a importância e a necessidade da aprovação dessa 

matéria.  

Talvez alguém aqui, e agora eu entro para a questão do 

voto. Talvez alguém aqui possa estar curioso. O que é que 

traz essa matéria? Estabelece critérios. Sempre que nós 

recebemos um empreendedor grande, os municípios fazem isso 

e o Estado faz também. Nesse caso, aqui nós estamos falando 

das trends, das multinacionais que compram a matéria-prima 

dos nossos produtores.  

Eu recebi um elogio nessa semana, em uma reunião, e 

alguém disse: “Olha, a Amaggi veio e abriu um porto em 

Porto Velho por conta própria”. É verdade. Ela foi lá na 

União Europeia, conseguiu dinheiro com juros baixíssimos, 

veio aqui para Rondônia e o governo, pensando: “Olha, nós 

vamos ser atendidos, nossos produtores vão ser atendidos”. 

O que fez o governo? Doou a área do porto, que é dela.  

E daí ela tem, mais de mil caminhões fazendo 

transporte aqui, e a prioridade é para os seus caminhões em 

detrimento dos nossos transportadores individuais aqui em 

Rondônia; receberam um benefício nosso, receberam um 

benefício do Governo do Estado de Rondônia. E agora, nesse 

momento, negocia, às escondidas, desobedecendo a norma 



federal, estabelecendo critérios para comprar desses 

produtores, mesmo sendo beneficiada.  

E a legislação aqui, senhores, é muito clara. A partir 

desse momento, e é bom que o Governador se posicionou 

ontem, porque eu acredito na sanção sem veto nenhum, a 

partir desse momento a aprovação vai seguir para a sanção 

do Governador. Vejam, o que vai trazer a lei para esse 

segmento?  

O artigo 1º estabelece os critérios adicionais.  

“Art. 2º Ficam vedados os benefícios fiscais e a 

concessão de terrenos públicos às empresas que: 

I - Participem de acordos, tratados ou quaisquer 

outras formas de compromisso, nacionais ou internacionais, 

que imponham restrições à expansão da atividade 

agropecuária em áreas não protegidas por legislação 

ambiental específica, sob qualquer forma de organização ou 

finalidade alegada; 

II – Implementem políticas que limitem o exercício do 

direito à livre iniciativa ou que restrinjam a oferta de 

determinados produtos no âmbito do Estado de Rondônia. 

(...) 

Art. 3º As empresas interessadas em obter benefícios 

fiscais ou concessão de terrenos públicos devem apresentar, 

junto ao requerimento, Declaração de que não participam de 

acordos ou compromissos mencionados no art. 2º desta lei, 

estando sujeitas às penalidades aplicáveis nos casos de 

declaração falsa ou inexata.”.  

É isso que nós estamos fazendo quando a gente votar 

isso aqui. Estabelecendo critérios e tirando os incentivos 

de quem quer impedir o crescimento e a produção aqui no 

Estado de Rondônia.  



Então, do ponto de vista legal, Senhor Presidente, o 

nosso voto é pela legalidade, pela constitucionalidade. E 

do ponto de vista de nós estarmos, diria, fazendo a defesa 

dos nossos produtores. No mérito, o que a Assembleia vota 

aqui é a defesa dos produtores do Estado de Rondônia. 

Porque há aqui o risco de uma cadeia, do efeito cascata. 

Hoje nós estamos falando do produtor de soja, mas daqui a 

pouco a gente vai ter que fazer a defesa aqui da 

agropecuária, do produtor de café, do produtor de leite e 

do produtor de queijo e do produtor de peixe.  

Então, no mérito, o que nós vamos votar aqui? A defesa 

do produtor do Estado de Rondônia. Nosso voto é favorável à 

aprovação da matéria, Senhor Presidente.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Ismael Crispin pelo parecer. Que voto é esse, não é, 

Deputado Cirone?  

Em discussão o parecer. Encerrada a discussão. Em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado o 

parecer.  

Agora o mérito. Em turno único de discussão e votação 

o Projeto de Lei 521/2024, de autoria coletiva. Em 

discussão o Projeto de Lei.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Para discutir, 

Presidente.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Para discutir, 

Deputado Cirone Deiró.  



 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Eu só quero mais 

uma vez aqui parabenizar todo o setor produtivo que se 

organizou, trouxe essa demanda para a Assembleia 

Legislativa para que a Assembleia Legislativa tomasse 

medidas contra essas empresas, essas organizações que 

venham prejudicar o produtor do Estado de Rondônia. Seja 

ele da agricultura familiar, o pequeno, o médio, o grande. 

Então, parabenizar os nossos produtores que se organizaram. 

E agradecer aqui aos nossos deputados que prontamente 

acolheram essa demanda e hoje estamos fazendo uma votação 

importante para o crescimento do Estado de Rondônia.  

Muito obrigado.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Mais alguém para 

discutir?  

Não havendo mais quem queira discutir, em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Por unanimidade e para o bem do 

Estado de Rondônia, aprovado o presente Projeto de Lei 

521/2024. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 

556/2024 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 152/2024. Altera e 

revoga dispositivos da Lei nº 5.621, de 18 de setembro de 

2023. 

Com Emenda.  



Esse projeto, só para esclarecer aos colegas 

deputados, é o projeto do Refaz (Programa de Recuperação de 

Créditos da Fazenda Pública Estadual), que dá direito às 

empresas que têm ICMS (Imposto sobre Circulação de 

Mercadorias e Prestação de Serviços) que possam fazer o 

parcelamento. Então, esse projeto aqui até R$ 150 milhões 

em débito com a Sefin (Secretaria de Estado de Finanças) 

poderá ser parcelado a partir da votação desse projeto.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – A matéria 

encontra-se sem parecer. Solicito ao Senhor Deputado 

Ezequiel Neiva para emitir o parecer pelas Comissões 

pertinentes.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA - Senhor Presidente, senhores 

deputados, deputadas. O presente Projeto de Lei aportou a 

essa Casa através da Mensagem 152/2024, que “Altera e 

revoga dispositivos da Lei nº 5.621, de 18 de setembro de 

2023.”.   

Esse projeto é o do Refaz, que possibilita às nossas 

empresas a renegociarem as suas dívidas com o fisco 

estadual. No projeto também encontra-se uma Emenda. A 

Emenda, na verdade, no projeto original era de R$ 200 

milhões e ficou R$ 150 milhões, podendo, dependendo dos 

meses a serem negociados, ter 70%, 80%, 85%, até 95% de 

desconto nas multas e juros que as empresas devem.  

Nós temos muitas empresas do Estado necessitando, 

Senhor Presidente, e carecendo desse socorro. E a 

Assembleia, nesta tarde, faz justiça a muitos dos nossos 

grandes, médios e pequenos empresários do Estado de 

Rondônia, que precisam. 



O projeto também encontra-se dentro da sua técnica 

regimental, constitucional, legal. Portanto, nosso parecer 

é favorável ao presente projeto, Presidente.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Em discussão, o 

parecer.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL - Solicito pedido de vista da 

matéria, Presidente; e quero discutir.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Pedido de vista 

concedido ao Deputado Luizinho Goebel. Para discussão.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL - Nobres colegas, esse Projeto 

de Lei do Refaz é um projeto que já foi aprovado em 

praticamente todos os Estados brasileiros. Rondônia é o 

Estado retardatário em levar um benefício importante desses 

para os nossos industriais e comerciantes.  

Todas as vezes que foi votado o Refaz, em vários anos, 

eu sempre votei a favor. Inclusive, muitas vezes, 

encaminhei a votação até como líder de governo, líder do 

governo do Rocha, líder do governo do Confúcio; e sempre a 

Assembleia Legislativa votou com uma boa-fé.  

E, meus colegas deputados, nós já tivemos muitas 

pegadinhas desse governo. E por diversas vezes a Assembleia 

se posicionou contra, para não mandarem mais pegadinha. 

Nós somos homens de bem e temos boa-fé. E vou começar 

aqui pelo Deputado Pedro Fernandes, que já foi prefeito; o 

Deputado Rodrigo Camargo, que analisa os projetos; a 



Deputada Drª Taíssa, que pensou ser prefeita, mas é uma 

deputada municipalista. Vou falar aqui com o Deputado 

Ezequiel Neiva, que é a pessoa que tem mais conhecimento do 

que eu vou falar agora. 

Preste atenção, Rondônia, no que o governo está 

querendo fazer com os municípios de Rondônia e os prefeitos 

de Rondônia.  

Se não bastasse isso, Deputado Cirone, que também já 

foi vice-prefeito, um grande vice-prefeito; Deputado 

Ribeiro do Sinpol e Deputado Luis do Hospital, que está 

aqui e que é um deputado que foi presidente da Câmara e 

muito aliado do prefeito de Jaru. 

O Governo do Estado mandou um projeto de Refaz para 

nós beneficiarmos os industriais, os comércios, os 

devedores de impostos. Parabéns para o governo. Mas, ele 

mandou uma pegadinha para sacrificar os municípios de 

Rondônia.  

Preste atenção, deputado, no que eu vou ler. Preste 

atenção, Rondônia, no que eu vou ler:  

“Nobres Parlamentares, a proposta ora apresentada 

objetiva prorrogar o Programa de Recuperação de Créditos de 

ICMS da Fazenda Pública Estadual – Refaz ICMS, instituído 

pela Lei nº 5.621, de 18 de setembro de 2023, ampliando o 

lapso do fato gerador de ICMS passível de inclusão no 

Refaz, que passará a contemplar débitos de imposto cujos 

fatos geradores tenham ocorrido até 31 de março de 2023, 

bem como o prazo de formular a adesão até 27 de dezembro de 

2024,” - aqui está bom para Rondônia – “além da limitação 

dos débitos consolidados em até R$ 200.000.000,00 (duzentos 

milhões de reais)”, e que a Assembleia está colocando uma 

proposta de R$ 150 milhões.  



Até aqui, foi tudo bem. Agora escute essa, a pegadinha 

que vai prejudicar os municípios de Rondônia, que vai 

prejudicar a produção agrícola, que vai prejudicar as 

prefeituras e, acima de tudo, que vai ser uma forma de o 

governo ter na mão os prefeitos — que já têm que estar todo 

dia lá no governo de pires na mão — e o governo fica 

jogando com os prefeitos, principalmente nas eleições, 

obrigando os prefeitos a apoiarem os candidatos deles, 

porque senão eles não liberam recursos para os municípios.  

Prefeito Irmãozinho, que está aqui; Prefeito 

Alexandre, Prefeito Evair, Prefeito Pavan, prestem atenção 

na pegadinha. No tempo do governo Bianco, quando os 

municípios não tinham mais como fazer estradas foi criado 

um fundo aqui em Rondônia chamado FHITA, Fundo de Habitação 

e Infraestrutura de Transporte do Estado de Rondônia. E 

desde de  o governo Bianco, passou o governo  Cassol, 

passou o governo Caúla, passou o governo Confúcio, passou o 

governo Daniel Pereira, passou o mandato do governo Rocha e 

agora nós estamos na metade deste mandando do governo Rocha 

e olha o que eles estão  escrevendo aqui, Deputado 

Ezequiel: retirando, “(...) retirando a contribuição de 2% 

(dois por cento) incidentes sobre os valores dos débitos a 

serem recolhidos para o Fundo para Infraestrutura de 

Transporte e Habitação, Fhita, previsto na Lei Complementar 

nº 292, de 29 de dezembro 2003.”. 

Quem é o deputado que tem coragem de votar isso? Quem 

é o deputado que tem a coragem de pôr a faca nos 

municípios? Os prefeitos, se puderem se manifestar, seria 

importante. Tem jeito, prefeitos, de votar isso?  

Imaginem só, esse dinheiro do FHITA é dos municípios. 

Deveria ser repassados direto para as prefeituras e hoje as 

prefeituras têm que ficar fazendo projeto e dependendo do 

governo para pagar o dinheiro que é das prefeituras. Tem 



prefeitura de Rondônia que não recebeu o FHITA de 2022, 

2023 e nós já estamos da metade para frente de 2024.  

Então, meus amigos, sou a favor do Refaz; sou a favor 

das empresas, mas não podemos aceitar o governo fazer uma 

pegadinha dessas para sangrar os municípios de Rondônia. 

Quem está aqui nesta feira hoje, nesta Sessão, hoje, quer 

que os municípios não tenham dinheiro nem para abastecer 

uma patrola para patrolar uma estrada? Quer que o município 

não tenha dinheiro para recuperar uma ponte que caiu?  

Então, por isso o meu pedido de vista. E aí eu tenho 

uma proposta. Eu tenho uma proposta: nós colocamos uma 

Emenda supressiva, suprimimos esse parágrafo ou senão o 

pedido de vista vai continuar até que os prefeitos de 

Rondônia se mobilizem e façam o que os agricultores estão 

fazendo aqui hoje. Pelo amor de Deus, Marcos Rocha, você 

parece que apagou, que tiraram você da tomada? Por que você 

não está vendo o problema que o Estado está vivendo? E 

agora você quer prejudicar os municípios, onde pessoas 

vivem só para poder ter os prefeitos nas mãos, negociando 

apoio político? Porque, hoje, se não for desta forma, não 

teria como vocês terem liderança no Estado.  

Então, a minha proposta, Presidente, um pedido de 

vista está tomado e está dado e eu tenho essa proposta para 

fazer aos meus pares. E eu gostaria inclusive da 

manifestação dos deputados em relação a essa questão.  

Obrigado, Presidente.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Questão de Ordem, Senhor 

Presidente, para discutir. 

 



O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Para discutir, 

Deputado Rodrigo Camargo, e em seguida o Deputado Alan 

Queiroz de forma on-line. Deputado Camargo com a palavra  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Senhores parlamentares, povo 

de Rondônia que nos assiste pelas redes sociais, muito bem. 

Eu quero desde já parabenizar o Deputado Luizinho Goebel 

por ter permanecido muito atento acerca das matérias que 

foram aportadas nesta Casa para a votação hoje. Por que eu 

digo isso? Porque novamente este projeto chegou de última 

hora. Por isso que vocês olham muitos deputados e gente 

fique todo tempo assim “o que chegou, o que chegou?” É 

sempre uma surpresa. 

E o Deputado Luizinho Goebel, nosso decano, homem com 

cinco mandatos na Casa, uma longa experiência, rapidamente 

passou os olhos e identificou. Ele já falou, mas eu vou 

traduzir aqui de novo. Isto aqui tem o Refaz, que dá a 

oportunidade de parcelar os débitos com o Estado; é uma 

coisa. E no mesmo projeto, inserido aqui, retiram o 

percentual de repasse para os municípios. Ele retira isso.  

Muito bem, eu vou ler aqui uma reportagem publicada no 

site do Governo do Estado que diz assim: “Governo de 

Rondônia aumenta o percentual do valor do FHITA para 2023”. 

Aí diz a reportagem do governo em site oficial: “Com o 

objetivo de promover desenvolvimento dos municípios de 

Rondônia, o Governo de Rondônia tem realizado ações 

municipalistas incluindo o aumento sucessivo do percentual 

que Refaz, do FHITA, representando um aumento 

significativo. O Governador de Rondônia, Marcos Rocha 

destaca que cada município deve receber o valor que condiz 

com a sua realidade, para que possa investir em projetos e 



ações que melhorem a qualidade de vida da população, 

impulsione o crescimento da região.”.        

Ou seja, o ano passado o discurso é que o FHITA era 

necessário para desenvolver os municípios. E aumentaram o 

percentual. Uma mão deu. E o discurso de agora, ele retira. 

Portanto, achei coerente, prudente o pedido de vista do 

Deputado Luizinho Goebel, até para que nós possamos 

entender os motivos econômicos, financeiros ou fiscais que 

está levando o Governo do Estado a retirar esse repasse 

para os municípios.  

Portanto, Deputado Luizinho Goebel, Vossa Excelência 

assiste razão quando pede vista, porque acredito que esse 

projeto não se encontra maduro para votação no que se 

refere ao FHITA. E aí, Deputado Lucas, se for esse do 

acordo, Presidente, dos demais deputados, o Regimento nos 

possibilita a votação em destaque.  

Então, nós votaríamos a questão do Refaz - que vai de 

interesse a todos os demais -, e votamos em destaque no 

tocante ao não repasse do FHITA. Então, fizemos uma Emenda 

em destaque, Presidente, para que nós possamos aqui, cada 

um, se manifestar, em destaque, em relação ao FHITA. 

Obrigado, Senhor Presidente. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Delegado Camargo. Esclarecer a toda população aqui 

presente, aos deputados que aqui se encontram, que nós 

iremos seguir com as matérias da Ordem do Dia e até o final 

das matérias que estão aqui em pauta, será apresentado uma 

Emenda e nós iremos pautar, votar essa Emenda e do Projeto 

com a Emenda, certo? Continuando, então. 

  Próxima matéria, Senhor Secretário.  



 

      O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - PROJETO DE LEI 

554/2024 PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 140/2024. Autoriza o 

Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar por 

excesso de arrecadação, até o valor de R$ 79.691,40, em 

favor da unidade orçamentária Secretaria de Estado de 

Segurança, Defesa e Cidadania - Sesdec. 

  

  O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - A matéria 

encontra-se sem parecer. Solicito ao Deputado Delegado 

Camargo para emitir o parecer pelas Comissões pertinentes. 

Cumprimento, saúdo, nessa oportunidade o Sinval nosso 

amigo de Campo Novo. Prazer tê-lo aqui conosco. 

 

 O SR. DELEGADO CAMARGO - Senhor Presidente, nobres 

Parlamentares, trata-se de Projeto de Lei 554, que aportou 

nesta Casa, através da Mensagem 140. Esse sim, esse eu tive 

a oportunidade de ver antes de ser pautado aqui.  

O projeto, que autoriza o Poder Executivo a abrir 

crédito adicional suplementar no valor R$ 79.691,40. Para 

que esse dinheiro, povo de Rondônia? Afim de atender a um 

concurso público nacional unificado.  

Portanto, Senhor Presidente, ao verificar que o 

projeto se encontra com as aberturas de créditos adicionais 

suplementares por excesso de arrecadação, dentro dos 

parâmetros da Sepog, observa, inclusive, os balancetes 

financeiros, o meu parecer é pela legalidade e 

regimentalidade e boa técnica legislativa, inclusive, 

parabenizando a Sepog, que dessa vez encaminhou o extrato 

das contas individuais, como determina a legislação.  



Meu parecer, portanto, é de acordo, Presidente. 

  

  O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Perdão, Deputado 

Alan, você está on-line? Está ouvindo? Deputado Alan 

Queiroz.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Oi, meu 

líder, estou sim. Tudo bem, Deputado Lucas, Presidente? 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Deputado Alan nós 

estamos te ouvindo. Eu vou aqui concluir essa votação desse 

parecer, dessa matéria e antes de passar a próxima matéria, 

eu vou abrir aqui um aparte para que o senhor possa fazer a 

sua fala que eu concedi na última matéria, do Refaz.   

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Obrigado, 

meu amigo. Eu achei que não estavam me ouvindo aí. 

Obrigado. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Obrigado. Peço 

desculpas pelo equívoco.  

Então, em discussão o parecer que acabou de ser 

apresentado pelo Deputado Delegado Camargo. Sem ninguém 

para discutir, encerrada a discussão. Em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Está aprovado o parecer.  

 Em turno único de discussão e votação o Projeto de 

Lei 554/2024, de autoria do Poder Executivo. Em discussão. 



Não havendo quem queira discutir, em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Está aprovado. Vai ao Expediente.  

Antes da próxima matéria, Senhor Secretário, palavra 

concedida ao Excelentíssimo Deputado Estadual Alan Queiroz. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Obrigado, 

Presidente. Eu iria discutir o projeto anterior, 

Presidente, que estava em discussão que era matéria do 

Refaz. Eu queria pedir que os nobres colegas pudessem se 

debruçar nesse projeto, que a gente possa votar ele hoje, 

porque vários municípios, inclusive, essa semana, tive uma 

semana extensa dividida aos municípios e todos os 

municípios, todos os prefeitos, estão aguardando 

ansiosamente a votação desse projeto. 

 Isso irá acrescentar um investimento muito 

significativo nos municípios, porque parte dessa 

arrecadação, que terá a contribuição junto ao Estado de 

Rondônia, também será destinada a todos os municípios de 

Rondônia que precisam fazer seus investimentos.  

E dizer também, que o Estado tem feito, sim, a sua 

parte com os municípios. Nós votamos, agora essa semana, um 

recurso da ordem de R$ 111.000.000,00 e será investido no 

DER, juntamente aos municípios, com os compromissos do 

“Governo na Cidade”, do asfaltamento nos municípios. Então, 

é importante a gente frisar, sim, o Estado tem sido 

parceiro 

Presidente, falhou aqui que estavam me ligando na 

hora. O Estado tem sido parceiro, e é importante a gente 

votar esse projeto do Refaz.  



Queria pedir ao nosso Deputado Luizinho, que possa 

achar um consenso para votar essa matéria importante. Era 

isso, Presidente. Obrigado.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Deputado Alan 

Queiroz, nós ouvimos o senhor atentamente. O Deputado 

Luizinho, que foi o autor do pedido de vista, já se 

comprometeu e até o final da Ordem do Dia apresentar o 

projeto com uma Emenda. E nós pautaremos a emenda e daremos 

a regular a tramitação ao procedimento. A Emenda será 

supressiva, é isso, Deputado Luizinho Goebel? Será 

apresentado uma Emenda supressiva para que o pedido de 

vista não obstrua o processo e a votação possa caminhar, 

está bom, meu líder?  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Obrigado, 

Presidente, obrigado mesmo. Isso é importante para o nosso 

Estado de Rondônia e para os municípios. Obrigado, gente, 

abraço.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Retificando, a 

Emenda será modificativa.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - PROJETO DE 

RESOLUÇÃO 68/2024 DO DEPUTADO ALEX REDANO. Altera os 

artigos 26 e 87 do Regimento Interno da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia.  

 



O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – A matéria 

encontra-se sem parecer. Solicito ao Deputado Ribeiro do 

Sinpol para emitir o parecer pelas Comissões pertinentes.  

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL - Senhor Presidente, obrigado.  

Projeto de Resolução 68/2024, de autoria do Deputado 

Alex Redano, que “Altera os artigos 26 e 87 do Regimento 

Interno da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.”. 

O projeto está dentro das técnicas jurisdicionais, 

dentro das técnicas legislativas. Meu parecer é favorável. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Em discussão o 

parecer favorável, apresentado pelo Deputado Ribeiro do 

Sinpol. Encerrada a discussão, em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Está aprovado o parecer.  

Em turno único de discussão e votação o Projeto de 

Resolução 68/2024, de autoria do Deputado Alex Redano, que 

“Altera os artigos 26 e 87 do Regimento Interno da 

Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia”. Para 

discussão.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Para discutir. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Para discussão, 

Deputado Delegado Camargo.  

 



O SR. DELEGADO CAMARGO – Senhor Presidente, só em 

razão da transparência do povo que aqui nos assistem, às 

vezes a gente faz a leitura um pouco rápida e o pessoal 

fica sem poder acompanhar do que que se trata a matéria.  

Na verdade, aqui é uma alteração no Regimento Interno 

da Assembleia Legislativa, tendo em vista que recentemente 

o ilustre Deputado Laerte Gomes se afastou para tratamento 

de saúde, e o suplente dele irá assumir.  

Então, para que o novo parlamentar possa exercer as 

atribuições que assim lhe competem, é que está sendo feita 

essa alteração do Regimento para que ele possa ali também, 

integrar as Comissões e as presidências de Comissão.  

Obrigado, Senhor Presidente. Só para esclarecer para 

população que nos acompanha aqui, porque às vezes a leitura 

passa um pouco rápida.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Delegado Camargo, pela transparência com a população 

rondoniense.  

Em discussão. Não havendo mais quem queira discutir, 

em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o Projeto 

de Resolução 68/2024. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - PROJETO DE LEI 

552/2024 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 133/2024. Autoriza o 

Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar por 

anulação, até o valor de R$ 88.994.624,96, em favor da 



unidade orçamentária Secretaria de Estado de Segurança, 

Defesa e Cidadania - Sesdec. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – A matéria 

encontra-se sem parecer. Solicito ao Deputado Ribeiro do 

Sinpol para emitir parecer pelas Comissões pertinentes.  

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL - Boa tarde, Presidente, 

demais amigos componentes da Mesa.  

Projeto de Lei 552/2024, de autoria do Poder 

Executivo/Mensagem 133, que “Autoriza o Poder Executivo a 

abrir crédito adicional suplementar por anulação, até o 

valor de R$ 88.994.624,96, em favor da unidade orçamentária 

Secretaria de Estado de Segurança, Defesa e Cidadania – 

Sesdec.”.  

É um investimento do Governo do Estado de Rondônia 

quase R$ 90 milhões para remanejamento de Folha de 

Pagamentos de salários e investimentos para os 

profissionais de segurança pública.  

O projeto está dentro das técnicas jurisdicionais e 

legislativa. Parecer favorável.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Em discussão o 

parecer. Encerrada a discussão. Em votação o parecer. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Está aprovado o parecer.  

Em turno único de discussão e votação, o Projeto de 

Lei 552/2024, de autoria do Poder Executivo. Para 

discussão. 



 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Para discutir, Senhor 

Presidente. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Para discutir, 

Deputado Rodrigo Camargo.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Senhor Presidente, eu assumi 

um compromisso com a população de Rondônia, desde que 

cheguei nesta Casa, de buscar, com palavras simples, 

traduzir ao povo aquilo que está sendo votado.  

Esse projeto aqui, o valor é extremamente 

significante: R$ 88.994.624,96. Para quê é esse valor, 

deputado? Para o que é?  

É importante a gente saber o que a gente está votando. 

O valor aqui, grande parte dele, diz respeito à Folha de 

Pagamento de policial civil, policial militar, bombeiro. 

Folha de Pagamento. Salário. Salário. E o restante do valor 

é para pagamento do aluguel das viaturas que vocês olham 

transitando na cidade. São viaturas locadas.  

Então, é para pagamento desses contratos de locação, 

para ampliar aquele programa de monitoramento de totens, 

que algumas cidades têm. Inclusive, Deputado Lucas, fizemos 

uma indicação para que Buritis — sei que Vossa Excelência 

irá me ajudar —, para também colocar totens aqui no 

município, reforçar, ampliar. 

Então, estes valores de R$ 88 milhões são para a Folha 

de Pagamento, aluguel de viaturas, ampliação do sistema de 

totens e também para criação do motopatrulhamento tático. O 

governo quer criar aqui uma nova forma de policiamento, que 



eles vão dar o nome de “giro”. São policiais em cima de 

motos para ter maior mobilidade. É disso que se trata.  

Então, desculpa se me estendo, se acabo estendendo o 

horário da Sessão, mas eu acredito que seria importante 

para que o povo saiba aquilo que a gente está votando.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Para discussão. 

 

A SRA. DRA. TAÍSSA - Peço a gentileza, Presidente, de 

inverter a pauta para eu analisar com calma esse projeto 

aqui.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Pelo regimento, 

neste momento, após a aprovação do parecer, Deputada Drª 

Taíssa, respeitando todas as prerrogativas da senhora, 

Vossa Excelência, aqui os deputados todos têm essas 

prerrogativas respeitadas e um mandato valorizado, mas nós 

não podemos inverter a pauta neste momento. 

Vamos continuar com a votação pelo bom andamento dos 

trabalhos. Em discussão da matéria, a Deputada Drª Taíssa. 

 

A SRA. DRA. TAÍSSA - Discutir aqui. O que acontece? 

Como o Deputado Camargo falou, o projeto é de suma 

importância para o Estado. E até parabenizar o governo de 

Rondônia, porque a gente sabe da importância dos totens. 

Recentemente o governo até atendeu uma Indicação nossa 

de colocar os totens ali no Morar Melhor, no Cristal da 

Calama, no Orgulho do Madeira, que são regiões extremamente 

críticas.  



E quando eu falei da inversão da pauta, é porque eu 

moro numa região de fronteira, ali em Guajará-Mirim. E 

assim, como tem o recurso destinado para totens, seria 

interessante já deixar destinado o quantitativo que seria 

para Guajará-Mirim e para outros locais que são críticos, 

hoje, dentro do Estado de Rondônia, para fortalecer a 

segurança.  

Eu sou a favor do projeto, mas aproveito a Casa Civil 

aqui para fazer um apelo para que não deixe de colocar a 

minha cidade, porque a gente sabe que numa região de 

fronteira, quanto mais totens tiver, a gente melhora a 

segurança; até porque, lá, infelizmente, o telefone 190/193 

não estão nem funcionando, porque é tanto furto de fio, que 

infelizmente, nem para ligar para a Polícia está dando.  

Já fiz uma reclamação muito grande para a Secretaria 

de Segurança. Fizeram uma ação, mas infelizmente não está 

tendo a segurança devida. Então, a gente precisa fortalecer 

a segurança nesse sentido.  

Parabéns ao Governo do Estado, mas não deixo de fazer 

o meu apelo à minha região. Obrigada.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns, Deputada 

Drª Taíssa, pela preocupação com a segurança pública de 

Guajará-Mirim e de todo o Estado de Rondônia.  

Mais alguém para discutir? Em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Aprovado o Projeto de Lei 552/2024. Vai ao 

Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – PROJETO DE LEI 

531/2024 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 123/2024. Autoriza o 

Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar por 

superávit financeiro, até o valor de R$ 1.190.797,69, em 

favor da unidade orçamentária Secretaria de Estado de 

Segurança, Defesa e Cidadania – Sesdec.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - A matéria 

encontra-se sem parecer. Solicito ao Senhor Deputado 

Ribeiro do Sinpol para emitir parecer pelas Comissões 

pertinentes.  

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL - Senhor Presidente, demais 

componentes da Mesa e amigos de Buritis. Esse projeto é de 

suma importância para a Polícia Civil do Estado de Rondônia 

e para a segurança pública.  

Projeto de Lei 531/2024, de autoria do Poder 

Executivo/Mensagem 123/2024. Ementa: “Autoriza o Poder 

Executivo a abrir crédito adicional suplementar por 

superávit financeiro, até o valor de R$ 1.190.797,69, em 

favor da unidade orçamentária Secretaria de Estado de 

Segurança, Defesa e Cidadania – Sesdec.”.   

 Esse recurso é destinado à obra de construção do 

complexo da Polícia Civil em Porto Velho. É um investimento 

em parceria com o governo federal. A Polícia Civil está 

construindo um complexo moderno para receber várias 

delegacias e cada vez mais essa parceria, essa preocupação 

do Governo do Estado de Rondônia em cada vez mais oferecer 

uma segurança pública de qualidade para o Estado de 

Rondônia, para quem produz, para quem gera emprego e renda.  



O projeto está dentro das técnicas legislativas e 

constitucionais. Portanto, parecer favorável, positivo, 

Presidente.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Em discussão o 

parecer. Não havendo quem queria discutir, encerrada a 

discussão. Em votação. Os deputados favoráveis permaneçam 

como se encontram, os contrários se manifestem. Está 

aprovado o parecer.  

Em discussão o projeto.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Para discussão, Senhor 

Presidente. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Em turno único de 

discussão e votação Projeto de Lei 531/2024, de autoria do 

Poder Executivo. Para discutir, Deputado Delegado Camargo.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Povo de Rondônia, àqueles que 

nos assistem pelas redes sociais. O Deputado Ribeiro já 

muito bem explanou que esse valor de R$ 1.190.797,69 era 

para construção do novo complexo da Polícia Civil. 

Maravilhoso o projeto. Eu só queria traduzir em linguagem 

bem simples para vocês saberem o que está acontecendo aqui.  

Quando a gente diz assim “abertura de crédito 

adicional suplementar por anulação”. O que é isso? O 

governo está tirando dinheiro de uma pasta e colocando na 

outra. Isso se chama “por anulação”. Ele tira dinheiro de 



uma Secretaria, de uma conta para cumprir outro programa. 

Coloca em outra. Então, “por anulação” é isso?  

Quando é por superavit, ou seja, ele não está anulando 

nada. Entrou um dinheiro que o governo não esperava. E a 

gente fala “abertura de crédito por superavit financeiro”. 

Então, para que o povo entenda, quando a gente votar “por 

anulação”, opa, o governo está tirando dinheiro de um local 

e colocando em outro. Está tirando de onde? Está 

favorecendo quem? Por anulação. E “por superavit”. Opa, eu 

não esperava arrecadar esse dinheiro, mas apareceu aqui. O 

que eu vou fazer com isso? Então, neste caso é por 

superavit. O governo não está tirando dinheiro de nada. Foi 

o dinheiro que veio do governo federal e agora vai ser 

colocado para construção do prédio da Polícia Civil.  

Obrigado, Senhor Presidente.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Mais alguém para 

discutir? Não havendo quem queira discutir o projeto em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o Projeto 

de Lei 531/2024. Vai ao Expediente.  

 Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - PROJETO DE LEI 

553/2024 PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 138/2024. Autoriza o 

Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar por 

excesso de arrecadação, até o valor de R$ 238.750,00, em 

favor da unidade orçamentária Entidade Autárquica de 

Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Rondônia 

– Emater.  



 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - A matéria 

encontra-se sem parecer. Solicito ao Senhor Deputado 

Ribeiro do Sinpol que emita o parecer pelas Comissões 

pertinentes.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Presidente, enquanto Deputado 

Ribeiro se dirige à tribuna. Deputado, por gentileza, me 

confirma o objeto. Eu acho que é para aquela questão de 

compra de uniforme. Se Vossa Excelência puder explanar para 

gente o objeto. 

 

O SR. RIBEIRO DO SINPOL - Presidente, demais 

companheiros da Mesa e sociedade aqui de Buritis, amigos 

que nos assistem on-line, deputados que estão on-line. 

Projeto de Lei 553/2024, de autoria do Poder 

Executivo/Mensagem 138. Ementa: “Autoriza o Poder Executivo 

a abrir crédito adicional suplementar por excesso de 

arrecadação, até o valor de R$ 238.750,00, em favor da 

unidade orçamentária Entidade Autárquica de Assistência 

Técnica e Extensão Rural do Estado de Rondônia – Emater.”. 

Esse projeto é para EPI’s (Equipamentos de Proteção 

Individual) a serem adquiridos. Inclui: 910 camisas de 

segurança manga longa; 455 camisas de segurança social 

manga longa; 455 chapéus com proteção solar e 910 unidades 

de protetor solar.  

Presidente, esse projeto encontra-se dentro das 

técnicas legislativas, dentro das técnicas constitucionais 

da Assembleia Legislativa. Meu parecer é positivo. Parecer 

favorável.  



  

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Em discussão o 

parecer favorável proferido pelo Deputado Ribeiro Sinpol. 

Não havendo quem queira discutir, encerrada a discussão. Em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado o 

parecer.  

Em turno único de discussão e votação o Projeto de Lei 

553/2024, de autoria do Poder Executivo. Em discussão. Não 

havendo quem queira discutir, em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Aprovado. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - PROJETO DE LEI 

555/2024 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 150/2024. Autoriza o 

Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar por 

anulação, até o valor de R$ 230.565.360,00, em favor da 

unidade orçamentária Fundo Estadual de Saúde – FES.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - O Projeto de Lei 

encontra-se sem parecer. Solicito ao Senhor Deputado Pedro 

Fernandes, representante de Cujubim, para emitir o parecer 

pelas Comissões pertinentes. 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Senhor Presidente, enquanto 

Deputado Pedro Fernandes se dirige à tribuna, eu gostaria 

apenas de cumprimentar, Deputado Lucas, que também é seu 

amigo, o ilustre representante dos pecuaristas, meu amigo 

Teixeira. Que alegria revê-lo aqui com saúde, meu irmão. 



Forte abraço a você, e todos os pecuaristas. Muito obrigado 

pela tua presença.  

 

O SR. PEDRO FERNANDES – Projeto de Lei 555/2024, de 

autoria do Poder Executivo/Mensagem 150/2024, que “Autoriza 

o Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar por 

anulação, até o valor de R$ 230.565.360,00, em favor da 

unidade orçamentária Fundo Estadual de Saúde – FES.”.  

Esses recursos, Senhor Presidente, vão ser destinado 

para viabilizar a saúde no Estado de Rondônia, serviço de 

hemodiálise, tratamento TFD (Tratamento Fora de Domicílio) 

fora do Estado, oncologia, leitos de UTI. Ele está dentro 

das normas legislativas. O projeto está pronto, Senhor 

Presidente, para aprovação e meu parecer é favorável. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Em discussão o 

parecer apresentado pelo Deputado Pedro Fernandes. 

Encerrada a discussão, em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, e os contrários se 

manifestem. Está aprovado o parecer. 

Em turno único de discussão o Projeto de Lei 555/2024, 

de autoria do Poder Executivo. Para a discussão, Deputado 

Rodrigo Camargo. 

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Senhor Presidente, nobres 

colegas parlamentares, povo que nos assiste. Lembra que eu 

acabei de explicar que quando nós estamos falando de 

abertura de crédito por anulação é que está tirando 

dinheiro de algum lugar e colocando no outro. 



Então é isso, está tirando dinheiro do local para 

fazer um outro programa, e me chamou atenção porque o valor 

é considerável, R$ 230 milhões. Opa, o que o governo iria 

fazer com R$ 230 milhões que não vai fazer mais? Está 

colocando em outro programa. Essa é a pergunta que desperta 

na cabeça da gente. Tá, já entendi. O que que eles querem 

fazer com esse dinheiro? Leito de UTI, ambulância, 

diagnóstico por imagem, exame laboratorial, cirurgia 

especializada. Ótimo, dinheiro é para isso. Tá, mas eu 

quero saber o que eles não vão fazer. Da onde está vindo 

esse dinheiro? Vou ler.  

Mensagem: “Cabe salientar que os valores a serem 

anulados são decorrentes do aporte orçamentário destinado à 

execução do Contrato nº 0007/Sesau/PGE/2022”, ou seja, esse 

dinheiro era para cumprir um Contrato, o 0007. O que é esse 

Contrato 0007? Referente à obra do Hospital de Emergência e 

Urgência de Rondônia, o Heuro, pela prefeitura de Porto 

Velho. Ou seja, atenção população de Porto Velho. Atenção. 

O Governo do Estado coloca aqui que não irá mais executar, 

neste exercício, a construção do Hospital de Urgência e 

Emergência de Porto Velho.  

Por que não vai? Diz aqui, “(...) devido ao 

descumprimento contratual por parte da Sociedade de 

Propósito Específico Vigor Turé, baseado nos relatórios 

emitidos pela Comissão de Fiscalização e Acompanhamento da 

Obra e nas notificações quanto às irregularidades 

constatadas. O fator culminante para a suspensão foi o 

embargo e a revogação da Licença de Obras nº 198/2023 

(...)”.  

“Deputado Camargo, traduz para mim que eu não entendi 

nada do que o senhor leu.” Ok. O governo firmou um contrato 

para construção do Heuro. Tinha o dinheiro. Qual era o 

dinheiro? Está aqui: R$ 230 milhões. Contratou uma empresa 



para fazer. A empresa que iria fazer, não conseguiu 

observar as normas. E eu peço licença aqui, porque eu estou 

usando uma linguagem simples para que todo mundo me 

entenda, senão depois, vão querer fazer recortes da minha 

fala e dizendo que eu utilizei o termo errado. Não. Quero 

que todo mundo entenda.  

A empresa que iria construir não conseguiu observar as 

normas municipais. A Prefeitura foi lá e não deu a licença 

para construir, ou seja, nesse exercício esse hospital não 

sai. O ano que vem, não sei. O fato é que aquela esperança 

que a população tinha em Porto Velho de ter um novo 

hospital, já foi. Não vai ter. Só que o governo tem que 

fazer alguma coisa com esse dinheiro. Não vai deixar o 

dinheiro parado lá na conta.  

Então, esse dinheiro, agora, é transferido para a 

realização destas outras ações. E o porquê eu faço questão 

de vir aqui explicar? Porque, às vezes, a gente fala que 

está vindo R$ 230 milhões para fazer isso, isso e aquilo, 

mas não diz o que deixa de fazer. Eles estão deixando de 

fazer a construção do Heuro.  

Portanto, é óbvio que essa Assembleia, essa Casa vai 

aprovar o projeto. Eu não tenho dúvidas, até porque, senão 

depois, a imprensa vai recortar e vai dizer: “fulano votou 

contra o melhoramento da saúde”. E não é nada disso. Mas, 

se criam narrativas. Então, vai ser aprovado esse dinheiro 

aqui, vai para outras ações. 

População de Rondônia, população que está no chão dos 

corredores dos hospitais de Porto Velho: esse ano o Heuro 

não sai. Não fui eu que escrevi. Está aqui no papel para 

quem desejar ler. Obrigado, Presidente. 

 



O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Para discutir, 

Deputada Drª Taíssa.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – 

Presidente, Deputado Alan também, se puder.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Deputada Drª 

Taíssa e após, Deputado Alan Queiroz.  

 

A SRA. DRA. TAÍSSA - Com todo o respeito ao meu nobre 

colega, mas eu acabei diligenciando para o Secretário de 

Saúde, para saber exatamente o que está acontecendo. Até 

porque... calma, deixa eu falar. Se eu não puder falar é 

melhor te dar o microfone.  

O que que acontece? Tem um planejamento para a obra. O 

planejamento não foi cumprido. Tem esse valor guardado que 

foi, realmente, guardado para poder entregar para o Heuro.  

Por isso, o Governo do Estado está fazendo o remanejamento, 

para justamente, adiantar as filas, zerar a fila da 

regulação e dar soluções aos problemas de saúde que as 

pessoas estão tendo. Porque não tem lógica, manter o 

recurso ali, reservado, se a empresa não cumpriu o 

cronograma da obra. 

É a mesma coisa que ocorreu lá em Guajará-Mirim. Nós 

tínhamos um galpão, todos os equipamentos do hospital. O 

hospital não estava pronto. Foi remanejado para outros 

hospitais. E automaticamente, agora, terminando a obra de 

Guajará-Mirim - que está com 65% para terminar este ano -, 

automaticamente, vai ser uma PPP (Parceria Público-Privada) 

contratada, para equipar todo o hospital. 



 Até porque, não tem lógica o governo manter um 

recurso guardado, se não vai ser remanejado para empresa e 

automaticamente, nós precisamos dar agilidade, solução, 

exame e fazer as cirurgias do povo, que estão na fila da 

regulação. 

Eu, com todo respeito ao nobre colega, e a fala é bem 

pontual, mas a administração pública é isso, às vezes, você 

tem que fazer alguns remanejamentos de recurso para dar 

agilidade, e infelizmente, não cumpriu o cronograma da 

obra, faz o remanejamento do recurso. Segundo as falas e 

principalmente, eu já diligenciei com o Secretário de 

Saúde. Obrigada.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Para discutir, 

antes do Deputado Alan Queiroz, a palavra com o Deputado 

Cirone Deiró. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Para discutir, 

Presidente, Deputado Delegado Lucas. Eu quero fazer coro, 

juntamente com a Deputada Drª Taíssa.  

Nós temos, sim, uma obra prevista pelo Governo do 

Estado para a construção do Heuro. Infelizmente, a empresa 

que pegou essa obra não está tendo capacidade de fazer a 

obra. O governo já está tomando as providências judiciais 

para fazer o distrato dessa obra e tem esse recurso parado.  

O Governo do Estado está pegando um recurso parado, 

que ele pode colocar no orçamento do ano que vem, e está 

investindo na população que precisa de tratamento de saúde. 

Eu que sou da Macro II, vejo a necessidade desses 

investimentos e o governo tem terceirizado vários serviços 

para dar celeridade nesse atendimento.  



Então, é isso que o governo tem feito no momento, e 

claro, a Assembleia Legislativa vai estar atenta. A posição 

do Deputado Delegado Camargo, nós respeitamos, mas nós 

temos condição de colocar no orçamento do ano que vem, para 

que possa ser construído esse hospital dentro de Porto 

Velho. Obrigado, Presidente. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Para discutir, 

Deputado Pedro Fernandes.  

 

O SR. PEDRO FERNANDES – A gestão pública, muitas 

vezes, tem disso mesmo. Eu fui prefeito na Cidade de 

Cujubim e tem situações de obras - porque o processo 

licitatório para contratação, as modalidades de 

contratação, às vezes, as empresas que concorrem, 

infelizmente, acontecem de elas até se arrependerem de 

terem assumido aquele compromisso.  

E o Heuro é uma construção importante, nós todos 

concordamos, Rondônia precisa desafogar aquele Hospital 

João Paulo II, porque é desumano o que acontece com a nossa 

população. E nós temos longas filas de regulação e 

precisamos avançar. Enquanto o governo não constrói, ele 

tem realmente que contratar, porque tem uma demanda na 

estrutura do Estado que consegue fazer uma quantidade de 

cirurgias por mês.  

E eu vejo o Coronel Jefferson, que vem organizando a 

saúde do Estado de Rondônia, eu tenho acompanhado de perto. 

Ele mesmo aumentou a produtividade da saúde do Estado em 

mais de R$ 500 milhões, que era um recurso que em outros 

governos não se preocupavam com essa produtividade. O 

Governo Federal tem que participar desse recurso que é 



gasto com a alta complexidade dentro do Estado de Rondônia. 

E eles vêm fazendo com eficiência esse trabalho e vem 

aumentando o recurso da saúde do Estado.  

Eu tenho acompanhado de perto, porque eu fui prefeito 

e acompanhei. Nós tivemos um ganho para saúde de R$ 94 

milhões, que foi eu que observei, fui na tribuna. A gente 

denunciou essa perda e o Secretário de Saúde fez gestão. E 

ele vem fazendo esse trabalho, que é demorado para chegar 

onde ele quer. Eu tenho acompanhado muito e conversado com 

ele. Mas, é um trabalho que vai acontecer. 

E a construção do Heuro realmente é necessária, mas 

como foi dito aqui, e o Deputado Delegado Camargo foi bem 

didático quando ele leu todo o processo e mostrou 

realmente, porque a gente vê que nós precisamos ajudar o 

governo avançar. A Assembleia Legislativa não tem que ser 

trava; se é para coisas boas, a gente tem que explicar e 

votar.  

E vamos votar a favor desse projeto. São R$ 230 

milhões que vão beneficiar o povo de Rondônia. Vai ser 

investido principalmente nas filas de regulação, pois nós 

temos muita gente precisando desse recurso.  

Então, por isso que eu fui favorável no meu parecer, e 

vamos votar a favor desse projeto para que o Estado possa 

fazer um investimento. E nós como deputados possamos 

acompanhar esse trabalho e fiscalizar que é também nosso 

papel. Obrigado.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Para a discussão 

de forma remota, o Deputado Alan Queiroz. Fazendo aqui o 

registro mais uma vez já foi dito antecipadamente, que o 



Deputado Alan Queiroz pediu para justificar a não 

possibilidade de estar presente nessa sessão.  

Ontem esteve em Buritis, prestigiou a festa, visitou 

amigos aqui na nossa cidade e na Expobur. Mas, para um 

compromisso inadiável teve que se ausentar da cidade hoje 

pela manhã, mas queria estar de forma presencial. Embora 

esteja participando de forma ativa como todos aqui já 

testemunharam de forma on-line. Deputada Alan Queiroz, com 

Vossa Excelência a palavra para discutir.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Obrigado, 

Presidente. Primeiro, pela pelas palavras carinhosas. Vossa 

Excelência sempre muito gentil com todos. Além de um 

excelente parlamentar, um grande colega de convivência.  

Eu queria, Presidente, aqui eu não vou entrar na 

defesa da saúde do nosso Estado de Rondônia, porque, no meu 

entendimento, hoje, é a pedra no sapato da gestão do nosso 

Governador. Mas, a gente não pode atribuir aqui uma culpa 

ao governo, em especial ao nosso Governador, quando ele 

retira, ele dispõe, um recurso que já estava garantido para 

cumprir um compromisso com o Estado de Rondônia, que é a 

construção do novo Hospital, do Heuro - o dinheiro estava 

na conta. Agora, infelizmente, foge do controle do Governo 

do Estado, em especial do Governador, a questão 

burocrática, a questão ambiental da obra.  

Irresponsável seria se nós tivéssemos discutindo que 

não tinha recursos, que não tinha já um orçamento e recurso 

garantido para uma obra como essa. E pior seria se nós 

tivéssemos discutindo que o governo tem isso em conta, e 

não está sendo destinado recurso para atender à população 

de Rondônia, que clama com muita urgência por mais saúde.  



Rondônia precisa avançar muito na nossa saúde, muito, 

mais muito mesmo. O povo está precisando, necessitando, em 

fila. A gente só vê reclamação da saúde. A gente não pode 

atribuir uma culpa à questão da construção do Heuro, sendo 

que o recurso está na conta, mas já que não se avança na 

questão processual e administrativa.  

O governo acerta, mais uma vez, ao dispor desse 

recurso para ser destinado aos municípios, a destinar às 

cirurgias eletivas e a tantas outras ações que necessitam.  

Então, parabéns ao Governador. E parabéns aos 

deputados que têm feito essa defesa. Obrigado, Presidente.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Para discutir, 

Deputado Delegado Camargo, e em sequência, Deputado 

Luizinho Goebel.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Presidente, apenas para 

deixar bem pontuado. Infelizmente, no Brasil, o óbvio tem 

que ser deixado ainda mais óbvio. Farei isso, então, para 

que todos me compreendam. Em momento algum, no uso da minha 

fala, imputei culpa ao governo por um problema de 

documentação da empresa. Não, não fiz isso.  

Acho que o governo acerta, sim, ao pegar esse recurso 

que iria para a construção do hospital, teve problema com a 

documentação, e investir na própria saúde com outros 

programas. Isso é correto e assiste razão o governo.  

O que eu trouxe à tona é que ninguém estava falando 

que o Heuro não ia sair este ano. E quando eu ventilei 

isso, eu fico feliz que os colegas agora debatem esse 



assunto e trazem à tona, porque isso ia passar, esse 

recurso, e a população sem saber dessa notícia.  

Então, sim, acerta o governo. Vai ter o meu voto 

favorável. Eu faria a mesma coisa. Está certo. Não deu para 

construir, problema na empresa, tira o dinheiro, coloca em 

outro programa e depois resolve o problema da construção. 

Está certo isso. Só que ninguém estava falando que o Heuro 

não ia sair. Então, a minha missão aqui eu dou por 

concluída, porque eu trouxe à tona essa questão.  

Obrigado, Presidente. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Para discussão, 

Deputado Luizinho Goebel.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Presidente, lá no passado, com 

a preocupação que a construção de um novo hospital, 

principalmente o hospital Heuro em Porto Velho, foi-se 

criado um fundo, o Fun-Heuro (Fundo Estadual para Financiar 

a Implantação do Hospital de Urgência e Emergência de Porto 

Velho). E ali foram depositados alguns recursos. Outros 

Poderes se colocaram à disposição para ajudar na construção 

desse novo hospital. E, daqui a pouco, o Governo do Estado 

mudou a ideia e foi buscar a construção de um BTS, 

construir para alugar, o Built to suit. Ok.  

Essa nova ideia do governo também não deu certo. E nós 

estamos retirando o dinheiro que nós teríamos reservado 

para a construir o hospital. E há poucos dias nós vimos um 

comentário em Porto Velho que o governo estaria comprando o 

antigo hospital de Porto Velho. Parte da imprensa falou que 

estaria comprando, parte da imprensa que não está 

comprando. E nós estamos tirando dinheiro desse fundo para 



construir um novo hospital e não temos a garantia de uma 

construção de um novo hospital.  

Então, é uma preocupação muito grande, mas quando se 

fala de saúde a gente sempre se coloca à disposição para 

ajudar.  

Eu quero só, pela centésima vez, eu vou falar mais uma 

vez. Um cidadão de Rondônia, que é dependente da Energisa 

no fornecimento de energia, se ele atrasar um mês a 

energia, um mês, com 15 dias a Energisa manda ele para o 

Serasa. E se ele quer fazer uma compra de alguma coisa 

parcelado, fazer um financiamento, digitou lá para fazer o 

cadastro dele, aparecer lá R$ 42,00, R$ 200,00 de dívida de 

energia, ele está impedido de pegar o financiamento.  

Pasmem, a Energisa deve bilhões e bilhões para o 

Governo do Estado de Rondônia. E eles, quando vão receber 

energia de um órgão federativo, de uma instituição do 

próprio Governo do Estado, do governo federal, dos 

municípios para cobrar a conta de energia, eles têm que ter 

uma Certidão. Eu me pergunto, por que o Júnior Gonçalves e 

o Governador Marcos Rocha não fazem com a Energisa o que a 

Energisa faz com o povo de Rondônia?  

Oh, Júnior Gonçalves! Oh, Governador Marcos Rocha! A 

equipe do Júnior Gonçalves que está aqui, leva um recado 

para ele. Mande-o tratar a Energisa como a Energisa trata o 

povo de Rondônia. Por que o pobre tem que ser tratado de um 

jeito e os poderosos tem que tratar de outro jeito? Por 

quê? Por quê?  

Então, Presidente, eu, mais uma vez, vou falar. E está 

aqui a equipe do Governador Marcos Rocha, do Júnior 

Gonçalves. Eu nem sei quem é o governador, porque uns falam 

que é o Rocha, outros falam que é o Júnior. Diz que era 

para o Rocha mandar, mas quem manda é o Júnior Gonçalves. 



Então, eu não entendo bem e nem o povo entende mais nada. A 

única coisa que a gente sabe é que parece que ninguém 

manda. Os dois mandam, mas ninguém manda, porque o Estado 

está um desmando.  

E, Presidente, eu já pedi para o governo pegar o 

débito da Energisa, da JBS, das usinas do Complexo do 

Madeira e pedir para eles construírem o hospital novo e 

entrar para o Estado como compensação. O Ivo Cassol fez 

isso em 2005 para terminar o hospital lá de Cacoal. Em 

2005. Vai fazer 20 anos. Se uma coisa que lá atrás foi a 

única que deu certo, já que o governo não tem competência 

para fazer, copia de quem fez. É como as estradas. Se as 

estradas o governo Rocha não tem competência para fazer, 

copia do governo Cassol.  

Então, Presidente, seria muito importante que o 

governo reunisse os Poderes, os municípios, através da 

Arom, que é a Associação Rondoniense dos Municípios, o 

Poder Judiciário, Tribunal de Contas, Ministério Público e 

Assembleia Legislativa e aquela parcela que vai para esses 

Poderes, para esses municípios, a gente deixa para o Estado 

fazer o hospital. Porque o hospital é para o Estado, é para 

os municípios, é para as pessoas. E essas empresas, elas 

vão construir um frigorífico, elas “rapidão” fazem o 

frigorífico; elas vão fazer uma rede de extensão elétrica, 

“rapidão” fazem uma rede de extensão elétrica; elas vão 

fazer uma usina, “rapidão” elas fazem uma usina.  

Então, eles têm como, para pagar imposto, fazer um 

hospital — em Porto Velho —, de urgência e emergência para 

o Estado; têm como fazer um hospital em Porto Velho, 

municipal, porque é a única capital do Brasil que não tem. 

Tem que fazer um hospital lá em Cacoal, porque o governo lá 

usa o hospital que o padre construiu. O padre construiu e 

emprestou o hospital para o Estado.  



Poderiam fazer um hospital lá em Rolim de Moura. 

Poderiam fazer um hospital em Ji-Paraná, poderiam fazer um 

hospital em Ariquemes. Tem que fazer um hospital em 

Vilhena; e, para fazer todos esses hospitais, sabe quanto 

daria de dinheiro? R$ 2 bilhões e meio a R$ 3 bilhões com 

os hospitais todos equipados com os melhores equipamentos 

para atender a saúde. E sabe quanto essas empresas devem 

para o Estado? Mais de R$ 20 bilhões. Mais de R$ 20 

bilhões.  

Acorda, Rondônia! Rondônia precisa de governo. O povo 

precisa de saúde. Então, vamos aprovar esse projeto, 

tirando dinheiro de construir o hospital, para investir em 

alguma coisa da saúde que nós nem sabemos bem o que é.  

Mas, fica mais uma vez a dica para o governo Marcos 

Rocha. Ainda tem dois anos e pouco de governo. O governo 

está acabando, Governador. E o senhor ainda tempo de fazer 

alguma coisa boa para Rondônia, obrigado.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Não havendo 

mais...  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) - Senhor 

Presidente, por favor, só confirmar a presença do Deputado 

Alex Redano. Muito obrigado, meus companheiros. 

 

 O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Deputado Alex 

Redano, o senhor está com a presença registrada.  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Obrigado. 



 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Não havendo mais 

quem queira discutir, em votação. Os deputados favoráveis 

permaneçam como se encontram, os contrários se manifestem. 

Aprovado o Projeto de Lei 555/2024. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - PROJETO DE LEI 

525/2024 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 115/2024. Autoriza o 

Poder Executivo a abrir crédito adicional suplementar por 

superávit financeiro, até o valor de R$ 2.958.216,26, 

crédito adicional especial por superávit financeiro, até o 

valor de R$ 50.868,58 e crédito adicional especial por 

anulação, até o valor de R$ 2.500.000,00, e cria ações em 

favor da unidade orçamentária Entidade Autárquica de 

Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Rondônia 

- Emater. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - A presente matéria 

encontra-se sem parecer. Solicito ao Senhor Deputado Luis 

do Hospital para emitir o parecer pelas Comissões 

pertinentes. 

 

O SR. LUIS DO HOSPITAL - Projeto de Lei 525/2024. O 

projeto está dentro da técnica legislativa, dentro da 

regimentalidade. Sou de parecer favorável, Senhor 

Presidente, o projeto está dentro das técnicas legislativa 

e constitucional. 

 



O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Deputado Luis do 

Hospital, vereador, presidente da Câmara Municipal de Jaru, 

uma grande experiência e um expoente da política 

rondoniense, foi de parecer favorável.  

Em discussão o parecer. Encerrada a discussão, em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado o 

parecer.   

Em turno único de discussão e votação, o Projeto de 

Lei 525/2024, de autoria do Poder Executivo. Para discutir, 

o Deputado Delegado Rodrigo Camargo.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Senhor Presidente, mais uma 

vez reafirmando o nosso compromisso em explicar para a 

população de Rondônia do que se trata esses valores, aqui 

nós temos três valores: R$ 2.958.216,2, R$ 50.868,58 e 

depois um outro valor de R$ 2.500.000,00. Todos eles 

destinados à Emater.  

Pelo que verifico aqui, Senhor Presidente, o valor de 

R$ 2.500.000,00 é para assegurar o pagamento da Folha de 

Pagamento. O valor de R$ 50.868,58 é para ampliação e 

reforma de algumas das sedes da Emater. E os demais R$ 

2.958.216,26 são para assegurar a manutenção das unidades, 

inclusive com a compra de alguns equipamentos computadores, 

impressoras, enfim, algo destinado a execução das 

atividades da Emater. Apenas para explicar à população de 

Rondônia o que nós estamos votando aqui.  

Obrigado, Senhor Presidente.  

 



O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Mais alguém para 

discutir? Não havendo quem queira discutir, em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Aprovado o Projeto de Lei 

525/2024. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) - Senhor 

Presidente, eu só queria dizer que tem duas matérias só 

para votar. O Deputado Luizinho Goebel pediu vista do 

projeto do Refaz com o compromisso de fazer devolver. 

Queria saber se ele já fez o estudo desse projeto.  

- PROJETO DE LEI 377/2024 DO DEPUTADO PEDRO FERNANDES. 

Acrescenta dispositivos à Lei nº 3.686, de 8 de dezembro de 

2015, que “Dispõe sobre o Sistema de Licenciamento 

Ambiental do Estado de Rondônia e dá outras providências.”. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - A matéria 

encontra-se sem parecer. Solicito à Deputada Drª Taíssa 

Souza para emitir o parecer pelas Comissões pertinentes. 

Quero cumprimentar o meu grande amigo Luizinho 

Saraiva, toda sua família de Campo Novo de Rondônia que se 

faz aqui presente.  

 

A SRA. DRA. TAÍSSA - Projeto de Lei 377/2024, de 

autoria do Deputado Pedro Fernandes, que “Acrescenta 

dispositivos à Lei nº 3.686, de 8 de dezembro de 2015, que 

“Dispõe sobre o Sistema de Licenciamento Ambiental do 

Estado de Rondônia e dá outras providências.”.” 



O parecer é favorável. Nós já tivemos um parecer na 

Comissão de Constituição e Justiça favorável, Deputado 

Rodrigo Camargo, até porque nós precisamos buscar cada vez 

mais facilitar para o homem do campo e, principalmente, 

essas licenças ambientais que as pessoas sofrem tanto para 

poder conseguir. O parecer é favorável, Deputado Pedro 

Fernandes.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Obrigado, Deputada 

Drª Taíssa.  

Em discussão o parecer proferido pela deputada. 

Ninguém para discutir, encerrada a discussão. Em votação. 

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Está aprovado o parecer.  

Em turno único de discussão e votação o Projeto de Lei 

377/2024, de autoria do Deputado Pedro Fernandes. 

 

O SR. PEDRO FERNANDES – Para discutir, Presidente.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Para discutir, o 

autor do Projeto.  

 

O SR. PEDRO FERNANDES – Esse Projeto de Lei vem de 

encontro ao desenvolvimento do Estado de Rondônia. Hoje nós 

temos muitas pequenas empresas, principalmente as 

agroindústrias, quem mexe com piscicultura, algumas 

atividades e é de grande importância porque de quatro em 

quatro anos algumas atividades no Estado de Rondônia 

precisam ser renovadas ou fazer esse licenciamento. E esse 



licenciamento tem um custo elevado para as agroindústrias, 

para os pequenos produtores. E com esse projeto, a gente 

está dando a possibilidade de parcelamento desse valor, das 

taxas desse licenciamento. Isso vai ajudar, porque às vezes 

o negócio é um negócio pequeno, a pessoa não tem todo esse 

recurso de uma vez, porque ele tem que pagar de uma vez 

esse valor e essa lei vem de encontro, para ele parcelar.  

É lógico que não vai trazer nenhum tipo de exoneração 

ao Estado. Ele apenas pede o parcelamento e se a pessoa não 

cumprir com o parcelamento automaticamente a sua licença 

será suspensa. Então, é um pedido de vários donos de 

agroindústria no Estado de Rondônia que nos solicitaram 

esse projeto.  

Então, Presidente, a discussão é essa e eu peço aos 

nobres colegas pela aprovação do projeto.  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Para 

discutir, Senhor Presidente.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Pedro Fernandes. 

Deputado Alex Redano quer discutir?  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Na verdade, 

é só para parabenizar o Deputado Pedro Fernandes. Eu já 

recebi algumas reclamações nesse sentido e o Deputado Pedro 

Fernandes foi muito feliz apresentando esse projeto. Então, 

é só para parabenizar e já adiantar o meu voto “sim”. 

Parabéns, Deputado Pedro Fernandes. 



E eu queria justificar a minha ausência presencial. 

Inauguramos há pouco aqui um grande hospital materno-

infantil, em Ariquemes. Estive aí em Buritis até quase 

quatro horas, mas tive que vir para Ariquemes e não pude 

estar presente.  

Eu quero também, na oportunidade, parabenizar a 

indicação da Sessão Itinerante do Deputado Lucas Torres. 

Deputado Lucas Torres é um grande líder, um grande 

deputado, que muito nos orgulha e nos honra. Então, meu 

irmão, só para parabenizar o trabalho de todos e 

cumprimento a todos os colegas, o público presente. 

E, adiantem o meu voto “sim” ao projeto do Deputado 

Pedro Fernandes.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Alex Redano pelas gentis palavras.  

Aqui foi justificado, em diversas oportunidades, que o 

senhor não esteve presente de forma presencial, em razão da 

inauguração desse tão aguardado hospital, na cidade de 

Ariquemes, mas o senhor, mesmo de forma remota, 

participando ativamente. Parabéns.  

Para discutir, o Deputado Delegado Rodrigo Camargo.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO - Eu quero, Senhor Presidente, 

primeiro parabenizar o ilustre do Deputado Pedro Fernandes 

por esta propositura. E tive a oportunidade, Deputado 

Pedro, de ser o relator desta matéria que Vossa Excelência 

propôs na Comissão de Constituição, Justiça e Redação. E 

peço licença a Vossa Excelência para poder explicar, ainda 



mais, o projeto de Vossa Excelência, que está de parabéns 

por isso. 

 Muito bem. Veja, algumas atividades empresariais são 

classificadas como potencial poluidor. Por exemplo: você 

vai abrir lá um tanque para criação de peixes. É preciso 

que você adquira uma licença ambiental. E a depender do 

tamanho dessa atividade, que o produtor vai exercer, essa 

taxa pode chegar até R$ 10.000,00 para obter uma licença. 

Então, o que o Deputado Pedro fez? E aqui eu quero 

parabenizá-lo, porque no momento em que você possibilita 

que o produtor parcele o pagamento, na verdade, você está o 

incentivando a regularizar a área. Então, parabéns 

novamente.  

O que diz o projeto do Deputado Pedro? Você pode 

parcelar em até 6 parcelas. Talvez alguns me perguntem: 

“Tá, mas, independente, do valor da minha taxa?” Não. Não. 

Vamos explicar, vamos lá. O valor mínimo da parcela que 

você vai pagar é de R$ 113,61, que é o valor da UPF 

(Unidade Padrão Fiscal) hoje, no Estado. Ou seja, se 

emitiram uma taxa para vocês com valor de R$ 690,00, já se 

abre a possibilidade de você parcelar em 6 vezes, já que o 

valor mínimo da parcela tem que ser R$ 113,61.  

E se você deixar de pagar uma dessas parcelas, o que 

ocorre? Já vou ter suspenso imediatamente a minha licença? 

Não. O Deputado Pedro foi cuidadoso aqui, parabéns. Falou: 

“Olha, tem que atrasar no mínimo 3 parcelas”. Se atrasou 3 

parcelas, aí sim, de forma automática é suspensa essa 

licença que lhe foi outorgada.  

Portanto, eu quero deixar aqui, em alto e bom som, que 

a presente propositura do Deputado Pedro Fernandes, repito, 

permite para aqueles que atuam na área ambiental com 

projetos que possam impactar, continuem as suas atividades 



dentro da regularidade. Uma vez que o pagamento antecipado 

dessa taxa, como era feita até hoje, muitas vezes 

inviabiliza o próprio investimento no empreendimento. 

Então, se você pode parcelar, sobram mais recursos para 

serem alocados no próprio empreendimento.  

Parabéns, Deputado Pedro Fernandes. Fico feliz. Isso 

aqui é uma medida de justiça que Vossa Excelência propõe 

junto aos pequenos produtores rurais. Parabéns, deputado. 

Obrigado, Deputado Delegado Lucas.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Mais alguém para 

discutir? Não havendo quem queira discutir mais a matéria, 

em votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem.  Aprovado o Projeto 

de Lei 377/2024. Vai ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – PROJETO DE 

RESOLUÇÃO 67/2024 DA MESA DIRETORA. Institui e regulamenta 

o Coral Vozes do Legislativo - CVL no âmbito da Assembleia 

Legislativa do Estado de Rondônia e revoga a Resolução nº 

527, de 16 de fevereiro de 2023.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - A matéria se 

encontra sem parecer. Solicito ao Deputado Estadual 

Luizinho Goebel para emitir o parecer pelas Comissões 

pertinentes. 

 



O SR. LUIZINHO GOEBEL - Presidente, Projeto de 

Resolução 67/2024, de autoria da Mesa Diretora que 

“Institui e regulamenta o Coral Vozes do Legislativo - CVL 

no âmbito da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia e 

revoga a Resolução nº 527, de 16 de fevereiro de 2023.”.  

Portanto, Presidente, pelas Comissões pertinentes, nós 

somos de parecer favorável à aprovação da matéria.  

E antes de repassar à Vossa Excelência, eu quero dizer 

da alegria de estar relatando esta matéria, que diz 

respeito ao nosso Coral Vozes do Legislativo, que realmente 

tem feito um trabalho fantástico. Tem atendido diversos 

setores da nossa sociedade e acima de tudo, tem implantado 

a cultura dentro da Assembleia Legislativa.  

Então, parabéns à Mesa Diretora, ao nosso Presidente, 

Deputado Marcelo Cruz e em especial, ao nosso Coral da 

Assembleia Legislativa.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Em discussão o 

parecer do Deputado Estadual Luizinho Goebel. Não havendo 

quem queira discutir. Encerrada a discussão. Em votação. Os 

deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Está aprovado o parecer.  

Em turno único da discussão e votação, o Projeto 

Resolução 67/2024, de autoria da Mesa Diretora. Em 

discussão a matéria. 

 

O SR. CÁSSIO GOIS (Por videoconferência) – Quero 

discutir, Senhor Presidente, Deputado Cássio Gois. 

 



 O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Alguém on-line 

que queira discutir?  

 

O SR. CÁSSIO GOIS (Por videoconferência) – Deputado 

Cássio Gois. Quero discutir o projeto. 

 

 O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Deputado Cássio 

Gois, para discutir o projeto. 

 

O SR. CÁSSIO GOIS (Por videoconferência) – Na verdade, 

eu quero fazer menção aqui ao nosso Presidente Marcelo Cruz 

e a todos os deputados que fazem parte da Mesa, em nome do 

Deputado, meu amigo, Cirone Deiró, que hoje é o 1º 

Secretário, meu amigo aqui de Cacoal.  

Eu sei da luta de vocês para que a gente fortaleça 

cada vez mais o trabalho que a Assembleia Legislativa tem 

feito para os rondonienses. Nós recebemos mensagem de 

diversos colegas, muitos que são voluntários do coral, 

muitos que amam a música no Estado de Rondônia e muitos que 

têm feito esse trabalho há muito tempo. Desde que eu 

cheguei à Assembleia Legislativa, o que mais encanta todos 

os eventos que a gente recebe, as autoridades do Governo do 

Estados e da sociedade rondoniense, sempre é digno de 

aplausos e elogios. 

Então, quero registrar aqui neste momento oportuno que 

está acontecendo a Expobur, nessa Sessão Itinerante. Não 

consegui me fazer presente este ano, Presidente, Deputado 

Delegado Lucas Torres, mas você sabe da consideração que eu 

tenho por você e por todos dessa região aí de Buritis. 



Eu tenho um irmão que mora em Campo Novo. Então, a 

gente sempre passa por aí, e sabe o potencial dessa região 

da qual o senhor é deputado, está bom? Parabenizar mais uma 

vez esse projeto. Deixar um grande abraço a você, meu 

amigo. Parabéns pela Sessão. 

 

 O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Obrigado, 

Deputado Cássio. A sua ausência foi sentida, foi notada. É 

um deputado de grande expressividade, e que tem travado um 

bom combate em favor do Estado de Rondônia e também pela 

região da cidade de Cacoal, a capital do café. Nós sabemos 

da impossibilidade de o senhor ter comparecido, mas nas 

próximas oportunidades queremos o senhor aqui em Buritis, 

sim.  

Agora continuando aqui. Em discussão a matéria. Mais 

alguém para discutir? Não havendo quem queira discutir, em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Aprovado o Projeto 

de Resolução 67/2024. Vai ao Expediente.  

 Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO (Secretário ad hoc) - Trata-se, 

Senhor Presidente, de Projetos de Decreto Legislativo, na 

qual eu peço Vossa Excelência para que ocorra a votação em 

bloco. Na verdade trata-se apenas de homenagens e 

honrarias, concedendo Título Honorífico do Estado de 

Rondônia, todos de minha propositura, sendo eles:  

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 488/2024 DO DEPUTADO 

DELEGADO CAMARGO. Concede o Título Honorífico de Cidadão 

Honorário do Estado de Rondônia ao Dom Roque Paloschi, em 

reconhecimento aos relevantes serviços prestados na sua 



atuação como arcebispo arquidiocesano na Capital do Estado 

de Rondônia. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 487/2024 DO DEPUTADO 

DELEGADO CAMARGO. Concede o Título Honorífico de Cidadão 

Honorário do Estado de Rondônia ao Senhor Renato Sebastião 

Ingracia, em reconhecimento aos relevantes serviços 

prestados à comunidade e ao desenvolvimento econômico e 

social ao Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 486/2024 DO DEPUTADO 

DELEGADO CAMARGO. Concede o Título Honorífico de Cidadão 

Honorário do Estado de Rondônia ao Senhor Donizetti José, 

em reconhecimento aos relevantes serviços prestados à 

comunidade e ao desenvolvimento econômico e social ao 

Estado de Rondônia.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Os presentes 

Projetos de Decreto Legislativo encontram-se sem parecer. 

Solicito ao Deputado Cirone Deiró para emitir o parecer, em 

bloco, pelas Comissões pertinentes. 

E neste ínterim, quero cumprimentar meu amigo Ademir 

da Medianeira, que persistiu até o final dessa Sessão 

Itinerante.  

Cumprimentar também a Vereadora Karina Vilela, de 

Cacaulândia, uma grande parceira daquele município que tem 

feito um belíssimo trabalho e é muito bem-vinda nessa 

Sessão. 

Deputado Cirone Deiró, com Vossa Excelência.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Presidente, trata-se do Projeto 

de Decreto Legislativo 488/2024, de autoria Deputado 



Delegado Camargo, que “Concede o Título Honorífico de 

Cidadão Honorário do Estado de Rondônia ao Dom Roque 

Paloschi, em reconhecimento aos relevantes serviços 

prestados na sua atuação como arcebispo arquidiocesano na 

Capital do Estado de Rondônia.”; 

- Projeto de Decreto Legislativo 487/2024, de autoria 

Deputado Delegado Camargo, que “Concede o Título Honorífico 

de Cidadão Honorário do Estado de Rondônia ao Senhor Renato 

Sebastião Ingracia, em reconhecimento aos relevantes 

serviços prestados à comunidade e ao desenvolvimento 

econômico e social ao Estado de Rondônia.”; 

- Projeto de Decreto Legislativo 486/2024, de autoria 

Deputado Delegado Camargo, que “Concede o Título Honorífico 

de Cidadão Honorário do Estado de Rondônia ao Senhor 

Donizetti José, em reconhecimento aos relevantes serviços 

prestados à comunidade e ao desenvolvimento econômico e 

social ao Estado de Rondônia.”. 

Os três projetos estão com a técnica legislativa 

dentro das normas da Assembleia Legislativa. Nós estamos de 

parecer favorável, em bloco. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS - Em discussão o parecer, em 

bloco, do Excelentíssimo Deputado Estadual Cirone Deiró. 

Não havendo quem queira discutir, encerrada a discussão. Em 

votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Está aprovado o 

parecer, em bloco. 

Em turno único de discussão e votação em bloco dos 

Projetos de Legislativo 486/2024, 487/2024, 488/2024, todos 

de autoria do Excelentíssimo Deputado Estadual Delegado 

Camargo. Em discussão. Não havendo quem queira discutir, em 



votação. Os deputados favoráveis permaneçam como se 

encontram, os contrários se manifestem. Estão aprovados. 

Vão ao Expediente. 

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Senhor 

Presidente, antes de ler a próxima matéria, eu quero 

sugerir a Vossa Excelência que suspendamos a Sessão por 

cinco minutos para debatermos o projeto do Refaz juntamente 

com a equipe do governo.  

Aqui, cumprimentar a Gisele, Chefe Adjunta da Casa 

Civil, ali de Porto Velho, que fez questão de estar aqui 

presente, representando o Governo do Estado; o nosso 

Secretário de Agricultura, que tem feito um belíssimo 

trabalho dentro do Estado de Rondônia está aqui presente 

conosco, prestigiando o Município de Buritis e toda a 

região pela pujança que tem; e toda sua equipe. 

Vamos suspender a Sessão por cinco minutos?  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Vamos, então. Eu 

quero, antes de dar como suspensa a Sessão, para que nós 

continuemos na discussão do projeto do Refaz com a equipe 

técnica, com a equipe de governo, eu queria aqui dizer para 

a população que permanece até este momento, dado ao 

avançado da hora, que essa é uma oportunidade muito 

importante, ímpar para que todos os senhores possam 

verificar como é o funcionamento desta Casa de Leis.  

Os senhores puderam testemunhar que, além do 

posicionamento dos deputados, dos seus pronunciamentos, 

para que eles se manifestem sobre os temas mais importantes 



e emergentes do Estado de Rondônia, também passa por esta 

Casa de Leis, por estes parlamentares, os projetos de 

governo e os projetos de autoria da própria Casa, dos 

demais deputados, que movimentam toda a saúde, toda a 

economia, toda a agricultura, toda a infraestrutura, enfim, 

todos os setores públicos do Estado de Rondônia.  

E aqui é um espaço democrático, no qual, em algumas 

vezes, a manifestação unânime, uníssona, de forma coesa, 

são aprovados, há um consenso; em alguns momentos há um 

dissenso, mas é convergido no momento da votação, e em 

algumas oportunidades nós sabemos que temos pedidos de 

vista. Então, podemos nos aprofundar com maior clareza aos 

temas, porque muitos deles são complexos.  

Cumprimentar o Vereador Adriano Almeida, que se faz 

presente nesta Sessão, e, em nome dele, mais uma vez, 

cumprimentar a todos os vereadores de Buritis, que se 

fizeram presentes; e a Vereadora Carina, que eu já nominei 

agora há pouco.  

Obrigado a todos pela paciência. A festa já começou, 

mas continuamos aqui. Não está encerrada a Sessão, estamos 

apenas suspendendo, por cinco minutos, e retornaremos em 

breve para continuar com a votação e dar os trâmites legais 

regimentais.  

Está suspensa a Sessão.  

  

(Suspende-se a Sessão às 19 horas e 28 minutos e reabre-se 

às 20 horas e 30 minutos)  

 

 O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) - Senhores e 

senhoras presentes, retornamos ao trabalho. Declaro 



encerrado o período da suspensão da Sessão, retornando à 

Sessão Extraordinária Itinerante, na cidade de Buritis.  

Deputado Luizinho Goebel?  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL - Retiro o pedido de vista, 

Presidente.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Retirado o pedido 

de vista do Deputado Luizinho Goebel ao Projeto de Lei 

556/2024, de autoria do Poder Executivo, Mensagem 152/2024.  

Na oportunidade, considerando que o projeto retornou 

com Emenda, designo o Deputado Ezequiel Neiva para emitir o 

parecer da Emenda pelas Comissões pertinentes.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA - Senhor presidente, senhoras e 

senhoras deputados, trata-se do Projeto de Lei 556/2024, 

que “Altera e revoga dispositivos da Lei nº 5.621, de 18 de 

setembro de 2023.”.   

Só esclarecendo aqui, a título de informação, o 

Deputado Luizinho havia pedido vista a esse projeto, depois 

de várias discussões, enfim, houve a ideia de propormos, 

então, Emenda de forma coletiva para que não gerasse 

nenhuma dúvida quanto à questão da contribuição do FHITA.  

Eu vou ler aqui na sua totalidade: “§ 6º A adesão ao 

REFAZ não refletirá nos percentuais correspondentes a 

título de contribuição para o FITHA, conforme percentuais 

estabelecidos na Lei Complementar nº 292, de 29 de dezembro 

de 2003.”  



Essa é a Emenda coletiva que estamos propondo, Senhor 

Presidente. O meu parecer é favorável à Emenda em questão.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Em discussão o 

parecer do Deputado Ezequiel Neiva sobre as Emendas. 

Ninguém para discutir, encerrada a discussão. Em votação. 

Os deputados favoráveis permaneçam como se encontram, os 

contrários se manifestem. Está aprovado o parecer das 

Emendas.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Presidente, tem um 

Requerimento que eu vou apresentar, rapidinho.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Deputado Luizinho 

Goebel vai apresentar um Requerimento.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Presidente, só retirar a minha 

assinatura da Emenda ao Projeto de Lei 556/2024. 

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Então, o Deputado 

Luizinho Goebel apresenta um Requerimento de retirada da 

assinatura da primeira Emenda que foi apresentada ao 

Projeto de Lei 556/2024.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL – Isso, Presidente. Obrigado.  

 



O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Que fique 

registrado então nos Anais desta Sessão.  

Então, havendo a aprovação do parecer, realizado 

Requerimento do Deputado Luizinho Goebel, passamos então, 

senhores deputados, em turno único de discussão e votação 

do Projeto de Lei 556/2024, de autoria do Poder Executivo, 

com Emendas.  

Em discussão o presente Projeto de Lei. Alguém para 

discutir? Não havendo discussão, em votação. Os deputados 

favoráveis permaneçam como se encontram, os contrários se 

manifestem. Está aprovado o Projeto de Lei 556/2024, 

aprovado com Emendas. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhor Secretário.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Senhor 

Presidente, nós temos aqui quatro matérias que são Projetos 

de Lei Complementar e precisam ser votação nominal. Como a 

Sessão se estendeu e nós temos alguns deputados de forma 

remota, eu vou pedir verificação de quórum para ver se 

esses deputados estão presentes para nós podermos 

deliberarmos esses projetos.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Senhor Secretário, 

por favor, proceder à chamada dos deputados que registraram 

presença.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Senhores 

deputados, nós estamos fazendo chamada para verificação de 

quórum.  



Deputado Affonso Candido?  

Deputado Alan Queiroz?  

Deputado Alex Redano?  

Deputado Cássio Gois? 

Deputado Cirone Deiró? Presente. 

Deputada Cláudia de Jesus? 

Deputado Delegado Camargo?  

 

O SR. DELEGADO CAMARGO – Presente. (fora do microfone) 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Presente.  

Deputado Delegado Lucas?  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Selva! 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Presente.  

Deputada Drª Taíssa?  

Deputado Edevaldo Neves?  

Deputado Ezequiel Neiva presente. 

Deputada Gislaine Lebrinha?  

Deputada Ieda Chaves? 

Deputado Ismael Crispin? 

Deputado Jean Mendonça? 



Deputado Jean Oliveira?  

Deputado Laerte Gomes?  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Deputado 

Cirone? Deputado Alex, presente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Luis do 

Hospital, presente. 

Deputado Luizinho Goebel, presente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) – Deputado 

Alex Redano. Registrar minha presença, por favor, Deputado 

Cirone. Muito obrigado.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Obrigado, 

Deputado Alex Redano.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Deputado 

Cirone? Deputado Alan. Você registrou aí?  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Alan e 

Deputado Alex Redano, presentes.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) – Ok. 

Obrigado.  

 



O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Luizinho 

Goebel, presente.  

Deputado Marcelo Cruz?  

Deputado Nim Barroso?  

Deputado Pedro Fernandes? 

 

O SR. PEDRO FERNANDES – Presente. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Deputado Pedro 

Fernandes, presente. 

Deputado Ribeiro do Sinpol? 

Deputada Rosângela Donadon? 

Então, só com nove presenças, Senhor Presidente, nós 

não podemos deliberar matérias, porque não tem quórum 

suficiente para votação.  

 

VERIFICAÇÃO DE QUÓRUM 

- Deputado Alan Queiroz    - presente 

- Deputado Alex Redano    - presente 

- Deputado Cirone Deiró   - presente 

- Deputado Delegado Camargo  - presente 

- Deputado Delegado Lucas  - presente 

- Deputado Ezequiel Neiva  - presente 

- Deputado Luis do Hospital  - presente 



- Deputado Luizinho Goebel  - presente 

- Deputado Pedro Fernandes  - presente 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ (1º Secretário) – Presidente, antes 

do senhor encerrar a Sessão, eu preciso aqui, fazer um 

agradecimento aos nossos produtores que vieram, aos nossos 

produtores que estiveram presentes aqui; a sociedade civil 

organizada de Buritis; prefeito, vice-prefeito, vereadores 

de toda a região. Parabenizar o Deputado Lucas Torres pela 

propositura dessa Sessão Itinerante, trazendo a Assembleia 

Legislativa mais próximo da nossa sociedade, da comunidade, 

dando a oportunidade de eles conhecerem os deputados, dando 

oportunidade a algumas pessoas conhecer o trâmite da 

Assembleia Legislativa.  

E para finalizar, Presidente, quero aqui agradecer a 

todos os servidores da Assembleia Legislativa, que se 

fizeram presentes e fizeram esse grande trabalho, pessoal 

da imprensa, pessoal do staff, pessoal da Taquigrafia, 

Cerimonial, vigilantes, policiais, pessoal da segurança, 

todos do staff da Assembleia Legislativa, hoje, presentes 

aqui em Buritis. Obrigado por tudo. Vocês fazem a diferença 

para que o nosso trabalho possa sair com perfeição.  

Então, obrigado a todos vocês e Deus continue 

abençoando grandemente. Era isso, Presidente. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) - 

Presidente, é o Deputado Alan, quero dois minutos. 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Deputado Alan 

Queiroz com a palavra.  

 



O SR. ALAN QUEIROZ (Por videoconferência) - Meu amigo, 

quero parabenizar Vossa Excelência que conduz com 

tranquilidade, com competência, parabéns.  

Parabenizar a todos os deputados pela participação, os 

que tiveram presente e os que não. Parabenizar o nosso 

Presidente e os nossos servidores. parabéns, Deputado 

Cirone, pela lembrança. Ontem eu estive aí, que estrutura 

bem montada para receber a população de Buritis, uma 

população que eu tenho um carinho enorme.  

Parabéns a todos que participaram, os produtores, 

representantes e vereadores. Estão, está de parabéns. E 

parabéns principalmente aos deputados pelo consenso de 

votar matérias importantes. Deputado Luizinho, parabéns, 

amigão, por apontar e talvez aí, para melhorar o projeto 

que já é importante para o Estado de Rondônia e parabenizar 

a todos aí. Obrigado, Presidente, grande abraço.  

Venham com Deus, boa viagem e retorno a todos. 

 

 O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Deputado Alan 

Queiroz, obrigado pelas gentis palavras, pela participação 

mesmo distante. Nós sabemos do compromisso do senhor com 

Buritis, com Rondônia, e o senhor é um parlamentar sempre 

atuante, referência para todos nós, desde quando, na 

vereança, e ainda mais agora no Poder Legislativo. E temos 

certeza que é apenas o começo da sua caminhada na política, 

pois ainda tem muito por desempenhar pelo Estado.  

 

O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) - Deputado 

Lucas? 

 



O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Pois não, Deputado 

Alex Redano, nosso eterno presidente. 

 

 O SR. ALEX REDANO (Por videoconferência) - Só uma 

permissão. Antes de encerrar, quero parabenizar mais uma 

vez, o trabalho de Vossa Excelência, Deputado Lucas Torres, 

o anfitrião desse grande evento, na Sessão Itinerante. 

Parabenizar pela sua postura hombridade, a maneira como 

você se dedica à Assembleia Legislativa, às Comissões, é 

extremamente respeitoso, extremamente dedicado, estudioso e 

Vossa Excelência faz a diferença na Casa de Leis.  

E em nome do Deputado Cirone Deiró, quero cumprimentar 

todos os demais colegas, companheiros. E parabéns a todos. 

A Assembleia está produzindo muito, está dedicada, e 

precisa cada vez avançar mais para dar condições de 

melhorias de vida a toda a população rondoniense. Um abraço 

a todos! Parabéns mais uma vez.  

 

O SR. DELEGADO LUCAS (Presidente) – Obrigado, eterno 

Presidente Alex Redano e pode contar sempre conosco aqui em 

prol do Vale do Jamari, do fortalecimento do Estado de 

Rondônia. E o produtor rural de Rondônia, tem o 

reconhecimento pela luta que o senhor sempre fez em prol da 

regularização fundiária e em prol do produtor do Estado de 

Rondônia. Na oportunidade, quero parabenizar o senhor pela 

Presidência da CPI, que nós estamos lá aprendendo com o 

senhor em cada Sessão.  

Eu quero autorizar, agora, a palavra ao Deputado 

Estadual Pedro Fernandes e registrando a presença on-line 

da Deputada Gislaine Lebrinha e dizer-lhe que a senhora é 



muito bem vinda aqui, de forma virtual remota, à nossa 

Sessão em Buritis.  

Deputado Pedro pode fazer uso da palavra.  

 

A SRA. GISLAINE LEBRINHA (Por videoconferência) - 

Muito obrigada, Presidente.  

 

O SR. PEDRO FERNANDES – Quero aqui, cumprimentar a 

Deputada Gislaine Lebrinha que chegou, e cumprimentar e 

parabenizar o Deputado Lucas por essa Sessão Extraordinária 

Itinerante aqui no município de Buritis. 

Buritis é uma cidade muito importante para o Estado de 

Rondônia, está entre as 10 maiores cidades de Rondônia e 

aqui temos várias demandas importantes, principalmente na 

questão de regularização fundiária e a questão ambiental. E 

eu tenho visto o seu trabalho, a sua dedicação, o seu 

esforço para buscar a solução, e, eu estou lá como 

Presidente da Comissão do Meio Ambiente, a qual nós temos 

trabalhado lado a lado para avançar essas pautas. Então, 

parabéns por esse evento. 

Quero cumprimentar toda a equipe do Governo do Estado, 

do Governador Coronel Marcos Rocha que está presente; a 

Gisele, da Casa Civil e toda a sua equipe; o Luiz Paulo, 

nosso Secretário de Agricultura, que ficou aqui até o 

final.  

E muito obrigado a todos os deputados, Deputado Luis 

do Hospital e todos que participaram aqui. Deputado 

Delegado Lucas, parabéns pelo evento aqui na sua cidade que 

é a Expobur, e também, por trazer a Assembleia Legislativa 

para cá. Parabéns.  



 

O SR. DELELGADO LUCAS (Presidente) – Obrigado, 

Deputado Pedro Fernandes; obrigado Deputado Luis do 

Hospital; obrigado a todos que já foram aí mencionados; os 

agradecimentos aos demais deputados. Sem os colegas 

parlamentares, os amigos aqui, que ombreiam conosco nessa 

luta, sem o nosso efetivo de suporte da Assembleia 

Legislativa, e é claro, sem a população prestigiando, esse 

evento não teria sido tão maravilhoso como foi.  

Nosso agradecimento a todos os servidores do governo; 

os Secretários já nominados; a toda população que 

permaneceu até este momento.  

E sem mais delongas, nada mais havendo a tratar - 

aproveitando que já dá para ouvir daqui o som da arena, a 

festa já está quase aqui dentro -, e invocando a proteção 

de Deus, declaro encerrada a presente Sessão Legislativa 

Itinerante e convoco Sessão Ordinária para o dia 4 de 

agosto, no horário regimental, às 15 horas. Às 20 horas e 

44 minutos, do dia 04 de julho de 2024, eu declaro 

encerrada esta Sessão. Muito obrigado a todos. 

 

 

(Encerra-se esta Sessão às 20 horas e 44 minutos) 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 

 

 


